
rMm�da-Ü�iililhraDlente'" Para ie�9 de Julho ii UOllrentão"1I0�r:T.-B.I flORIAN'ÓPOLIS, 27 (Do Co'fr�Sp,) - Coihemos em fontes dirigentes do Partido Trcbnlhisre Brasileiro, neste Estado, que o �eput.ado Deufe] de ,Andradel de ac:ôrd�

I, COM seus' compenheircs, fixará a dat'a da convenção do seu 'partido, para a escolha .de candidatos, nos 'dias 8 e 9 ,de ju�ho préximo.. Ainda pedemos (I,dia�.tar que pa'l'o o en­

iii ce,vramento da �,o.l!1venç:ã,o estar,ão .presentes os senhore� Marechal.T�ixei'ra Lott, dr. João.Goulart e governador Leenel Bris,olá., O eneerramento seré efet��O'do �w:t "pr��a pú-
'!! blica, num c:omlclo-monsho, de 'prop,agan,da des eandidates ao governo federal e estadual. .
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Di� osla a Alemanha' Otidelllal a Duplitar Soas
-

.

P.s.
'

...P.T.B...P.R.P� certaram os Relógi t latões de (afé
W·

,

o' 'I n y e � I li R o GP a Se I}i o
"

C'an ; �t;:-
" C�n;ciona, porém, êsse aumento a uma, substoncial melhcría do nosso

, ��:' m
.

\,
.

�·U' '" I \li produto _. Prometeu o ministro das Finonços estudor a reduçõo doslm-
postos que oneram o ca-fé _ Declarações do presidente c{a:.: Confedera­
ção Ncc. do Comércio, Sr. Charles E. Moritz, ontem chegado da; Europa

'
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§ . DRAl\fA E FARSA DO AVAI.� :;;

I Não estávamos lançando apenas uma. hipótese fanta-
:=

§ sísta ou uma leviana suspeição contra. outrem quando di­
§' ziamos, em recente comentârto, que a lamentável dramatí­
� zação da recusa do aval do govêrno estadual ao empréstímo =
ê da Caixa Econômica para .Ioínvílle estava' sendo encena-

-

� da com tôda a arte e técnica teatrais, para terminar não =

-:=��.: na: apoteõse de praxe, mas num ãto de farsa. e bombochata,

=::
Diziamos naquêle comentárío que bem ás vésperas da elei-

- ção, isto é, la. pelo mês de setembro, a. oposíçãe da. maioria
-

:� governista na Assembléia á concessão do aval cederia, por§ qualquer passe de mágica 'e o autor da «místertosa' inter­

:1 ferêncía apareceria em Jninville a proclamar aos quatro

"O _==_�==_I==_--_::'
:::t:,S�a�<!�{)nSegUi o aval. Está' salva a situação. Eu é. que

� Para confirmar que os nossos prognósticos estavam .cer­

tos tivemos o testemunho de pessôa ligada. ás atividades da =

adz'ninistração pÍíblka, que esteve recentemente em Fioria-
nõpclls, onde assistiu a sessões da Assembléia Legislativa e

teve oportunidade de contactos com proeeres pnlítâeos de
diversos partidos.

Declarou-nos essa pessôa qUe em todas as rodas, na ca­

pital, eomentava-ss, então vivamente, o texto do ofício nr.

231, de 14 do corrente, encaminhado pelo. Prefeito Baltasar
Buschla ao presidente da Assembléia Legislativa, a propô- � _ . �

,

:�:t=:';�úJf�i:.:r.���::!::���ii,�:'� O [iludidalo [elso R.amostFotalizado
.

na llssem-
lo, autor do pedido de informações. a que respondia o me- = ,

.. _

:morial, ficou embara.çadissimo e em conversas p}trticulares ble/ll,eii n P la dO' I do Orlando' e"ri I-deixou claro que Sim, interf'erência. n.o caso do empréstimo ii a li ir!) o eplai'
.' .

o I'�::d;o�:;���i!9�� ��!ap::�ç!:�:i���u��'e:�:�a�o;::�=, 1/ II
_

.
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UDN. . FLORIANÓPOLIS, 26 (Do Ccrresp) -'A figura de candidato ras"em nOsso Estado. I fôrça, de-dicação e patriotismo Ramos abandona EeuS próprios
Nos próprios corredorés da Assembléia falava-se' aber- � I

do sr. Celso Ramos foi, na sessão de anteontem, longa- Como � sr Sebastião Neves I
como -o foram pela candidato interêsses particula.l:·es para per-

- tamente que ()I véto' á con_cessão do. aval do Gov'êrno do Es'- - mente apreciada no plenário da Ass'tmbléia Legislativa, princ:- insistisse na su'a fraca afirmação, C6180 Ramos. Adiantou ainda correr, como o f� hã longos
- tado originara-se de Joinville e como exigência."- do pró- � I o deputadJ 'Orlanjo Bértoli, ins- que, diuturnamente, -o sr. GelsQ (CeneJlt'll na lliltima pga.)

'-1
palmente através de uma oportuna e incisiva oração do depu-= prio candidato ffiI. UDN à Prefeitura. Se o aval fôsse con- b crito para falar sôbre o proble-'

cedido, S.S. náo aceitaria a sua. indicação para cai1didato. � tado Orlando Bértoli, ma madc'r:;iro, mudou o tema FAB Levará Juscelino ParaE iSIlUJ porque, oon�orme previamos, pr�teJ:lde ele mesmo, �'ê E' que, durante a hora do ex- "ez eleito Govl'rnador. Isto, a do seu dic'curso e abordou, com
cm época ·oportuna,.ir a FloriailQ}rolis' e� com o '�pôio' do< sr. � pediente, -o líder do GGvên;o,- d'Ep: pi'Opó3itO, ,Ele uma ncta de <cO ES_' gránde prcpried�de e o-onhecj- .Ver ToAda ":lI Br'as;ll·.OJI ..._IJ.'cre·,.= Irineu BOl'nh��U8en, -�conseguir logo 3]- aprovaçãohe promuJga- � ª ' Sebast�ão' Neye-s. -'�'firmara, pre,�' .. tadoH, . de ter'ça;"feira últilna,' menta, a figura do sr. Celso Ra- U.i. a t!k

� ção da lei sôbre o emPréstimo, para rett;}rnar a Joinville co- � cipitaJamente, que' O' sr. Ce'lso 'atrav(s da. q.u,al o'eminente can- mos._Afirmou o jovEm parlamel1- fi •

d S T _

"ê ,mó vItorioso, defensor. de ,seus interês!ies e propugn';uior de ê �amQs era ".cóntrário:i, aos illte-. didatJ das OpOSições catarinen- tal' peio Vale do Itajaí que, não oepOIS a.· na .n.naugnratao
'� .. 'seu prog.i'esso .':.

, '. "

,." '

..
"

" ",,'::' t:_� jl,"êSSeS _ ,é.ata,rJn.en.,se.s.. ,porqúe. �Ó
.

fo:�S ofereCià s�!a· colábol'ação,' na era qi:gna de uni líder governi:\� . , .

"

� �. IQ,._,2'lJV...A,) '::""'.Uma: esq�adr1lha da,FW!;� senqo,pre-â ,.,' '. "'c- "�'.' .- "". -,._ .'< .', .c-i': ..... ' ..." .....;ª'�a�!2ra,·nr�t�JlQ,ta,,\Qfel:e�€rfl\}�\gõ;e�.�:!.1.t1�;r�.ã!).;..��4if.:i.ql�'ª"tle5._,��."nW�1.",a...�'�1:.gUrn.eJ;l.t�ção.,-4o",.sr-.,.� .' __. ,
.

t;;!MIII!lIIIIIIII�III!II!1lI:nlJmllllllnllll�lmiHlllllml:nIIliI)l!Imln:'ll!flljl!lfliiilllm1II!lllIIinltllili!llllilaimíHlIlilll!lilllllill!llilllii1flt .para Q. p:vobÍ€ma-ao càrvão, uma 'breocupa�: as ,classes ca:rbonífe- Sebastião Neves pois qUe não'pas� parada para sobrevoar tôda � extensão da estrada. que li-
· ,

sava de uma,_divagação vazia, fa-

[rlatão da S.idérnrgi'(8.·, de- �a_II!a.··�.91a-r'-Rg, [h��l�::l:me::;:::�o Orlando
'"

� n 1..4U ft Bértoli" qUe hoje, o Sr. Celso

.

Reun i r-se-ão na' Capital' Prefeitos, Vereador,es e Auto.,rida,des do S.u I-Catarrnense Para'Debater a
Ramos, era uma das personalida­
des que melhor conhecia OS nos-

· Pronta Apràvação do Projéto Qúe Cria a SIDESG - Assembléia. Aprova Requerimerrlto Deputado sos problemas mercê das suas al-

Ruy Huls.e Para Formar Comissão Parlamentar In�erna _ presentes Também' Deputados e Senadores tas qualidades, do seu dire'to con':'
,

.
. tato Ü'Jm as classes produtoras'e

FL8'RIANÓPQLIS, 27 (Do Corresp) _ A Assemblé:a Legis- I tarem as bases d� uma campa-'I exp�rt�o, 'peio pô�to de São serviços em favor da solução das

. lativa em sua scss&o vespertina de quarta-feira- última, ' nha no sentido da pronta apro- Francisc� do. Sul dü café brasi-
nossas dificuldades quotidianas ..

.

, vaçã-o do PrJJ'eto ·de lei que- 'cria ..
. .' . Disse ainda que até hoje nUhcaaprovou n�querimcnt-o de autoria do d€putad,� ,Ruy Hülse, c que 1eJro u I se encont a u

.,

n. SIDESC (Siderúrgica de Santà.
d
.' q e a 1

_

ra g 9.r- haviam sido equacionados os
mereceu o apôio dos senhores deputados da r"giáo sul-catari- Catarina), tramitando há mais,

,ando embarque.', nossos problema-s com tanto es-
.' 'nense; constituindo uma Comissão Parlamentar Interna., visan- de um ano na Câmara.Federal.

do reunir nesta Capital os representantes catarinenses no Gon- O requerimento do deputado Ruy
Hülse foi aprovado por unânimi­
dade

gresso Nacional, Prefeitos e Verea.éfores do· sul barriga.-verde e

demais autoridades daquela região, para, em conjunto, a1.'!len-

"

Dia doPapa Será Festivamente
'·Comemo-rádo·A'ma'nhã :.

O DIA DO PAPA, que se celebra a '29 de junho, será festiva­

mente comemorado em Joinville, por' iniciativa das nos­

.sal> autoridades ecIesiásticas.
.
Para os festejos. e solen'dades está organizado

prQgrama:
l.a PARTE

Homenagem a' sua Excla. -Rev-
'lUa. D. Gregó,rio' 'Wannelin6',

• D:D. Bispo Diocesano, que. nesta
·

dia COmemora o' seu 3:0 Antver-
·

sário de Sagraqão Episcopal. '
·

._ Ecce Sacerclos M!l.gnus (CÔ­
ro S. Francisco Xa'\[ier0 ;".

-_ Palavras do Exmo. Sr. Dr.
. Paulo .Medeiros que falará
em nome de joinvil!� c' da,
Diocese.

2.a PARTE
Homenagem aO' Papa., pelo

'transcurso da festa de São Pe-
· 'CIro e São Paulo.

. 1.0) Tu es Petrus de Michael
HalleI' (Côro São F{'anciseo Xa-

· .Vier);
. 2,0) Sauda.ção das çriançmi>,
13elo menino Moacyr Moreira.

o seguinte

FLORIANóPOLIS, 22 (Do Corresp. )._ Sabsndc <ia presença

nesta Cap:tal, do sr , Vid'àl Ramos Júnior, presidente do

diretório municipal do PSD de Lages, procuramos cuví-jo on­

tem, O prestigioso prócer serrano,' que ontem viajara 'para
esta Capital, estava, já aguardando condução para o asropôrto

Ipor­
O Brasil

,;

R�o' 25 (Via aérea) _ "Fiz, nesta minha viagem pela �uro­
, 'pa, alguns contatos qUe me parecem de'grande ímpor­

, tãncía para o comércio do Brasil com o exterior ou, mais j,1r�­
..

'

císamente, 'pa:�a·. o nosso intercâmbio com' países que são nos-

. «Depoi"l de hnver partícípaco
- em Ven�zQ.; da .reuníão dllo.Câ­
mara Jnternaeícnal de Comér-.

para .regressar .quando o encontramos. A' rapidez do encontro

não nos permitiu indagar tudo-quanto dEsejávamcs; Ainda as­

sim as rápidas declarações do' Sr. Vidar' R'amos Junior são pal­
pitantes, na atualidade:

i _

(Conclne na última P2'a.)

. \

cio, onde acentueí () ínterêsse do
'Brasil eIU receber colaboração
técnica estrangeíra e investi­
mentos, principalmente para a

produção de artígos que aãnda
não fabrit:ames � prosseguiu o

Sr. Moritz - estive presente,
.

em l\{9..dri, a uma reunião de
, empregadores, onde foram abor­
dados, em seus aspectos mais a­

tuais, os problemas das relações
entre patrões e. empregados.
Será talvez desn.Wessário dizer

.··sos: tradícíonaís: clientes" _ .dísse 'ontem; ao desembarcar no

'Galeão, o presidente ;'da Confederação Nacional do Comérc.o,

'sr Charles Edgar Moritz.

Colab. de HERMES RAUCH .

� t.

Formado engenhéiro na Europa, li' exercEm Georges
Smirnow suas atividádes; Vindo, após iÍ\guerr.a, 00 Brasil,
trouxe consigo preciosos c'onhecimentos que, em PaUco tem­

po, receberam as a:t�nções da ·TuP'Y, simipre solícita em se

rodear dos mais modernos conhecimentos da 'técnica inter':
nacional. Reconhecendo-lhe a comprovada capacidade de
técnico consumado e o esclarecido tino de administrador, de .­

dinami2la.dor e de coordenadm' de trabalho, a Fundiç'ão Tu­
py S.A., a. 6 de Dezembro de 1955, fê-lo participar da ,çaz-

.. '

go de Diretol"-Gerente, cargo êsse que Georges Smirnow
ocuP6u e desenvolveu com brilhantismo até o dia em que a

mOl"te, prematura e inesperada,. lhe ceifou '3. vida preciosa.
A Grorges Smirnow deve a iI:t4ústria nacional, também,

·0 estabelecimento da primeira. fábrica de granaJha existen-
te na América do Sul, e situada em JoinvilIe tomando-6e,' Idessa forma, legítimu pion�l"o e benemérito de' nossa cidade.

'_A palo de sua elevada competência, caminhava. sua gran- :.

que mais, uma vez, ficou posi­
tivado que 1,>, nossa iegislaçãe
social é das mais avaJ:!_çadas, se
não a mais avançada".

MAIS CAFr�· PARA A

AL'EMANBI'
- «Aproveitand,(} a mínha es­

(Conelue na S.a_ pag.)��; xxxvfll * Joinvi'lIe, 3a.-Feirn, 28 de Junho de; 1960 * Diretor:! Walter H. Meyer * Nr. 8.062.1

gará "Brasília ao Acre, no próximo d:a 4' de julho, conduzindo
as autoridades, e. convidados especiaIs qUe partL'iia da 10can-

dade de Vilhena, em Mato Grosso, logo a'põs a dnrubada pelo
presidente JK da, última árvor-e, que se encont17a no meio' dessa
rodov'a a ser inaugurada.
Nesse mesmo dia, segund-o

i.'1formou Ulll porta-voz dü

DNER, o sr. Juscelino porá
cm funcionamento o prin1ei­
ro trator 'da frota que vai
ablir a rOd,qvia Manaus-Por­
to Velho, que é considerada
como sõ;ndo a'última meta'de

.">eu Govêrno. Repe,tindo o

feito da Belém-Brnsili3l, o sr.

.
Juscelhlo KUbitSChek vai
de:rrubar o velho jatobá da:
selva de Mato,Grosso, dando
assim por inaugurada:paTa
pequenas viaturas, a n:ava

estrada Brasília-Alere.

o Governador' Heriberto Hül­
se, em sua estada no Rio de Ja- "

neiro, ;participou, de reunião da
Comissão Exeeutiva do,plano do.
Carvão Nacicnal, deba.tendo vá­
rio� assuntos relativos à Side­
rurgia de Santa Catarina, cujo
projeto enviad-o pelo Presidente
da : República à Câmal'a' dos'
Deputados, ainda Se encontra em

tramitação.
Nessa oportunidade foram ven­

tila.dc::;,· pelo Cllef.3· do E..\:ecutivc·

estadual, outros assuntos que se

relacionam com a indústria si­
derúrgica do sul do Estado.
A;nda ontem, o Gov. Heriber­

to Hülse esteve no Instituto Bra- '

sileiro do Café, quando tratou da

3.0) Saudação dos alunos ·e

dos professores da cidade,. pelo
prefessor sr. Enoch Elias Saad:
4.0) Sauda:ção das 'associações

religiosas da ciõade, pelo senh·or
Paulo. Zimmermann; \

5.0) A ti Deus, de Franz Muel-
.ler (Côro São Francisco Xa-
vier); . Flameng,o nã,o! pôde
6.0) Saudação da. cida.de, suas ,'ogClr na Rúss,ia porautoridades, seu povO,. pelo Ex-

mo Sr. Dr .. Norbei'to de Miran� ec'usa dos' empresários
RiO, 27 .(Transp6') - A seleçáii)j

do Flame.Ílgo '. chegou ontem ab
R'1P' dizeMO cobras e lagartos
dos t:rnpresarioS! Roberto Fause�
leigh

.

e Alund, por causa doS .

quais, de'Vido: a falta de. garan"
tiaH ne, que tange ás passagens
çle 'vOlta; nãO' efetuaram a anun�
ciada te.mporada na. União Sovi..
etlca e China Popular�

.

da Ramos, DD. Juiz de· Direito,
da La Vara;
7.0) Palavras de encerramen­

to, por sua I Excia. RevIml,.: D; .

Crt'egórlo Warme1ing, DD. Bispo IDiocesano; . .

.

8.0) Tê Deum laudemus

de,'Lorenzo Perosi. (canto final 'pelC1
Côro São Francisco Xavier).

Desarm

,(Conclue na 3a. pJg.)

Em· Memória de Um ·Be e­

mérito da Industria l\Jational
Há uni ano f!1�

lecia nesta cidade
o diPl. eng'" Geor­

ges Smirnow, des­
t,a,cado' elemento
da" Direção da.

Fundição Tupy
S.A.

Portador de ex­

traordinário:: re­

c UI' sos técnicos,
adquiridos ·em vas­

ta '·experiência nos

mais diversos ra­

mos 'da indústria,
deu Georges Smir·

now, dentro da

TuP'Y, d e c i si voo

impulso à incipi�
ente fabricação de
auto-peças, à qual
se lançará essa· fir­
ma j o i 11 V iUense,
que hoje ocupa lu­

gl!>r proeminente
no

.

cenário auto­
mobilistico' nacio­
na.!.ameoto de\'e

� \
�

�.

\tome�Gi
.

r pelos fogueies
'GENEBRA, 27 (UPI) _ Os Estados UIudos estão dispJstos ,tros delegadO� na reumao extra­

. a "aproximar,em-se" 'da tEse francêsa de qUe devem ser i ordinária que teve lugar hoje à

:abandonad-08 alguBs projé.teis na fase inicial do desal"mamento t<J.rcl�.
h • Os chefes das del�gações -e'.,Orem os diplomatas ocidentais, duvt:lam que Íl:so possa Gs,lvar '

_ '.,

• reunirão amanhã, uma vez auea COnferência que celebra.� OCjd�l1tais e comunistas no sei·o da Ea;t-�n ha,ia. regressadó de Pai'is.
COII!issão de desarmament�. O 'fato de' quê os ocidentais'

.

o chefe d�, delega.ç�o no!·te- f"'''' f
"

h
. desenvolv:lm. tanta atividade lY'" � a. 1m ·"e con erencIar oJe cam "

americana, Fredriek M. Eatl}ll, aItós. funcionários dos d-ois paí-
fim de -semana d�u a entender

'Jue se encontrava em Washing- ses e'nquanto seu suplente 'ióC que ;não haviam chegado ain�a ':ii
L021, F:3.fu para Londrês e Par;s reunia com os suplentes de ou-

'\

, .

de afabilidade, a qual procurava manter me5'llllQ entre ris
sofrimentos que .sua saúde abalada lhe propol'Cion"aV&. Cor­
tês: para com grandes e peque�os, soube cati:var todnS quan­
tos com êle trabalhSNam, soube' mcutir em seus auxiliares

.

aquêle' alto senso de reSponsai;?ilidade que lhe em peculiar e

tão necessário ao bom desempenho das ativid'ailes de con­

fiança, soube faz�r com que Cli!la um dêles se esmerasse
em prestar {) melhor de seus esforços e de �_ ,mpaeidade
criadora, dotando, assim,. a .. TuP'Y, de uma 'llquipe espeCiali.­
zada no difícil setor de peças automobilístk:as ii, altura

.

das
.

mais minuciosas exigências técniCas.
.

Eis por que tódos' quantos de�emperiham atividad'eg na

Tupy 'e que com êle estavam em 'contato, guardam da. :pessoa
de. Georges Smirnow a mais - grata, das memórias .

. Palavras que a,ltãmente exprimem o -conceito de qlle o
.

ilustre falecido gozava entre os componentes da Tupy to­
.

ram as que pronunciou o·Diretor Presidente deisa. :fir�
Dr .. H. Dieter Schmidt, por ocasião'da l.a AsSembléia. Gel;al
realizada, após o infausto acontecimento.

.

«Com a Inorte do in9squecível SeJ;J.hor Sinim_ow,. a Fm­
dição TtIP'Y S:'A., tanto no setor,de Fundição 'Pl"rayr.iamente
dito, . que era sU!a, espeeialidáde, como Dl}.:setm" 'MCDico de
lUn modo geral e também. no setor admmis1;mliVó. ficou:
sub-traída de um de seus maiores e mai.s d·WicadDs colabo�
radares. O saudoso' diretor _ espiritó dinâmico e tliabalha.­
dOr incansável - empl'estou ao progresso �a; 'T.upy. CXl'Illl ra­
ro brilhantismo, tôda a sua extraordinária cultura :e mvUl-
_gar-capa.cidade de trabalho. Pará todos os que 'COtlheeer.am,
dentro e fora da fábrica, o senhor dipl. tm�G� Smir­
now, a perda é irreparável. Deixou 110 cora.ç�o de qna.ntQ\S
com êle .conviveram e o admiraram, m��s traÇOS' do
seu �natacável caráter e de ,$ua siIi1plícidade-·inw.1ga;res.
Sôbre a sua meInÓr1& haver.emoll,'ç.e·b;r·�.s ma,i::!'gra:bll lem­
branças, rnórmente quando nos,:leI'p.�ràrmos de .suas gran­
des aspirações e dos seus grandes' planos de -desmvplwimen-

._ to futuro». .-c -

,
,.

("ir..."l �

Eis, em rápidos 'traçps, KJiglim;' �� '�� Smimow,
)lue, veio traZer à ,indtÍ.$tl'i;t' na��!!�l ,�:.

.

arl'l� de :seu

espIrito empreendedor e os frutOs. 'Sarou de íSUa :!!'or.mà-
çãO"aprimorada, .

-, -,!. ,:.:ir';·"'"·.·
"

.

Áo asSinaJ�'-se nesta data. o prnneim ,anwersãtio de
sell falecimento, justo é que prestemos à,:'illlJ, m-mnôrla; RS
homenagens de noss9 reconhooimento pela. t:lmtribmiçiro que
veio' trazer 'à indústria brasileira, 'e principalmente '00 efl­

gr2<nçlecimento da, indústria jonvillense.
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'Um. cientista médico Cl'l(i}1l! -um

apa:re:lhQ de luz; pSira repâta::'
sérios danoo dos 0ilhlQ;s. /.i má-­
quina se destma a elimina.t·' cer,­
tos azares da cirurgia.
FGi! apre$ntada dill'áXlte- f\

irellulião ltn1;uaJ. da Asoo'ciaq:â:<>
Médica Norte-Ameri'€fM1-a p''!k,
dr. WJ.l.liam H. E'avei1er, presi­
dente d.o Depa.rta.metito ele Qf­

talmologia da Universidade do

R S I U L
Esta:da de Ohio,

., ateirA D" •

,lU ,e,_rr'.a.·
,

6;obrA � !DIla de�l:��e����;:��o �:=���:d��v U 7 I.' U � t:J �II sado no tratamento' de crianças'
com tumor nas retinas GIre 0-

f'iglarIÔIO_ P'�ranalJ e R'lGo Gr'andn di �II ,����aç�:::�:o�:�t)q����:�:��u 07 n. U � das com C ,8'••:ymento da eXPel'i-
são ctn voto ao ana:lfabsto e n.ão ência no emprego da mâquina,
n�I'.� que ex'ista al"'uém qUe ;113 O SR:. JOÃO GUAL:!1>ERTO DE O;'IVEIRA, men"bro do Ins í'l'a.11cisca" e a.o 'êlovoado que ne-!l'esPlenctente" e "prura bri1hs.)1- O d'� 't' d' 'ó' t�L'" � '"

_ la <:"'I1·"";a �' <'e "Jo' :n"'I·f.l.<>", em ho- ta"" p�p"'la
-

O d '" "'''''0 ....,POSl IVO €Str 1 mnortlg,
seja. favorável, a não ser le'V\L�G titut:.o dos AdvogadJs de Sao Paulo, dlst;ngmu-nos C'ditJ. !1 -. o' '" '" . - 'O'

•
.f'\. sua v '" ça" e "C.HU da retina precisamen:te pelf,l, fo- I

méI'.agem a seus pl'oJ)rietáfi.:G. r
c:m o sem0 de 1956, anda '1>ela '

par i'l'ltuitos demagógicos, por in- oferta de um €xEmplar -de seu livro, recém editado na Capital ca.Iiza1;oo �e um ihte1l5o r�io de<
tere'�oes elel·tnrel·j·os. No que conce'rn:& aes aspectD.3 casa das cinqblents, mil almas. I 'b t c < _,

= � bandeirante, SQb o título "Roteiro Sul". Nessa obra relata o l' <"
S N' If �'b'�' 1

,- lt d t �- 'u
uz s.o re o pon o a"e"E.-uo,

Se J E'�eitorado atual já é �n- 1lSLonco, Cllzem os a a;r,:a, lv" % an o a a en",a0 para a: -

A cd l:f r.d r
sl'derad� mal, prpparado pa','a

a11tor suas impressões de viagem p'Blos três Estados sulinos, sur- que, a seguir, novos barcos a vc- dúskia e o comércio local, cum-
p erosa uz 'OC''?" lza a e l-

u _ � mina Q tumor pele. ebuliçáD mas

exercer com o necessário senso de pl'eendendo, com oqjetividade e claro espirito de observação, os la, em. número de três, quatro,' pr8 fri2:lr desd" logo um fato que não afeta as áreas sarnas da. re'
•

. cinco e até st.te nor ano, entra- talvez nem todos conhe"am, ':;-ual.seleção o direito d,:) voto, pteci- detalhes essençiais do panOral'l1a humano, SOCial, coonômico e '" " " tina,.

samente por ser constituído, em
vam pela pitoresca baia de Ba- o de Joinvíl1e ser considerada um Filtros especiais eliminam ,,�

Sua mal' Jl'l·a.. de cl'dada-os
.

pou,oo'
geogrú[ico- das' cida.de� que teve -ocasião de percQ\J:rer. A res- bitonga, trazendo família.s dê d::s maicres centros industriais.

_ ra<iiaçã{) ultravioleta prejudi-
alfabEtizados, como' se poderá peito de Joinville diz o autor o seguinte:

. imigrantes. Dêsse modo, já em do SuJo O recenseamento de 1950 ciaL Um dispositivo especial da
conceder êsse direito àqueles que: "CURITIBA - JO:rNVIl,LE - repartições públicas com ri ban- 1858 o- novel c pró.spero povoado colocou-o em trigés-imo terceiro máquina permite- a0 médico VfI'

são totalmente analfabetos? E De Paranaguá, à tardinba vclta- d:e:ra naCiDl13.1 desfraldada ao contava uma população de 2.250. lugar entre as comunas brasilei-
a área tratada atravê" da pu-,

não estaríam6s com éssa conoel5- ID-'.)s a Curitiba., a fim de :!egUll' sol. almas, sendo 1.192 h.omens eras de'maior pujança fabril. ?a- pila do 01110.
são incrementando.J analí'abé- ,V1agem no dia segainte para' N{) centro, começam as ruas 1.058 mulheres. Nfto causou P5iG- .ra verificar a €xatidão ·:!ésse cál- Além de destruir os tumores,
tismo? Jomvi1le, em Santa Catarina. Há ]:a,:<:gas; de calçadas umpl1:s, b�ln lnJ, p:>rtanto, o fato de, €.ll;J.,8 de cula,'basta lembrar que SEU pll.r- a máquina tem sido usac1a pal':l
PresentemEnte a lei ÍÍxn :) l1Ú- lmha::; regularés de ônibus entre cuidadas o limpas. Aqui e acolé" G-bril de 1858, 'pela lei 11.' 4,52,:}. que industrial em 1958 compre- fechar orificios na retina e para.

mero de deputados de acôrdD com. I as duas cidades, mas preferimos sob o roIdo listrado, pes�oas con- nascente povoação ter sido €1e- ende nad�t menos de Quinher..tas

'I perfurar' membranas e.normais
a população de cada Estado ou 1 fazer o trajeto num carro parti-

'

versando na sombra. Gente bem vacl.a a "fré:guesia", sob o patro- e o,tenta e quatro fábrlcas, pre- que interferem com a "isi5"o.
Território. Considero prejuJic:a1 culur, <:> que nos deu oportuni- humOl"ada e certamente feliz. A cínio de São Francisco Xavier. cbcinando as de tecidos, produ- ---------------

1· t·
. Aíguns anos mais tarde, a lei to:; alimentares, :móveis, produtos i

êsse critério. dade êe conhecer lugarejos en- ltnpcza, o progressCl ma enal( e

Se queremos combater o a:lal- cantac1o�cs, embora. todos se pa- intelectual, e o ar 'oontente de provincial n. 566, de 15 de mar- c:uimicas e farmacêutico3, sem.

fabetisma, se .deséjamos efstiva- recessem, c"Jmo se parecem, entre seus ha.bit.antes, constituem pro- ço de 1866, sanciona.da pelo p�.:::- fala:- numa iniinidade de outras

mente dL'llinuir ,:} número de si: o largo com a igrejinha p'n- V'a irrefutável dos bens propósi- sidente Adolfo de Banos Caval- dr; menor importància.
analfabetos existemes no paía, se �a.:1a de branco, de tôrte quadra- tos e da. índole paCífica e opero- canti, elevou-se a í11Unid[}io, des- O comércio de mercadorias

pi"etendemos, de fato, reduzir ou da, o oampanário buliçoso de an- sa des imigrantes que, ali apor- membrando-a cle São l"ranoisco constitl!l uma das malDres ativi­

m€cSmo extinguir (ssa mancha '10 dOrlnhas; minúsculas casas rcsi- ta,dos, tão bem 'se deram que e�- do SUl. dn(:,cG lecais, () que torna a praça

Bra-sil, calile-nos forçar o povo a denciais em estilo �uropE.us; ja- colheraln para ° ]:)rasCto daquela A primeira eleição ,munici.p[l) l'1DÚmentado centro eXDortajo::,

aprender a ler, facUltando-lhe nelas com vistosas cortinas de "jmpeíi�J cidade" o sug'c3tiyo 1e- de JoinvillB realiwu-se a 7 I.J [) pUTa o11tr'JS mW'ICÍpios' e Esta­

igualmente a instrução. chita, agitadas pelo vento. E pJr ma pelo qual se nOl't2'am: "Me't de setembl'G de 1368, e a ir.s�"l" dO'l, de sua vclu:nosa produção,

O vot::; - perc1oe-lne o leitol� td�1a part8 vasos de flôres. Ob- !\.utem Bra�iEae ivlag"i1.itudo", ou lação do Con�-elho a '7 de janeiJ.°Q- recebEndo dd3 me�lnas, elTI jn-

O h a"
.

grand arl'la Q'O <eJ'3" Em'.• portugue"s·. nA grandeza de 1869, Nesse meren) ano, ocmo: tcrc3z.cbio, a mat0ri2..-prima des-
c .av o - e a e 1

:SErva-Se que são colocaé!es _na"' �

'd d- P 1 'st d tJ ' d� Br <'1
'

tal�h' ""1 a" consta do arquivo lecal, o muni- tinac1Q. ao c:msUlõJ.O de suas fábri-01 a ao. I: a conqm a '0;'-0 parte inteEla da casa, talqual- J a�I e • H ,e:m a 111\._)< •

,. -'�. 1

c' Quall<O a' -' - ,..,

rl�mo. cím_v toi.'nou-se Htêrmo", r8ce- cas
e que os pCnclC8G se empen:lam inente no norte da Europa, devi-

L ongcm (la v-

• ",,' 1 "0 J
.

'"II P l;g t o 's b"ndo ,',m. Del'egac'lo de Políc;a ele �-, I �o a p�au'n� c�am..ta reaüzam e,:Ui1.quôr COl"a (lv 'uo à tampei'atura incerta da l'e-
. om.. e, e UlLam s a nc - .

� �." �'e açb. :> "
-.

c v .,-

U·t'l ��l cbteno' r Q"� "ot� ó "tle . mCClno�' "'or aUa oPl'a' Cl!P ,,�� carreira e Ull1 Juiz municipal �o- "_'e·_"c_,o· de a'mbI·to e<:t',·it,"npute1 . J.-� a �: _"
... 1 ,''J' "''' '" gIão, em g�!'al fria, Começaul '-", � • '" ,.� ,��•• ,' ,. ' _ -- �

1 t '" , � 1 e 'o l' ta-o '1' da c,n" '" s·l··� g:do. 1C pe'a lei provinoial!l. l' 1 " e "egl'stI'adao t'aU alTI com reL.o.Jra,'!.: aJ.c�or, m depo�s as cêrcas divisórias mui�-o �-r a r n 1B....:... ... uC �J'a.... l SlI,"" '-' �:L
- Cl..ia_. ac_ ...n.,m-s - ;). .J.

busca da a�mejada r�;:Jresentação, tem êsse nome? PaTa exnucá-lo, 842, de 3 de 1�ai9 de 1877, a "fre- Prefeitura mais d8 mil fh'mas,compridas, CJm r-oupas de CÓl' S-i!- -, ." .,. (",,�.seja o pleito munlc:pr,:. ::,taduai cando ao Eol, crianças loiras cm- é mistér foprai' a poeira de ve- 'I guesIa paSSJu U C�csgGna e, organizações e 0::ta,bcl€cimentJs.
"", fEdcral. ' lhos dccumentos, CJmo tivemos. "cidade", cem o utuai norr:e de U:'üa elas curiosidades de Join-'"'' pmancl.o papagaiOS de papel, eu
Por qu.e cntão, em V2z ô:) 'esta- 'ohut::m.do bolas de trapo nos tSl'- !lue fazer. A dcnominaçfto teve Joinville Ville, CjU3 loS'o a.trai a atençáo do

belecer a representação na Câm'i-
renos un a.b�rto. E gansos, 'mui- sua origem na França. Refel'e- A pitoresca e dese11volvida cl- [or;:;steiro, é a gl'unde q\mntri:da­

ra dos Deputados de ileô,'c'.:> cam se àquele baronato que, c1Gsdc 03 dadezinha. é banhada pelo rio de de bIcicletas qae lá. existe. A
·tos gans:s, tantos qUê, de e2paço

o número de habitante3' de ca.da.
a espaço, o automóvel tem de TC- 9Jlbores da Idade Mé\.lia, l·f..splan- Cacho�ira, que a liga ao be!a nôr- cidade, CJnl estradas vicinais

Estado ou Territóri" a h i :não frear a marcha para dar pass::\- d,eceu no departamento do Alto to de São FrancISCO -clõ Sul c: em apraziveis e avsnidas r:ntOl'eECas e

caloula eSB!>, l'spresentaçqo con-
gem a banjos dêsses palmípedes Marne: a e:dade- de Joinvüle. nn,vios de n�a(;r cala�o, din,t:1- bem calçadas, é diàriam�nte co',­

soante {} número de eleitores J.e-
que gritam furiosamente c, 11ão Henrique II EJevCU-J a principa- r'.l7:nte aos dClTis.is pertos do Pai::;. tada. por verdade11'os enxames de

'gitimamente registrados nesses
ra:'o, inVestem! contra os intrusos do, o qual, ilor herança, paszou, A "imperial cldad� de JOi,1- bicicle�a5, que lhe dão aspecto

Estad3s e Territórios?
que os perturbam. Até se diz pJr

Em dia, a pertencel' i casa de ville", como de r€.StJ todo () rnu- 'Cll�ic.O 11J Bl·asii. Contemplando
O que vemos agera é lLstadc::; . lá com certa malícia QUe <são "ca- Orlean5, em OYj-a poóse se con- nicí;no dê3S? nome. tem progr�- aQueJas Cêntêna3 e centen.'1.s de

de baixo ímlice eleli.Jra1 :t8rem chol'r:;s de pc.laco" a

.

OToteQ'er 1,
servo'U ate :1t Revolução Francesa. dUo sem cessa!', 3cupando hoj� homam, mulh€1'es e crianças que

bem maior repreS€ntsção que propriedade durante
�

a ;'.oite, F'rancisco Fernz::ldü 'Filipe Luís lu.gar invejfwel na econcmia, ,do pedalam lllC2SSaJltemente por 00-
t 'd"'d que dlRn-om c'le ,. !Virar;"" d O"l-nn� ,,� ,'�- �IT,h ,,�

11
"'stado e' r'� Uni50 o·r�n"r. prl'Yl- da" as ." públl'ca" ) tUI'I·S·�cu ras tIDI ao êS

-

.....1-'C4.;. �

lelubrando, em terras brasIleIras" _.1. �.
e ,�.J., �,�:.:J, U.l:� ;�b

.\

a�.,�_, ..l.. :j1 �.::ar,,.. :,",l �
:':) a..,'_;::í:J

-'

;"
'

u Vlau -

0, t vQ1

número muito luais e:{;vado de
_ históri romana dos «Ganses I

a.o Rd.LUlu L�"pe, l'c"eocu o "-- clp".rr,er.."" l;' "hO- �Xpa_l�ao .11- 1zm a impreS3f,,) de encon\,ral'-se
"I .•

a. a
t' d "? 'nc; 1 J' '''1'0''

'

t' 1 '1 o' d t ' DI'!lar�nr� elvores do Cspitóllo". .

U.LO " e" rI ..t.pe ce 01TI,\}. 1 . nus rIa.
,..

_ U:Cl "tj::an e c.:.n r.} c.a H4A.
-

Sabendo que a representa.ção
'

C01150rClaIldo-se, em 1843, "ó\ No Que tange a('s :;_.:;pectos 11- Ctt ou da Hols,wJa, cujo povo pre-
se fará à base do eleitorado e Chega-Se afmal a Joinville, que Côrte do Rlo de Jane'ro, cem a ! sicgráficos, é sabido que, aO lcn-I fere locomover-se sebre roJas.
ná:> da população, os pclít4co&_ se �presenta tal cOmo um cromo. Francisca Carolina, filha do Im- I go des anos, devido ao "eu apre- Não �i, pois, sem motivo que
tratar§.{) de procura::- aumentar Nem pareç:e que €stamos em ter- perador Dom Pe::lro 1 e da Im-

!
ciávcl incremento econômÍl:'o, fo-I se deu a JO;'nville a alcunha ori­

sempre e'cada vez mais o núme- 1'a sul-americana, mas sim nU).!1 peratriz D. Leopoldina, '2 irmã de ram dcsmembl'ss do !llunic:pi0 gÍ!!al de "cidade elas bicicletas".
1"0 de eleitores em sua irea de centl'O do norte da EUl'opa. Es- Dom Pedro II, ViilJ a lIgar 'J ;lO,- os a11tigos dis,tTitos de "araguá e

I
Nada cais exat'J e expressivo ({ue

influência, levando- a mstru;:;ão a tradas macadamizaelas, prédios me do seu pnncipado a esta E11- : Hansa-Humbdidt (hOJe C0rupá), tal 1101tlC, pOI"quanto ali efetiva­
todos os lares. rcs:denciais geralm€.nte de tipo cantadora região do terntório I que passaram a integral' o tam- ,mente todo 'o mundo pedala .. ,

De outra forma, êles p:;:ópriDs chalé, CCrn duas águfl.s, e jane- brasileiro, e isto porque, entre as bém próspero n:un:cipio de Ju- Há no município oêrca de vinte
o::mtmuarão a incentivar 'J ana1- las de sa�adas para a rua. Pa,'e- condições cstipulauas no contra- ragu? do Sul, e o ex-distrito ele c cinco mil dêsses leves," rápi­

des pintadas de côres 'livas, tetos to de cf.sament:) tiJS dois jovens Bananal, que, com as su;Qs áreas dos vei:culos. Aliás, são êles, o

ele teihuB avermelhadas Movi- de sangue azul, constava a "cri&- anexadas, veio a cOD,s,tituir <.Im rmie de condução mais barato e

menta ccmercial bastante al1i- ção de Um patrímômo em t'n'as novo municípiO vizinho, denomi- ace.'lsiveI, sendo .r:1ra a casa que
mado. Carrêtas compridas, ele pertencentes ao BraSil, Ou sej"-l" nado "GuaramiTim".

.

ns.o tenha pelo menos am! Nas

quatro rods;s, conduzind.o tábuas um latifúndio .que constaria de A pro},'lósito, lelJ.lbnamos que () entrádas dos �difíci0S das fábri­
ou me3mo t:Jras de madeira. Res- vinte e cinco l"ég1ilRS de 1el·l"a.s topôn:mo "Jaragllá", em �íngua ca3 e 1108 logradoul'o--� públieos,
taurantEs alegres, com comida situadas ao ncrte da antiga pro- indígena, quer dizer "senhOr di) cc.mo acontece na Em'opa e nos

:larta e saborcsa, bares festivo" víncia de Santa Catanna', 'Vale", tal c-omo acontrce cem 0 Estados Unidos d� América, há

No ano de 1850, n:.lITla viagem nosso paulistanÍBsi.mo jaraguã, semp.re um espaço para a's bici-
.

Que (mpl'((3ndel'am a, vário-::; pai.. que, pela sua atItude e pOSIção, cletas, como em outros lugareS
ses d,) Velh') I"inndo, cs Prínci- pareoe deminnr a assenta.da. p!a- há garug(ns particulares para
pes de' JoüwHle {)elebrar�lJn um :a.altina regada p-elas águas de guarda ou estacionamento de,

convenio com a "Sc8kdade Co- históri.:o T-1etê, de n ominado carros

lcnizadcra de Hamburgo". da Anhembi pel�s {}!:oni,tas. Q1lul1-
qual era 'então, prc!:)'denie o Se- to a Gua:rall1u·jn1� referE-se ('I"J

ua"lor Cristian }\'{atias Sch.l'peélc:-, p€-rnalta dsncmmBdo "gua�'á", e

'fisando a, fundar um n(tCleo agrí-, (; C)bJ::1Iif1ea.tivD "inil'Ü'n", como to­
CQl:1, em Suas p!';pl'iedal�es. 'ral do !!1Ul1':l.o saoe, qUe!' dizer "pc­
contrato foí aprovado pelo nosso queno".
govêm0, a. 15 ele maio de 1850. Reduzido 2.tualmcnte a uma
Em ccnsequêD.cia, no dia !:l dií'! árca total de nul, cem{) e d0ze

março do ano segumte, ali apar- ç:uilômetns ('JI>liadl'a\loo, compé:e­
tau ,a barca "Col<Ín" com a pri- se Jotn'tHle de �ls dist.ritos �p�­
meira lé'ia de colonizadol'es. nas. Um dê1liil é :ii. sede, 'o outro
Eram. em número de corto e 110- é o de PiTabe:ir.aba, designação,
vmta e um, na SUa maicl' parte que em t1A;p;b-b�lanl signif.ica
a1er.nhes, suíços e ncrui?g1J.�e3, 0.3 '�peixe 11.uninoso''', como o bairro
quaiS deram aD empreendimento paulistano de ItabBraba, que su­

agricol:.1 o nome :le "Colônia D. I gere "13e1'1'a ue cristal:', "serra

A NOTICIA Se A.

-���:�'H;S;T;:CK=�!-I' J�!�d' m���!d' �cix>m�aiC���b,m���_ 'dl!ib��'� símplí-ARINOR FRU U ,

Cid d d Príncí Cê d t íd d
' ....... •..•�paranaense, rumo a ,1 a e os rmcipes. roa. e qua ro Cl a e é eomodos na sua estrueura. E corao não llIeha:r suges-

Dlr:N�;;:Ee:�i��:�te S horas de viagem numa rodovia que, amíude, permitia descortí- tívos e interessantes os avisos ao público, com palavras rima-

ª'
nar panoramas interessantes e, ás vezes, até mesmo sugestivos. das, par que não da.nifique 03 canteiros? Quando numa cída-'Diretor Tesoureuo

ADEMAR GRAHL I Terminada. a terra do Paraná, atravessado o Rio Negro, de encontrámos gente que tem o gosto pela flora e sabe ava-

Re'dator; H. LOBATO j d�pal'aIl!lo� a, primeira. cidade- catart_nense: São Bento do S�l. Iíar a irr..pertâ�cia. da, .vegetação: estamos sem dúvida diante
Í" Tipo de CIdade modesta, pacata, nao obstante, deu-nos a rm- de um povo cUJOs sentímentos 50 podem ser superíores.
E SUCURSAIS E I pressão de ter uma população ativa: impressão de relance - Outro pormenor digno de registro é o que se refere ao nü-

I
REPRESENTANTES: : c�nv.é.ni frízar - pois atravessamos, apenas duas ou três vias mero de bicicletas que trafegam em Joinville. ESSe fato, sim-

SÃO BENTO DO SUL:: públicas, passagem forçada para quem demanda a rodovia que ples na aparência, a nosso ver indica duas coisas importantes:

Egydio Pereira _ RIJa! conduz a foinville. Transposto um trecho penoso da estrada o. senso prático dos habitantes em usar um meio de locomoção
Visconde de Ta.una.y, 41i de rodagem tpareéeu-nos estar em obras dê reconstrueão) , rápido, eemodo e eontl'idativo, numa cidade extensa e plana, e

M:JtFRA: Arí Honorato abriram-sé áos nesses oíhos campos a perder de vista, de um a p:erfetção do calçamento das Vias púbíícaa, permitindo esSQ

de Farias _ Rua Indé- verde Vivo, den'Unéiador de terras uberrtmas. 'locomoção individual.

pendência nr
,

11 _ Cai- Já noite, acolheu-nos Joinville 90m a lhanesa prtncípesca, Joinv'ille pareceu-nos a síntese da nova orientação a que
xa posta,l, :L17. �m tudo <:1'6 acôrdo com a denoi1!lirmção antonomastíca que tão oI:'redecé a humanidade: seRGo cidade de príneípes não se peja,

JARAGUÁ DO SUL: G, JU.lit�menté Uie detam. Noite cÍê clima amerro, céu estrelado, a:fi'teS se tú�na, de ser um €entro industrial -de pl'imei!:"!!' plana
Rodolfo Fischer _ C1!iixa ambiente repQl;f�fttê', em1>atefido-nes a cada �so �m fisio- em todo< Q Estado de Santa Catarina. Hoje, após as hecatorn-

Postai, 67 n0f.r1ias cenfiàiíl:tes: e' comunícatdvas � eis como atravessamos a bés de duas conflagrações, são os homens de origem nobre que,

G,UARAMIRIM: Pedro rua prifiéijl'áI, ii, eáIfiinho de modesto resteurante; em cuja fa- ábatl'dofiada 'Ii, apatia e ().S prtLzel'es 1'âceis, PQs'sa4"am á,. ser

Itilleu Veigá. chadà <'Jstenta a ínstgnta, tipicam6tUie bavarn, d-e ferro attisti- caPitães de industria. atiVidade á qmtl emprestaram todBi a .su-
CORUPA': Fernando camente laborado. Bem atendidos, sentimo-nos á vontade na- periorí�.ade de su-Q. origem. Repetimos: Join-ville é bem a sín-
'MülÍer quele am,biefite- caraeteristicam:el'lw getiUaniC0. tese dessa nova crtentaçãc, que vem 'senuo dada. ás atívídades

PÓRTQ UNIAO: Joel Nadá, melhor pata unia impressão 'f,irme e. durn.tiora. da madói'as de fi:queza.. '

.

liêal - R. 13 de Maiô, 21� bondade' e slllperi�ridade de' urna populaçâo, do que uma aco- SUais industrias nR@' nos p'àl"et:é1'á:fii ã'l\I1m'as floreC'�ntes, mas
AG'ENOIAS NO RtQ DE lhida t:lã.VàIheítescà, póiS ai priíii:é'itã. impressãO' quê se: r'ecebe é tàcm:tjém orgamza;das com clitétio& práti:cos, do q:tlé :résulta um
JAN'ÊllRO :t S. PAULíO: a mais áceítâvé'l e .ài1'icilmente é désmentida '�l05 aJC'onlieci- g:ráu eleva.do de pr�tiviGiml:é. Se a oti;gem gel'mâ:nica é évi-
REFRENAES � RUa Mé rnentos pO'Seeriores. N' fOi bem iSS0 o q,ue nos proporcionóu' dente na maioria dos fi-lh'O$ de, Joinvi11e, quer nos nümes, q;uer
.lâ.Cb &t - 9· !lindar - JOitJ.ville, el>Sa Terra interessante que é, a yl'ti tempo" Cidade no aspecto fisicá, nãó é menos eVidente' que essa; ortgem se

Rio.: � 'R1:ia 7 de Abril, dos P'tincipes e Mallcliester Catalinense, dóis apeJidO'S (dig:a- manifesta imperiosa na eficiência de Suas industrias na m-
261 - 59 ando S. Paulo mos assim) que lhe assentam bem; mas áinda a mmhor pata. J)Ol'tância do seu comércio, No campo do espirito Joinville

expressar com juslieza o nosso }jeh'Sameflto. Sim, pôís Jóitl- del1umstra seu ádih.nta-me1Íto na organiZaçã:o d-e suas associa-
ville dos principados tem a origem e o porte Je do trabalho a ções culturais, reoreativas e esportivas, mantendo dois jornais
capacidade e o valor. diários" três radio-emissoras, duas salas Cinematográficas e um

P-er�n-efid(Y, l1d dia i:me'diato, as. largas � bem é811Ç'ãdas amPlO' P'ruáeió dos ESp0ttes.
ruas da. ctd2.-de', iifipressionou-B'OS SObtema:neíra a -erg,anizaçáo 1'udo iSS0' oonséitú:i prova. dé qUê seus ei.nquenta e SelS mil
de suas ca1làS de' oomérciO', onde, aO' arranjá Gritel'l€l51ll da mer- habitantes S'ãó dados ao. trabalho sem quall!iuer déSfaleeimen-
cactoria, hàs Iill"ateleir'a:s e nas vitfínas, êortesponde utna s-i:in- to, muna otdem de và:l€l1'e8 das IT"US justa.s. E' tudo isso fios
p!i-cidacre q.ue attái e prende. Para qúem chega; lilê um.a gtn;nde inf}ID'€l.ê a eap'erauça. de maifltes é l1ãa;is completos progressos
mettopgle e eooontr,ia no interlo't de um Iffi'qtle1cl0 Estado, uma nos dias VindlGiUl"os. Sg a admülistra-ção pÚb-1ica continuar nas
cidade como jcf)invi1le, asseiada, (j1i}'Iilfortárvel, laill1óriosa, não se mãe.s firmes de hOmens capazes é h01'lesw,<;, essa esperança
sente a fru'ta, de,) gl'ande cen'tro O' qUal se carllictetita mais freIo poderá $'€1' cetteza.
reboliço. Nâo menos �ata foi a impressão que tiv'emds de seias

IMPRESSÕES DE VIAGEM

DOMINGOS DE ROGATIS

ASSINATURAS 2!
. AmuaI ., Or$ 500,00 ..

Seme8tral Cr$ 300,00
N. AVU1S0 . Cr$ 4,00
Atrasado Cr$ 5,00

Direç'ão Redàção e Ofi- .!
p�n9iS �� Rua Abdon Da-

It;S::tal�332 e_1.1;:e1. :C��� ,

,JOINVILLE - S.C. I
····,'&·g"···ií'·'��M·��

'OIVOTO.DO,
ANALFABETO

Vietor do Espírit", Santo

RIO. - Sou contra a conce,,-

rabetisffi0, ·sem: o qua.1 illmt::z l'e­

presentontes lião ohegariam .se­

liuer à mai!, "húmilde vereança.
Sejamos J}rátieos no combat.e a

êsse cancro, ao invés de levan­
tarmos a bandeira d6 vob ao

analfabeto, verdaaeir:; estímulo
ao analfabetIsmo.

se levarmos em conta qu'!! as

vin1.:e e cinco mi'! bicicletas re­

giz ["a das na Pl'efeitUl'Q d<istri­
buem-õc pelos cinQuenta, mil ha-
13it.ru::t�s cGJJ.Cluiremc,ll que, gua.r­
dadas :as devidaG lJroporçôeS,
JOTI1Ville possui, "per capita", ().

tr.:aim nú:mero -de bicicletas dG'

�IIIIIK�mmlnlf!n-lmrrlfmrt::!'lmtlnI1Url!Uf1mllllmHII.lllllltlmUmU!ttllmmlil'.:;
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I DtPóSITO, DE CAL :DE �
� o_

I H E RM E.S I(AESEM,ODEL �
i §
::: Rua ScrHldor Sc.hnlidt, 65 - fone 330

_.

i CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA :elemento �
_ indispensá'-t'el nas construções em geral. -

� CÁL DE CONCHA E CALCÁREO; Constitutivo §
:;:: para neutra.Ilzar as terras ácidas, o qual p:ropo:r-' =

'Sã don,a eficaz colheita. �ti FORMlC1D.� liquida, em pó, e granulada, bem como §;; MATA-ERVA er:.1 geral. =
� Telefone nara 3311 "''"C o aten(lcrcl11(,)s com praze-r

=

� r �� F... e fJr-este'la na entrega. _

i Compra-se Si'lCOS l)E PAPEL vazios em perfeito estudo Ei
I i
�ltmlllllr;JIIIIIIIIIII!,t:ZHmmilll[JJlillll!l!lltllllf!!jtl!llrllflllllllllltll:llln!lllltJnll!ill�

Últil'nc Árvore' de "Brasma-Á1;:?e"
(

No dia 29 de junho, com a. presença do presidente Jusceli� ,

no Kubitscnek, em cerimônia. simbólica a ser realizada em
Vilhena (limite de Mato Grosso com o Território de Rondô­
niQ;.) serà tombada a última árvore localizada ae longo dós-

'.

1.051 kms. da mata amazônica, por onde passará a grande re­
doVia Btasilia-Acre, ora-em construção pelo Govêrno 'Federm.

O engenheiro Carlos Pires de Sá, diretor da Divisão de
Çcnstruçâo do, Departamento Nacional de Estradas de Roda,­
gem, fa.lan<dO' à imprensa, esclareceu que O' desmatamento e�4
cotado na região pelas turmas de trabalhadores, num total a'�
proxímado de 4.000 homens, constitui, na espécie, :reéútde de­
trabalho, pois o serviço que agora está quase concluído foi im.
cíado no dia 14 ele março passa-do. Nessa tarefa giganteoo3> �
acentuou - fo-r'am saperadoa diiicfuldades sem conta. AsS!fm. 0
D'NER levará :li bom têrme essa fase de construção da rod-avra
até o dia 10 de dezembro do corrente ano, conforme determí.,
naçãe expressa do Presidente da. J:tep1oÍblica, nêsse sentido.

Ct:ltIlipa.rand� a extensão da rodovia Brasílta-Acre com t'lU­
tras artérias construída. no exterior e demonstrando a impor­
tância, do empreendímento levado a cabo pelo atuall �êrno-y
esclareceu: o técníco que ela excede em comprimento cêrea de
30lil kms., a famosa rodovia �ue vai dos Estll,d:os, Unidos, ao Ca­
nadá e AláiSka, constn.tida, p-el<fS amet'icanos, durante a úJ,'ti:rna,
g,ltletra ID:und,ia.l,

:Por O'HtrO lado, 'Os 3.300 kmS'., da Brasilla-Acre exeedem:
200 km:s. àincàa G-Omparativamente, a distância da rota aérea.
Natàl-Da'kar.

M-óqvi''nu Destrói \, M'ec:.an iz:tt"çã.o
TUemareS' Oftwf,mg��s d:� AgvkuftiJifa

A CQ'1..r.:issão de Mecanização da
Agrieu1tura está. reitemndo ài!>
fiirrnas que operam na importàJ­
ção de máquinas agrícolas e im­
p4-ementos para revenda a Iavra­
d.ores-, goza:ndo favO'J:es eatnbiat",
amparados, pelo DBCl'eto 40.26'0,
de 1.0' de novemil;),rO' de 1956, a

neces'&i�ia.de de observarem fillF­
mente as normas e recomenda­
ções do citado diploma. regaI e

de outrO& que regulam ()' assun­
to.
O não cumprimento da.quelas

normas, inecllL"ive as prescritas
no Decreto 47.225, de 12 de nQ­
v-embrO' de 1959, poderá deteJ.'mi­
nal' o reexalne da situação dos
intetessl!dos perante a Comissão
!1 qual tem poderes pa.,'"Il. süs­
pender, inclusive, os beneficios
concedidos aos que, por qualquer
ciIcunstâncla, desobedecerem à
legislação em vigor ou atos que
1'10 futuro, vierem a ·àJ.terá-la u�
completá-la.

A Malária é nma doença
l!'tl:e produ:>: febre, cal�fr.ios,
tiôres de cabeç-it e mal estar
geral.
PaTa eonfirmar o dial!;'l1ósti-
00 próbu:re o d�artam.ento
nadonal de endemias rurais
- a 'Rua Je1'ônhno Coelha
- 233, no horário das 7,00 às

18,00 horas llià.yia�ente e

aos sábados õa.:> 7,00 às lJ,GO
horas, tmde são efetual:Í{l's os

exames de san{;,'Ue e distri­
buíd-Gs gratuitamente 6S me­

dicamentos anti-maláricos .

COI'Ssu!tore-s Télt'rdicos
da Comissão
Nac. de AvkulhJrcr
De acôrd{) com ao nova. estl"U­

turaA:..ão da Comissão Naci-nm:,r,
de Avicultura, avicultores, publ1-
cistas, chefes d,e empré<'....as. e tée­
!,,'co_s de nomeada integr-arão O<

CO>170 de C<onsultores TéC'.mC05'
participando ativamente da 01'1-

enta.ção geral da politica avicola.
co Pais. Após consultas e jndi�
ooções de membros do plenáTio'
e entidades, o pre.<>idente da
CNA baixou ato design.an,do .os

seguintes consultores d�e ór­
gão do Ministério da, Agricu}i.U­
l'a: Apolônio Sales, José HoráclÜ>'
da Silva, BarEa:'des, Clypí.ma do
Am;;ral lV[orisson, João Nav:ar,,'O!
de Andrade, João Pedrosa Gon­
<iiffi, Gilberto Mendes Carpeiro,
José Marques Lins, José R.afael
Cava,lcsnte, JÚlio Maria, de Sou­
za e Silva, JOi;é r.r, Vieiroa, Rc­
!lato Ran10J de Fatias e J. Fe:� ..

nando Samps.io.

-! .�������----;

1 .A.,E��Iora��o do T�rismof Enriquecera o BrasIl
\
(,
,

\

-iPGr F. Jebcvall para' a TRANSPRESS

r
O turismo bem dirigido constitui apreciável fonte tie �

fenda para o país que o promove. O Brasil, portador que é, i
de inúmeras belezas naturais e com o seu progr&so em a3- I

cenção, bem poderia organizar um serviço, turistico' de vu1, ,

to, capaz de carreas .para seus cof:'es parcela genel·OSa. das 'igastos anuais das grandes correntes de viajores que PC1'­
correm mundo em busca de emoções ,e de conhecimentos.

1: costJ..lme nosso, antes de sérIa. analise, culpar o f,'O­
vêrno pela displicência. obseTvada. TOdavia,.o bom seuw

reCOlI!enda certo comediment0,nas criticas. Há muitos anos

que as autoridades brasileiras vem ,dispensando at�nção aD

turismo. Se frutos não tem surgido, é porque ainda não foi

elaborado um plano direto, sem o qual, excusado é dizer-se,
todo esforço resulta inútil. As Comissões, os: Conselhos e

as A,SSociações, atuando por conta. própria, nada consegui­
rão. li: �ossíYel que agora, com !lo 'c::-ia,ção da éombratur, as

coisas melhorem, visto que._ esta Comissão poC:erá enfeixar
em suas mãos os diversos órgãos estatais, dando-lhes fUD­

ções especificas e exigindo-lhe íntegral cumprime'ilto.
Em se tratanto de turismo lucrativo dev",mas tomar por

base 'o eXf:lmplo da Alemanha. Terminada a' guen-a, e!;t-e

país naitla tinha a mostrar, a não' ser as ruinas e as €Xpre3-
sões dolorosas de seu povo altivo V€ncido e e&pezinluido.
Ficarmn os a,lelhães tomados de apatia à espera da be!lle­

vo'lêneia das nações ocupantes? Não. Orgulhosos e empre­
endedores, não estenderam as mã.()s a ninguém. Valeram-se
de tod'os os recursos ao seu alcance, e 'Um deles foi o tmis­
mo. Consertaram balneários, restauraram velhos castelOE,
tcrnaram-se amáveis, e até 'as ruinas <iRc,Porta de Bradem­

burgo foram transformadas em atrações tUl'isU-ca.s. E, hojg;,
quem percorre a Alemanha verá,. não as, fisionomifj:s' seve­
ras dos ocupantes, mas simpáticÕS, e ,despreocupados tU!'lS­

tas, c!:u'regando suas koda.ks e gravando para 'Ü futuro cs

momentos inesquecíveis do ,presente. Quem se. der ao tra-

'balho de examinai' as cauÉ� do esparÍ:toso 'l'.eerguiI1'l�nto ,eco­

nônlico da Alemanha cert:q..mente constàt�,:?á: a éqntl'i'bctfção
elo< turismo em cêrea de 60 por cento. Aliás, Ad'Olf'Hitler nos
seus tempos de glória, inundou o mundo com vistosos carta­
zee l'l:OS quais se lia «Visite a Alemanhsm, país da Alegria».
O ®jeti'\l'a de Hitler' rJão era fazeT tw'ismo na 'expre$ã.ID
e-}!<Slta do têrmo. Conttldo c@ncóneu bastalilte para a fOrnls,­

çã-o de uma mentalidade turística que viria maIS: tal'de so­

cerrer a nação por iiia pr9plio aÍ"rllÍnada.
O casO' da Almet<.Ma, pat.enteia que o ·turismo pode, de

prc.!Dto, robustecer as finanças de um país. �sim sendo,
pa:t:-a nós melhor exel11pl'� não 11á, 9.inda mais se. conside.rru::­
mos que não fomos flagelados pela g�erra e que tudo po'€le
nos faltar, mel:1Os atrações turísticas.

I
tl!l.um;!J inteiro! ,

'Pnr:a o turista que che"� pela
primeira V2z a 'esSll ci.dar.le, tal

6Spi! tocdo s� ,tOl'l1la ele fato sur-
.

pr<:'endente. Pela m3Jal1ã, à ,110-

!'::', do a121!ÔçO, ou à tardinha.,
ql�alldo as numerosas Iábricas I'

(Conclue na 7a. pag.) f _�����_....r.r�__� �__"""__�,,�
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4tDa�ão do 88ft Para ,Dinamizar o Associativismo DO '1010 .Ror I
RIO, junho (SIA) - Ovconselho Nacíónal do ,servi�� sociei I' criaç.ão, �parelha�ent� � di- I. , • ••

Rural acolheu, em sua última ,sessão, as sugestões dos :rr::;,Z;��mdo d�s�o��a�;�:: Na, Assembléia LeY'lslatlf)aP'residentes e díretoreS de Divisões T,écnico-Administrativas dos �
\ .as Associações' Rurais arcar

Conselhos Regi.onais, que estiveram reunidos, nesta capital, em com 'as' responsabilidades das

março último, debatendo' os seguintes' temas: I? política de ação altas funções que, por lei, lhe

do SSR; 2) análise do plano geral de trabalho em execução; competem".
, Foi encampa.da também

3) análise dos planos de trabalho regionais,' 4) questões admí­
sugestão do presidente do

nístratívas ] 5) questões econômico-financeiras. Relatou a ma -

Conselho Regional de Minas
téria oconselheíro lris Meínberg, cujo parecer foi aprovado por Gerais, sr

, Getulino Novais,

unânírnídade, acrescído de observações dos conselheiros José no SEntido de qus seja dada
maior autonomia aos órgãosAlípio Goulart e Bichat de Almeida Rodrigues. regionais.
LEVANTAM:lENTOs

F'i�rianópoliS, 27 (D:) Ccrrespt)
Os srs Orlando Bertolí e Ba­

hia Bittc'ncpurt, na l:loSsão de 21
do corrente, da Assembléta Ler

gtslattva falaram a proposíto de

requerrmento solicitando a expe­
dição: de telegrama ao Chofe da
Nácão. no sentido de ser revoga­
da -parlaria. que proíbe a expor­
taçâo madcre'lra para o extorsor .

Expuzeram o:;) parlamentares
pessedíetas, -com profundo conhe­
cimento ele causa, as dificuldades
em que fiei vê a braços a índús­
tria ela madeira, com estoques
vultoacs nos portos- de 'emba,rque
prcjudícando a classe madeiren­
ra. O S2'", E,vilasiQl Cacn referiu-sr,
ao' drama do:! produtores dessa,
riqueza, com o EI;"coame"nto �ll­
travade, 'ha quase um ano; além
dos cheques ele ínterrrces que �;3

está "V81'ifj\cando. O sr. Ba.hia Bit­
tenccurt, ,ac, requarímento de
autoria do sr. Sebastião Neveis,
flolicita adttívo pedindo a Casa BAHIA

-

BI'rTENCOUR':('
que envie tstegruma ao Ministro ARROMBADO ,COFRE DA PRE':"
.do Trabalho e 8.10' presidente: d,D' FEllTURA DE CAMBORHi"" '" ...

Irrtítuto Na,rdcnal do. Pinho. C sr. Bahia Bitteneourt, lê dê,
PASCOA DOS DEPUTADOS tribuna carta oue lhe envia ;: o

E REPRESENTAÇÃO DA ME., adtvogad.o Dalmo Vieira, de rtw,
81\ jai, patrono do prefeito A;cac,icy;
o. sr.Braz Alves, pl'f,sident3 ,da, BfttenceUl'�' dE: Cs,mb:Jriú, r:Ja re.�,

Casa, avisa ao·s· deput"do,s; da ,f�rlda cGrre�ponclê�lcla, o signa­
pâsc6a dc-s parlamEi1ta,rzs, na, tar�o aflrmo aue o cofre da Pr:_­

capela do Azilo dos órfãos; a 23
I
feitura de Call'lbOliú foi arromba,.

do corr�:nte, ,para a que todo,�J C5 6.0 por dementt·s Pl:oü::gidc,s p'?la
reoresentantes estariam convi ela;- PoLcia Ei!lfa.dt;.2J,: ,l'ILld" lC'vac1c,�>

cJ.c�s. Convida (I designa Ü' sr. Vol- documentos a.Ji depc,sitad:ê3. °
ney' CG·la�9 d'e'Oliveira para r2- representanto dt' Itajai verb€ro'U
prcsentar a Meeo:it na co-miSE9.0 ;novamente a atitudos da. poli0,i.a

'

parlamentar que tomará provi.- Est8,elual, EJn�,ar(l0f,:ndo' ao v;oe­

dênci.as no sentido, de abreviar a lider da bancada gO'Hfl1i.:ita toe'
De·Stll'f·Elt�amento". trami.taçií.o, na Câmara

Fedrn:al'.1
maSf8 cU; prcl;lidêHcias, que já

(Conclusão ela' la. pag) do' proJétJ' da SIDESC, De pm't.e solicitara anteri.orment,e, com

um acôrdo sôbre a l'esposta que do PSD, tomarão parte 03 srs. ro:aç§ü_ a uni 'caso que vinha

Waldemar Salles, f' Anvenio Al- I, cereandJ a. liberdade el�,mClcll'át,i-deviam dar à proposk., que fiz8-
'd

'

'd UDN S Ad'

I
ca ,em 'Santa Catari::na.

'l'l1m O.S soviéticos a 2 'de junho. mel .0" e. a , os sr . ,;

"�'AL,
.

t de-' mar Ghisi
e Ruv Hülrc. Pelo CONGRATULAÇÕES, AO SR.

Avenida B,a,n. 967 SegU11do essa propos a, o PTB integra a Comissão o sr. 'ROBERTO MARINHO, DIRE,tua 'oaquim Nabuco. 170 FONE. ,3·J.ll, (1.'.<0'00001 sanllamento deve começar com a 'Walmor de' oli,veira e (lo sr. Pau� I TOR D"'·.O GL.onoCaixa Postal. 66 fone. 58) FERRAZ "DE VASCONCt:LOS ,.
.c. ........

IOlNVILLE· S, CATARINA E. r, c, B. (Subú,biol Ruo São Paulo, 593 elinlinação de, todos os' fOg"ueteG c: Uno Burig.ol figura clamo membro I O sr .. Vclney COlaço de GLv.:i.. EsC de Sõo Paulo .
_

ex. POlital. 559 - Fone,I2S0
"

l(J

de:n'ais meios de ataque nuclear, .nato., r,a, apóJ historiar a funçá,::J ti;;.

��11t#*'Mt6� .

;ncluindo barcos, aviões e subma" ,FALECIMENTO DO BISPO j>cma,l O GLOBO. da c,apítsl fe-
rinos, com. .o abandono, I'ea,lizado DE CAMPANHA, EM MINAS, deral, e sua grançle irIlpmtância.
ao 'mesmo tempo; de tôdas 2;3' ba- O sr. OTland'o BEtrtoli faz ó: ne- no país, congra.tula-<:e com o dr..

(',rológiq: de d. Inocênciü, recente- Roberto Marinho, diretor-rtd,at'J!'ses militares estrangeiras. .

d Cmonte fal.ecl'.dol e bif[po e ame
_ qhefe daquel.e vespertino, peh>.Em círcules inforll1adü" se diS- d t' 'd(C 1

�

d la pag) mando a .atenção pa.ra um fato- � panha, 'sep o ca armense, e recente ato do. presidel1te; Jusce-
tadà n�n�::�;a .::_ di's-se �ais {} I realmente grave, que é o contra- se cue os Estados 'Unidos estão nascimento. Apoia, cm nome d,\) ,lin� Kubitschecik, 'de,::'I:gpa.n.::o.ç
., disP�stcs' a conce·der mais,' im" PSD o requerimento do sr. Queri- pl'Gsident", da Comissão dCJi Libre-':Presidente da d.N,C: � parti- bando desenfreado do produkl. "

-

portãncia à pcssib:lidàde de eli- no Flach, pediiJ.d,o' a- ipserção dê, do MéritCi e :chanceler, dfJ, õl'dem.cipei em Hambur"'bo, junt1mente Disse ter ali verificado que Ca- . �t de n:a�ar p�lo pas-nm"en' , ., . ,minar algmf.s tipos de, projéteiS um v�· o "_ vc" 10 '.,,"� - Nacio.n.al dó MerJ:co. Disse:, amia.com o nosso consul, de 'uma. fés de má qualidade, contraba.TI- t d 'llh�t e prelado treunI:a�o com I'mportador<'I': a,le·· deados por, I·'l.term'e'dI'o, r10 po'rto na primeira fase do dssarma- o O), ,r
� "td.

V 1 do
que mal:i nçal '2, o 2, o' pelo ia_

-� ."
t I O rEpresenuan e ,';) a.e to sabido dE' ssr O GLOBO Ól'g�

mães de café do Brasil. O pro- de Pa,ramaribo, na Guiana. Ho- men 'o.
. . J Itajai; solicita da Mfsa, na opor_ de >C1posiçâo aO' govêrua do- Cl'!,efe

blema foi aí debatido em clima ,landesa, e proced"entes de países Essa fase, segundo a pnmeIra \ tunidade a r;cmes'i:t de CÓp'i;'ls do. da Nação, lx>l<ém e,n:ol, oposiçã@
de absoluta franqueza, e a.quê- diversos, entra.m pelo pêrto de versão ocidental; apres�ntada, I

'

era seré,na e ,:IO:'ls'trutiva.
, ,

les, comerciantes foram unâni- Anvers e são vehdidos na Fran- aqui em março passado, àevia
Ren'res"ou ai Após 3,nrmar qUê> a 'rEfer;da,

1 -consistir na l'ealizacão de um es- ;;; .., ,

fôlha,·..tem a mab ampla, aseita-ines em acentuar Qlle,.y:e o 'nos- ça, por exemplo, a preçcs rea,- .

W !... o

t' .

'h IY'en"te baixos, "o que na�o so" 'en- tudO, no- qual tomariam parte aSnlng CHIO ção em Santa Catarina, cangra,so paIS consegUIr mel orar sen-.. �

d
.

bl "OS mundl'a;s aue,·terI·a E. h tula-,,",,? t-anlbém OG:n o (X>ITEs..-, l'd ddI·" d lIaS OlS,o ,oe . "=,'. i
'_ ,n"'e"',. 1"'''''''' "'W"''''

-- vsív""mente a qua I a e o seu vo ve uma conccrrenCla es ea
_ f '_ 1 iI"'" p'<)ndente da mesma no Estadl>_,d t d' t ã d d d t � . por f;m enconurar a ormtl!� � e

,

W �h' 't- . "27 (u'mT)' Ch-cpro u.o � �P?r, aç., S, e!l}o .o para 0.n0ESO 1JrD ,u,q, con19 am-· ,. - -' , a' mg 'on' )xc .. -
.. � jornalista Ilmar Carvalho, e 'ye,_AS FESTAS Cü:MEM:O- a apresentar cafes realmente fl- da compromete a ·propaganda chBgar_ a um acôrco para a no-

gou á� base a'érea de AndreW�" quer a fxp"d.iç5.o do SfíSuinteRATIVAS DO 350 ANIVF;R- ,

nos, o mercado alemáo poderá pelo maior consumo elo café nfi tJfJcaçao dos lançamentos de
perto desta c'ildade o presidente despacho telegráfico fuGI di'. RQ-

SÁRIO DA. S.G,D.S.B. dupli,car as suas compras no Europa. projéteis e para levantar os 10-' IKE pendo fim á 'flUa excursão berto MarinhÜ', aprovado' P�)!'
Em virtude da extensão do !1-0- Brasil. Assim, em lugaT de con- Ainda com relação à Alema- cais de lançamento e das fábri- &:0 'Éxtr€'ffio Oriente. Ike reuniu- unanimidade nó plenário.

+.icI·a·I·1·0 Q'e 11·oJ·p, de,'xamos para t'b' 1 20C1 d ...� O ·d· t 1 d' r,�' cas d!; t.ais projéteis. se com seu gabinEtel hoje mesmo. "As,;embleia Legi.rJativa Estad,.' - - rI urrmos COln ape! as ·/0 aO) n.= Cl en a, Isse, o, r;.;es1- "

publicar na edição de amanhã as .
.

t
�

I
-

d f·
,

dente (la. CNC ter sido recebi-
'

Santa Catarina a.qui.€Jsceu 'vote!>

nossas 'repor�ag'ens sôbre aS
rmpor açoes a emaes e ca e,

:;.!lImH[lllnllllllll[mlllllmlltlllllllllmlt]lmlllll!Utli;tmUlm[l!llllillllll�]IIIIIIIII'� .congratulatório propost:J, deputa-
- coloüaremos ali 40% o que será do pelos ministros da Economh = ".. do VOln€ly Colaç_o. Oliveira vggrandes: ,festas comEôm,grativas sem dúvida, uma gTande con- e das Finanças, com os quais :::

DECLARACÃO =
t· 'tad

..

o;,;do 35° aniversário da fundação quista· para aquêle nOEso princi- tratou demoradamente do pro- � . .' ,
. § :�c\��} p��� Pr!,icl,J����!��ã,: iL�

Seguiram-se Com a palavra, da SDciedade Ginástica Despor- paI produto' de exportaçáo.. E blema do café, en,tregando-Ihes � Decla.gmos para todos os efeit'os que�fOi extraviado c certi- § 'HO Ordem Merito', Nacional
lOuvando a escolha, ,o prefeito de tiva São Bento, iniciadas eom as devemos agir o quanto antes - inclusive um memorial em que ficado de propriedade da camio,:J.ete marca «Studebaeker» !J pt.Ao conceio pl'.�Sente comunic"l._
Rio Negrinho, sr. Nivaldo I Si� apresentações da sua ESCola de frisa o sr. Moritz - porque, pe- estáé exposto -o Pensamento do motor nr. I.M. 52955 _ placa 2.85.62, ano de fabricação ção a.pra21mfl manifestar reg,OI3ijcy
niÕ'cs de 011'vo,l'r'a,' o pr·esI·dente MÚSica e encerrad.as com a ses- lo que observei, os países àa, Eu- comércio bl'asileiro em relac_ão '.... .

d d aI fica'oem efeito por t�r Jeg'kiladores 'cataTinenses pela,

.

� 1946, de nossa propne a e, o qu . u
•

�
-

alta distincão ,2: meréc1da honra-do diretório de Mafra, sr 01'- são solene em homenagtõm aos rapa estão. aumentando cada. vez ao mercado alemáo do "Café. mos requerido a 2.a via, na forma. da Lei.
ria 'conferida' vos;:<ência. que 'V61llaUdo Kunzer e o' diretório d.e fundadors e viSita à. nova sede mais os seus inrerêsses na. Afri- Nesse do.cumento - é pedida às

Joinville, 27 de Junho de 1960 frente grande vespertino O GLO-Rio Negrinho, sr. E�geniO Dett- em construção, além do baile no ca, de forma que não' tardará a.uteridades, alemães a redução
;:; _ BO vg tào relEl7antcs serviçO";mer e o prefeito de Cl1Irupá, sr. Salão Beckert, muito êsse continente estará substancial dos impostos que e-

�_ COMERCUL S�FER LTDA. pF"-'lta ao Brasil _ SaudaçõesWilly Germano GuessnBr. G transJormado em grande con- neram ''O café, o que viria' con- Braz Joaquim Alves - pl'es;iden-
Falou depois o vereador dr" �����1i::'OMENA EM

corrente nosso». tribuir para o aumento llo eon- WfIIliUtlIIllIlIllIllUIIIIII:mlltlIllÚlIlIflitJIIIII!.l!lIl1rllllllllllllltllll)llIl11l1rmllllllllll1i .te.:_'.,'
.

_

.

'Osman Gomes dos Santos, que sumo do pl'oduto naquele país,
-

O �r. EYilasio Ca.on apre,senla-,
acabava ·de regressar da, capital

Será inauguráda amanhá, na, CONTRABANDO E iMPOSTOS pela consequênte redução âo ra. na mssã.o· aITterior, projel;f}
Matriz do Puríssimo Coração de O I h r sso pa ra faze'r c"'m que o tra' autorizando o Govem:y EstadUá'l.do Estado, para explicar que o
Maria, a,rtística plaCa de bronze preçq. ° pri[l1eiro --disse o Sr. me. o pro::e' , ,-0

-

a cOl1cf'dE>r "ll'Tal pmpréstimo u.deputado Eduardo_ Santos Lins O Sr. Charles Moritz passa a, Moritz - manifestou-se faverá- bal,ho seJ',a estimado é humanizá-lo, e o me- ser contraido, peJa Prefeitura.- mandada fazer por uma numero- t- 'I
'

t- t'nao pUder.a compareCE.r em vir- abordaI' outros aspec 'os do pro- ve a suges ao, enquan o o se- ..J d Municipal de São Franeisco ii.tude' de s.u'a espôsa, ter-Se reco-
sa.comissão de paroquianos, li-

blema dO' café na EUropa, cha- gundo prometeu estudar dev:ida- lhor modo para o bem-estar tl€ to os os ope- Caixa E'xm.omiea: Fe.derà-l ou ou;:
lhido a uma. caSa de saúde de' derada pelo sr. Alvaro Guerreiro'

'..-------- mente "O assunto. rários é confiar no SESI, a organização que troo rdabeleoimento' de crédito,
FI

. , Krueger, para homenagearo' I APo's pc-o m p '''''0'''
•

oflanopolis, adiantando que o Concluíu o Sr'. Moritz dizendo ter feito sentir, nos êontat.'}j!; I
'.

I B 'I :" a a rova_a ',e n,ú",T�,
deputadO féderal ArDIdo Carva- revdmo. vigário da Paroquia, fa,- trabolha pe a paz socla no rasl. discU'I',ão, na, s(:s�'áo de �� d{IJI
lho retardara sua ,vinda a São

dre Fidelis Tomelin, S. C, J.. que manteve com as autoridaqes e os homens de emprê&a na
'"7! I Q R

_ - _

f' -,
- ,.1- (icrrentc o deput"ldlC", udeDi�t<1, AJ-

Bento, em consequência 'dO' fale- pela imponente obra de constru- Europa, que o Brasil, 'a despeito das -dificuldades por q.ue passa de Andrade apres.enta. substitut.i-
. çã.o da nova ,igreja da cidade. -

UR,8S C'ONTINUAR.JA' BU,PC.J."NDO Vo gLeba.! Ciondiciona.nd.o'o á :COtl_clment{) de um colega, e' amigo no momento a SUa economia, está empenhado num vivo es�ôrço �..., � ees�ão do pmpré'ltiillo de Blum�.no últim·(} de"a"tre ae're'o ele G,ua- ANI"n;"RSA'RIOS' nu b ..
'

- � 1 • .,
no sentido da recupemção, sendo certo que honrará, com a

- ,

r,o
, mano ra aue J(I!, u�f\ra. ,cçmnabara, Zita pereira. - Festeja hoje- O E,NTEN.DIM'ENTO C'OM· OEST·E., JOinville, c'CIm a fito exclusivo< d�

,

Em seguida, o. dr. Aristides' sua data natalícia' a distinta se- maior. correção, todos os seus compromissos internacionai3.
•

_..o,,- ... tO):'pedca.r a prq:1o.s;cfuo,
-

Diener, Vindo de Canoinhas, pe- nhorita. Zita Pereira, dileta filha

BUCAREST, 27 (UPI) _ Nikita 'Krushel1ev deelar:Ju que a Q .sr. E:'ltivalet Pires, (':ónor,-..
diu a palavra, para agradecer, em do nosso companheiro Eg'Ydio I , ,nan,do tal prccedimento, reafir-
nome do seu paI, sr Alfredo Pereira.. �IIIIIIHUltlnlllrmJII�lllillllmlltllllmHimUlUllllm!il:llllllmllll[llimllll!lInlmm�, União Soviética cOlüinuará b1.!scando a c0�xistencia �aGl- ma SPll ponto de . ,,.,,ta a.nteriqr
�iener, a homol{)gaçãb entusiàs-

.
-

- fica cem as potências· ocidentais, porém 'a,dvertiu que, se ;)ão de "Casa. apl'o!Vando (' substL
tlCamente feita "a, Convenç"'o,'

A aniversariante, que e uma § Arames - F'erros ,- Chapas - Metais - Pregos - Cremo-;;:
mu,da'rem de atitude, as potênCias comU11ist'as "lhes darão :ôu- tutivo; 'dar ate"lta.do de incQmp'''-n '" figura' destacada nos meios

deS-1
== Des _ Fechad.uras _, T�lheres de Aço e Prata _ 01eo de ;:; tência. de'-vez que as Caixas. Ec..'l:_dizendo que· a ausênCia d� ca.n- portivos e artísticos da cidade, a Peróba' _ Creme Sanitário',,- Pr0!lllios Químicos Indús- � tra lição, como fizemos em Paris". . nomicas têm sutonomia admi_didato se devia a um imprevisto terá en�ejo de receber, nesta da- § triais e Farmacêuticos _ Fitas d.e Aço _ Lustres � Falando ante 100.000 pessoas no estádio de Bucal'est, nistl'''it�va, ná,,' porlfindo�, A'S-choque emotivo, que O' retivera ta, as manifestações de simpatia == == f\Embléi'a criar-lh(;li� ·cbrigaeõe:"I., C�

em repouso, não sendo, porém, das suas inúmeras amigas. I
§ --- (O) ;:; Krushchev diss.'f que 8. poHtica soviética não sofrerá muda.nça3 -ato do sr. Ald.o Andrade n'3.,o

::------------=---_..:.--------------. ;:; �
e continuará I:;aseando-se, como até agora, nos princípios da p>",,;av,, d") uma r1es�o'1sidpl'aç;;.1<!

�;..;, ::-�§:e::%!!-f!3!!!;?§!!:;;§!!2:·!f!:!m � Representantes em Santa Catárina: � declal'ação feita em f957, em Mosc,ou, pelas potências comu- afSã.o Francii"i°-odo SuLpomOljá
= -

(' iz€�ra a Joinville.p sr. Evilasíe'

==_== 'CIA. HorpFNrR AGR-.CO" A. r tf""O�A �I!')<!""�'A�, ......� nistas. Caon estranha 8. atiturle-'dOl re.-
li; J!,; LoS';; 11;;.... IViibl�'Il..tY Lo '1' presel1.tante udEinis1;a de Blume..

� __
= não mencionou a pCSSlve ass:ma-

nau. dif0ulta.n.,do a reI'v'ndl"caço,� .....
,

- "Não darem'Js um passQ fOI:a
tura de um tratado ds paz em '

-- ""

�_- Rua 9 de Març,o, 3'97 _ 10 andar �:..._ desta linha política, que inclui a de Sáo' Francisco do Sul, fiem.
-

_

- '

I' sep:;:rado com a Alemanha. Ori- rr:ml'ver a de Blumemm. pais- liqUidação da. guerra fria e o a l-

ê
....

· ,

·Cal·xa Postal, 17 - Fone". 17 ..,�=, -.

t
.

1" de entalo }1ã.o se pOdia vincular ,�I interessevio da tensao 111 ernaClOna, -

Em seu discurso, de 20 minu- de Um illunicipio a outro. O f1íl.� J
o

011 S te'"
o � clarou o líder soviético. tos, Krushchev disse também que. bst.ítutivo globa.!· retirava, ainds

=_-= ,o;nVI e - an a a�'arlna ��.;-�. "Krushchev falou no ato finar- qualqu?r pO>lPI'b,l'lidade de .0' �m.,.."8S imperialistas persistem sem- - --
_

- -_

-

-- do IIr oongrés,so do Partido Co-
pre na agitação contra os' 'pai- pr�stimc pleiteadol ser contrâídn

:f.mlnnnnIllIllIlJIIIUUllIIlIIl!I[li!!llIlIIlIItlllll!l!lImC]ImmlllllilllillllllmnIllIIHJ7: munista romEnO, que começou com outro (1sta.bele,c,imento d�
C

ses socialistas", porém aerescçn- ,crédrt'�, fl'.r,''''nd.o' aS!:'I'm, caracteri-aqui na segunda-feira. O on- "f' v.� - -

tou: "Sua propagan,�a racas�a- liada a obEtruc..áo. ao proJ'eto, q1J:egresso contou oom a presença. dos .

rá se a unidade do campo SOCIa- é retirado da pi3.uta, para aprQlíderes de todes os partidos co�
lista for bastante forte". dação na 00mi,8&5,0. competen(;E'_munista.s ela Europa OriBntal e'

foi na prática uma espécie de

"conferência ·ele cume" elo bloci)

orientál
Em seu discurso' de hoje,

Kruschev' pediu "a liquidaçf1,o dos

restos da segunda guerra muri."
dial"

.

"O principal problema político
de hOje em dia é a. 1iquid�ção'

' ,

dos restos
.

da
-

segunda ' guerra
mundial mediante a assinatura
de um tratado de paz 'C::lm a Ale­

manha" disse o líder soviético ..
:í!:sse t�ata.:iO -, acrescent·Du, -

"contribuiria ROS e"forços para
salvar a humanidade .éle uma
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"

Coluna de SõoBellto do Slfi'
(Sdcursal de A NOTICIA - Di­
..

ão de EGYDIO PEREiRA -

rerça T' 46
ii. llua. víseonde de aunay, -;

Foneg: 214 e 215)

nenhum mal que o impedisse de
acompanhar a campanha que
atingia, no momento, o seu cli­
max mais alto ,

PRONUNCIAMENTO DA
·DELEGA'ÇAO
DE' JOINViLLE

Noticiário para. a edição de, . i
3a. -feira, 28 de j�nho

dros, no estadual, GOm. o Senador,'
trínsu Bornhausen e no munici­
pal, com o de antigo prefeito e'"
n0170 candidato Alfredo Dlener. /

CONVENCAO MUNl!CIPAL

�i\ Ú. D. N. HOMOLOGOU AS

CANDIDA'Jl'l]RAS AO PLEITO

DE: 3 DE OUTUBRO

Usaram .da" palavra, a seguir,'
cs componentes da 'delegação de

'.

Joinville: dr. Pedro Collin, pre­
sidEnte da Câmara. Munlctpal ; o

radialista Arno Enck e o presi­
dente do

.' .díretório [clnvillense,
dr. Nilson W. Bendcr,_ exami­
nando os s,spectos· da campanha:
política no âmbito federal, com o

Incme do deputado Jânio Qua-

Delegações de FIa;:Ítm:J.íir;�lís· c dós

wllnidJ,des n01Lte-c�ta..]'in8,",nses" -
F'Of nwtivo de saudle nao pode

CIYDll}l11"'eCm: & -'OJ!nvençoo o can-

dhiato A!fre!lo Díener

'!Realizou-se dom.ngc, no Sa­

lão Beckerf, como vinha sendo

a�tU1cia.de, ::>, convênçã'J Munici-

pal convocada, pelo Dir�tório, da. OUTROS DISCURSOS IUnião Democratlca NaClOnal pa- A oGl1vite da mesa, "falOu de-

ra apreciar ri escolha do candi- pois � noss:J companheiro, 1ar- I
dato ao carg·o' de Pl'·ereito 40' Mu- nalista F

.. Escobar lmho, a,cen­

n.iCÍplo nas eleiçõ.ês de 3 c1.e ou- Luan::1o que a sua posição de sim­

tubro ·vindouro e ratifica,r as in- pIes eleitor, sem vínculoG parti­
dicaçóes da direção nacional (; dários, não o .Eximia de, prdnun­
regü:nal da agremiação quanto iiI! ciar"s8 para saudar os convencio-,
cándidaturas aos governos da .Re- .nais e felicitá-los, pelo belo es­

pública e do Estadü: p.stácu!o de educação cívic0-poli-
Compareceram todos os mem- tica, expresso nv, reunião a que

brcs do Diretório, vindos do in- assistia,
, terminando por fazeI'

til'iar do mUnicípio, grande rna-3- uma Eaudação ao Partido Dem:J­

sa popular, muitas senhoras e crata Cristão e'ao seu' rtpresen­
senhoritas, autorida·c1es locais, tante, o sr. Oar1-':;3 Zippera So­

r.epresmtações de outros partidcs, brinho; cUja atuação na. Prefe\­
elementos áa indústria ·3 comér-

I tura de Sã·;) Bento honrava a li,�
cio e delegações dos 'diretóri<JS' J;lha. do partido a que pertence.
rtdenistas <'18 Florianópolis, de Agradecendo'a Eaudaçáo e as

J·ain1iille, de ItRjaí. Canoinhas, referê�eias que outros oradores

Rio Negrinho, Campo Alegre, fizeram ao ,seu nome, falou o

Ccrupá, assim como os prE.feitGs :Prefeito Carlos Zipperer Sobri­
dêstes trê3 últimos municíp'os, nho, 'congratulando-se com a

além ·do Prefeito Municipal de COnVel1.çRO\ pelo brilho dos' tra­
São Bento. balhos ..

e pela, escolha do se)!
Constituída a mf'.13a diretora candidatrY.

dos trabalhJs com os nomes cha- Falaram por' último o depu­
mades pelo presidente em exer- tado estadual Fanando Viegas e

c.íci.Q do, Diretólió da UDN: :::1'. o' deputado federal Aroldo Car-
Luiz Guenther, f.ei acl:únado valho, ambos ressaltando o êxib

presidmte da se$sãó o deputado' e brilhantismo da convenção.
FErnândo Viegas, do Diretório Esta. foi encerrada em segUida,
Regional de- Florianópoh.. tendo sido designada comissão

especial para visitar em' Oxford
o Sr Alfredo Dkner e comuni­
car-lhe a debisáo da assembléia.

O primeiro orador roi () dr.
Dieter Ivo Pinnow. 'Apresentou á
assembléia élS resultados dos tra­
balhos do. Diretório, d,e qu.e é pri­
meiro secretário, pedindo que a·

indicação feita. do candidato a

Prefeito, recaindo no nome elo
sr. Alfredo Diener, fôsse, apro­
vàda por aclamação, o que ocor­

reu com uma longa salva. de pal­
ma" e vivas ao candidato esco"

lhido

Jeep

TRAÇA0 NAS 4 RQDAS
, VENDAS - SERViÇO PEÇAS

CONCESSIONÁRI·OS:-
I,

Cl'A. JORDAN DE
l�EíCULOS S. A.

RUA'ABDON BATISTA, 313 - JOINVILLE
.._...__,

·�-"l!�iI_. t:;·�Ii:;:fitwj;,\���·'�:;;;;.-7'W7:QPP'�

ASSOCIAT'IVISMO

Além, dos assuntos cons­

tantes do temário, foram

aprovadas pelo Conselho Na­
cional. outras indicações, a

principal das quais reCOme117,

da a realização de convênio
entre 'o SSR e a Confedera­

ção Rural Brasileira com o

objetivo de se efetuar "íri­

tenso trabalho visando à

obtenha maiores colheitas com .,.

Adubos'

fI

,_f

,"",

fabricamos o adubo
"COMETA" pi plam-

N!\O HESITE AO COMPRAR. EXIJA '

• COMETA' " estará adquirindo
o Que há de ma:lhOL'acões em 'ger"al e.

em íonnulas_.distin1as
PI QUclquer espéç.ie ..

de �Iação.

"

I ' '

,"COMETA' • o adubo lndlspeBaáreI
para uma bôa .colheita.

, .,

,

Fab�ic�ntes �

e)(ctuslvos ..

·D!SPOSTA A ALEMANHA.o ..

.........
' ...._-...__._._--_._------------��-�-.�.__ ...

HOSPITAL SÃO lsUC,A.S
\

CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CInURGIA MEDICINAL DE URG1!:NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPITAL�R � A DOMICfLIQ - RESSUSCITADOR
� RAIOS·X - ·RNt>IOTERAPIA· - RAIOS ULTRA-VIO-

. LETA E lNFItA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE: -
.ORTOPEDIA E TRAmrATOLOGIA COM MESA ORT@­
PEnICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO D�' MATERNI-

"DADE COM,MODERNA SALA DE PARTOS E
.

.

) BERÇARIOS - EsTuFA PARA RECEM- '

NASCIDOS DltBEISIE PREMATUROS;
O Hospital Está à Disposição dos-Senhores Medlcos
Todas Dependências - Fala-se a Lingua Alemã

A\'ÉNIDA 10;\0 GuÁLUERTO. 1946

Curitiba � JUVEV@ � Paraná
TELEFONES: - �6 e 4697 (COM Rf:DE INTERNA)

E PlESQU][SAS
De acôrdo com as reco­

mendações aprovadas, 'serão
íntensírlcacos os programas
de levantamento de pesquisas
no meio rural paI;� a garan­
tia do êxito 'na. ação do 8e1'­

viço, e também' a forma'ção
de técnicos e o treinamento
de pessoal especializado. A

atuação do S8R deve ser ele
caráter eminentemente edu­

cativo, S2m prejuízo, 110 en­

tanto, para .a solução dQS

problemas i m e díatos que
afligem o lavrador. O pro­
cesso de trabalho adotado S2-

rá sempre o de organização
e desenvolvimento de comu­

nidades, abrangendo todos
os setores econômicos e 80-

cíaís da vida. dos rurícolas
o. treinamento do peSE.oal

não deve abranger tão so­

mente 'aquêle a. ser aprovei­
tado no próprio tr.abalho do
SSR, ma.s atingir, sempre qU{.� .,.
possível, elementos radica­
dos no campo e cuja atuação
;;erá útil 'à implantação dos

programas da autarquia.

T.::Javia

Focalizada a Crise da Madeira -.Oposição Mo­
difica Lei do Arquivo Público

.

Aldo Andrcde
Contra Interêsses de. São Francisco do Sul

, projeto, de sua autoria, que cria
a ecoiedade da economia mista
para exploração da Usina- do' Ca­
ricas, aos prefeitos o câmaras
municipais, sindicatos, associa..

çõe::! comerciais, etc. . \

ARQUIVO PUBLICO: APHO"·
VADO COM SUBSTANCIAl,
MODIFICAÇÃO
O projeto 396/59, críando • e

Arquivo Público, é sumetído a,.'
aprovação, e o sr.Etívalet Pires,'.

.
ao hístoríar sua tramitação an-'

terícr, ressaltou que, o dit!Pos;ti..,/
vo agora vinha' cómpíetamcnte
modificado, conrcrms se batera
a oposição 'na sua díscussão,
Declarava questão aberta, na suá
bancada. O sr; Evi:la.:\io ':CaOl1, Te-,
alça a Po,siçáe",de eua bancada."

. anteriormente, agora modificada.
de vez quo o 'projeto, tonforÚ1E;
substitutivo, CíoÍ1oultll,va o. il!.t·:::�­
resre PUbJj,ocl. -: ;J'_

! EMPRÊSA "OSMAR ONOF�RE,II
ON'IBUS \PULLMAN' INTERMUNICIPAl, .:;,;.' DIARIA­
MENTE DE JOINVILLE A SÃO JOÃO E STt\·.· cmjz
DO ITAPERIV, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARl\IAÇÃO

.

HORARIO: Saída de JOinville 15 hs,
"Armação - 6.30 hs. I

NOTA: Aos Sábados a salda de Joinville 'é .às 1'4,00 hs.
,

,

,

"

AGt1:NCIA: Junto à Auto Viação Catarinensel
,

!
, .

��"!If!'"a1�'"'�

JOINVÍLLE
,. I
�����
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R. EC E ,I']" A:S
VARIEDAD'E'S

* 'jA CONHECJAM... ·,

Um inglês. dado a eK>c:urMeS pela -i\firlca,. oonltoú l'e�,
C(J.nitiemerl.te '11m j;a,tG eurtos!) 'que�u quando ele se Pu­
lÜlta, em 'Ctmta:t'0 (Xml wna tribolll bem. distmte .

. '

'Quando examinava .os ,afr.iclmos 'fi oomeatavs, com um
seu 'oolega de cara:v:a.na certas peeudiaridades �a tr±bu, foi
atalhado :pelo soba, qu� llhe disse. :em pet'Mto 1ng.làs:
- Se vo..."'ês tro:tIKeram. ��". � melholr .ir dElJldo logn

pani.:1:le as outras ean,Wl.ll9S ãá. 'lIiciaram 'OS :meus �'
Bessa behlda. t

'* VALE POR D01S
- :Este' neg&:io de �n�' lin�a.s �t�as. llID:I a­

,eredáto que 'teniíta. :utilid:8de.
- Asneiras. Um. lamuem, que sBbe':dUas liQgu� va!{! p.ar \

dois...
- p� Olhe: Ri ,Gl,á:s eonvsrse; eom. um elUt\'ês d�te

un'la hora e .nG'De que eu :IlÍão falo nem' uma" '�f.t:II. de 'cbi�
.Dês•••
- Você :pa.lav,a, enlli.o � ln�fea,.
� N�a., 4isro. ()�, iala,\"a. �it9.tn'imté e�.

r

* PARADOXAL CONVrrr

:PAI:tt!Ce 'tm'i!dota, mas MGnteollllot�, ,$ �nstitui, o'ta,..
'00l mais dív�rt\jdo .que dillglllu '1lG nosso COllhe,cjim�to �B
i&.'litímos diQ8.

' "
, ,

Em Gen�i1l, 'na ,Suiça" ,a"Prg,a�ão Mímidiaa 0& Sa,u:_
de enri@u l'ecentel'llen'f;e· olilnvltes oliciaà,� . a �iQãQ
do rume i'l;Al�l e !.[�Iiliôml>. dedicado á ,campanha ccn-

'

tr4t {) ài1eooli:smo,'
.

. 'Todavia, os 'oon,�ites �liltiam ;que 60s, CGn'Vii.d� ,�
tia 'G'f<erooidó 'um t!odkt.aU1».'

I

'* NO HOSPJCtO
'om� fti sua. .c{)S1;utndr� \lisii� ii Pl!tlrUnm tI;. :ooaa,,'

,d�te .q1l1ll I() \SeU d�jo_
Um�dé,:'

...,.. Eu g«stal!':l� �e tet um.a, ca.lçadàta cll:eia dEi I\lre�'!
Um mll,tto':

-- Eu qu.eri.a, wna :escad� sem degrtlill".
li: um tereeirQc;

� Eu qu�1!ia, um :par de óeuios t$Curos pa'l'& os meus .c{U:llS,...
, Pi�l!mmte. cheg;'a .3; \''eZ do �l!1!ial11do e o. 'mMi� pru--
:gunta�l.be; " .

.,
, ",,' .

- }iJ voOO 'que df5lêja;?
- .E:Q 'queria, ter :um .rt.Q.Tlz novo! �

- Por '4r\!1'e 'VOOê qllJer um. .novo na,l!iz? V'Õeê jQ t>em um!
- lt. v€rtiade,; mas e:st� j.á está fW'aQo.!

FESTIVAL DE CINEMA

'Duzentos e cincoenta filmes foram apresentados du­

rante' o segundo festival anual de. cinema, dos Estados' Uni­

dos em Nova York , O feStival é patrocinado pela Assocía­

çâo 00 IHblietecas de Cinema Educativo, Foram concedi­

dos: prêmios a filmes curtos de 16 e 35mm em 34 categorias
agrupadas sob- cinco títulos principais, O programa do fes­

tival inclui um discurso sôbre «A
'

Tradíçâo de Flaherty".
Este foi o precursor dós filmes decumentáríos .

'J!'
, '\

FESTIVAL DE CINEMA

Paul Muni foi aclamado o «melhor ator» por sua inter­

pretação em «T'he Last A.ngry Mail», Este ,filme foi exibi­

do no ,Segundo Festival Inter'naeiorial de Cinema em Mar'

del Plata ,

,

Uma FO,to de. HoHywo,od_'P'ora Yecê-
,: :: :--'--'---_":%t:

NO FILME-«GATA EM TÉTO DE ZINCO QUENTE"

A Estrêêa foi .. OI

OI. ,,/
OI ., ••

.:
,. •• ,.

A,dvogado

.��'���M:l
"�����

��-"

4.a 17EiRA às 7 e 9.15: Uma, comédia que «é o' fI no». Uma ghuade pall'a·da de meeídade e alegr,h,
I RECRUTAS, E 'ENXUtAS

-,_--------------------------_......_--�--- Cinemascope em cores, com 1321,1 Míneo, Cristirie

outros 'astros da 110va geração de Hollywood,
às mulheres. troeat·.un os vestidos «s,wü», ],)01'
diverte' a todos.

Carere, Terry Moore e êag'b;y- Grosby, além de
Eles não gostavam do ei<,uJr:dtu, po.t�fil, agora q!ie­
uniforme, a coisa melh6téu muitn., Um film:e' que

Al\'IANHÃ, QUA�TA-FEIR:A, AS 4 DA TARDE: - MATIN'ÉE,
-�-�---_.-----------------------�---------

4a, FEIRA às 8: Um: ousado drama romantieo 'que fooaliza um 'amor ardente, impetuoso. e arrc­

batad.{}F Filme, H(}rdiCo com BIRGIT ]{RO NSTROM - Censura: 18 anQS

"PECADO NO' PARAISO"
--------._.. _--=---------------------------------�------�--------------------

5,a-fdra: "DOMINIO O'OS HOMEMS SEM. lEr' ,./

6.a Fli:IRA: Uma avontura, cintilante, com dois grandes favoritos.

1eNT.AçÁO VERDE '.

Metrocolor eom steWa!'t Grllnger e Gra..ce KelJy
---_._

6,a FEIRA: àf, 9 da- noite: - NO PALCO - Untco-espetác�lo, d.e 1TAI,Q CURCIO e SUa fa.mosá
cfrmpanhia c,a:l'ioca de comédias C<tID. a peça

"MINHA, MULHER yA.t CA's'AR" .Um turbilhão de gaJ:galhadas

SAB>ADO: Os sete artifícios para que um homem diga «sim": Énconwá-I'o ..... Fasciná-li> - Aca­

riciá-lo - Agitá-lá - Alimentá-lo - En(}uadrá- lo e Lisongea-lo ... se l1�nhum dêsses der certo .. ,

�(esqueçll.,·os}). 'Asr,im fez Shil'ley MacLaine em, ELAS QU EREM E' CASAR

SARADO: � DIANA, A CAÇADORA � com Ana Luiii.t, }>elulfee - Mexiscolle e EastJnanco.!or DO�IWGO às 4, 7 ,e 9.15: - Um sucesso dO' nOVl) e moderno cinema alemão, IDa.gistralmente in­

terpretadO' pela dupla" mais querida ,e mais ponu lar d{} c-inema a,lemãJJ. Ela." RUTH LEUWE­
NICK' - inolvidável em �A Familia TrapJj), Eh',. ,0, W. FISCHER - em «Petei: Voss, .. o La-
drão de lVIilhões>" UM CORAÇÃO TRAíD'O (Etn Her.z S,pielt Fttisc,À)

DOMINGO: - SOFIA LOREN com ANTHONY P'ERKINS em

'" D' II: S E' J O "
s;; , o dran�a apaixonante, que chocou u mundo.

��"""�!;I!!.. 1I--===='; .....IR�:_::::,:rr:i.:.:D-I:.1.:...=W_=..=============u==_:.===_=_
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lilSPEOlAUS:i'A JlM;�Mê'V:I!itB DE SUP'Ot.YD· «O»
(P&tlen� AI6Jiliíi) .. est� ��:I!íi., .t:.ob:! �po.s inVlili�is.
WIlsultó.F.ío: �a Oid. �1O 45 - 2.0 a.'lldIu" APt. 2GB

Bd • .Atáa Ct!i� - f1we 4��6

0:88: Clientes {lo iBtedor e bútrel!l �.j}iJS dévmo Dlllr.J.
ear .bar-à -elltil ltD!teceVência de 48 h�s.

<3Üthit.mA

. ")

Olt,. ,ua-ElltO D; CAMARGO
.

. ClRUamA. .� - oilltl'l'IB\A
'1 :ms.�o�. v��� � Rl�; DoenÇas Ab(J ...t�nal:.

. COfl$ta�: � BoIlPlt�d. &I. LuWs - Av. JeÁe GuSl_ri«.
'1i� IMO - FODeS: �t6i!! - GeI!l�.ltaB das 14 às i18.
RESmOCU: - Rua liJuimns Airéà, nl'. 205. - Fone: 54jj

I
.

-_o --
' ______

.�;;,-""�",�-��""""",,,�,

:. Df(: SYLVANO DA CAMI·HO i'

ÇLtNKJA DE €JIf,tA.�AS ,.._ CLiNICA M:t:tHCA

I· DORARIO: - DAS 2 às 6 flORAS
COirsuUório e Resitl@ucia-: Rua DUq1ie (le Ca�ias, esqúinái

"

!1inl1itro Oalógetâ$ l
�ATENDE CHAMADO. ADOMIC��;
.�����������--_.���������._.. ��

.

I
D R:. W I l li E L M F I L L

MÉ.lH:CO E�"PECIAUSTA
D\plalaado há Alemanha é tia Btâsil

·

DôençáB de SênhOIITi,s e h0l111onaís - Part{)s e opera-
, ções obstét'tíoas é ginecológicas' _ Laboratório especia-

l Usadlo p'àra diagnóStíco precoce de câncer (Colpocíto­
I.ugia e Histopatología) _ Tratamento pré-datal -

· DístiJrbids do chmatério

1:,
ConSultas: das 15 às 18 hrs. - Pela màlnhã cl hura matéáda

ATENDE OHAMADOS À NOITE
.

.

Consultório: Resídêncl.â: }Rua Max Cólil1I. 646 ' Rua Irnaruhy
.

}
:1 (3:Btigo Cllrupo Caxias)

..
�

:� OI. ALDO FLORIANO ATTll.Á UllÂNc
•

f� CUNtCA E CIRURGIA, nos OLII08

I
Dlspõ� do mai� moderno e éttmp'letÓi eq.ufpamen'.

para bem átendtlr à espeêiãU1aõé

!
CÓ'NSULTóRtO l!l RESID1:NêIA: Rua Márto 1.óoo. t4

; - FONE, 372 �

�_ �.• �O.�A��O� �a8_� .s l� :�'a: �� �P; _18 h�r.á�. .. +..�
...... PJI:i .'oi:oi .. ".os ... ,:,;,_ .. lir. '••"d; ,,' .-,"0-- .... -.;iI ....... ", ..

-'

..�.- #IJ-aW-

-I!�' DfL JOÃO SCHLEMM ,--'_;·;;';">,·;'�;i�,t
i : I

.......... ooENÇAS INTERNAS -

!'i

.

.
_ CÇ·MSUL'.ÇAS: �_ das is àS 18 iliótal!

.

.

.

ntJA 'PRINCEZA ISABEL, 347 -:� TEUtFONE: «H.
�__ • ,",- "... ..-" aoo- ".",' <iP ;'P' 8W_

......... .

Ir' e., "'_'..
-

__

\
! Dft.. EVANORQ PETRY
CLfNICA DFl' TUMORES, CANCER; RADIOTÊRAi-"U.

C(lnsld�s diMía·mente das 14 às 18 boras
. Rua. lTiseol3de de Táufiày, 299 - FOhe: 6�7"'i
Re�jdêncl1!1: - Rua 15 dê NJ,}vembro, 526 - Fone 2-2�'3
JOINvtLLE -::__. BTA. CATARINA

t
...... '. b' ... '

_ ....... -'=,('1". ..•. .

+ .... "'" ii
-

-
.. , ......-�

,

i
,

I
I;

ANUNCIOS�,CLASS,IFICADOS
__� � �ffa"iílil1!fl1il."-n",,,v,,��)
� ÁLCOOL ALUGA-SE'-

r,C18 O. ! etn' zona éehtrat. oom >4 t1!arhll�nos, saia para escritório, S9.,-
, -, nd. e Comércio --

t
;

.lá. de estet,!, ISaJ.··â, ,de j·antar•. �,heil1.'..O. ,�01Upl�to, com ágti.o.

Fone" 530 ' quetiif;� li! trilá., >cozmha. espp.çoSà, la.wndel'la com fogâe, cl1�-.,

v�Ü'O e .sa.nit�i(). !álr.ea. 'l;!,,;tél'na. eiJll{eti� e coberta, :3 arma-
- , -rtos eri'!'lmtldQs, l'!m<lho anéxo e terreno 'com. entrada. para.

aut0lnÓvel.

} DOENÇAS DE SElNHORA$
.

. __::: Ita.taí (Esp. Rua Jerônimo Coeih9') ..... l'eré-:tanê:

DR. ALBANO SCHUli2:
CLíNIcA M.1ilOlCA _ ÓPERA'ÇÕE!S - PARTOS

.'

Dê AOi Que Precisam o

Que Não 'Lhe Faz Falta
Pata. obter maJ'!! tetllrsM a fim de àtéJtder �Íl enfermoS;

i �ÕóiEDADÉ DE A$Sl's1'wciA E Â�fpARO AtJS TttBEtt­
�os�_ .. '* .Vti)JS$Ij tive teDhâm_ em élàsa reiVtS� e

)mia.18 -os -. 4Ül!1M.nl.... '.
di••IOS,. ó . elJséfJ,ule. dê à�sli;rem po.l' t'um �s iie'Pltitéil ._lçtonêS� 'tl5 - 400 - 427 - Mi. . ;., -

.

1;

L.OG�IÍ$c. O ct1!ff-e _

'. J
.'

. '. ',. ., _" '_. -, - _., .•.. , .. , .�
Ott; GMflAltJ.Ml115 .

t l�;n;;\ --�
VaNiéA HUtcA : do "gan.g;� qu,é O$$:a:uh�u .

- bÓliDiçaíi fie S.ora;s _ P'uÍ(is e
'.' ';.l':;' 'C'

. .-
, G:,!\il""'t '-I'''''+� -' ,

-.
.' .'

,,-
.

, o1>�é}Õ:ES.
.

f.tre:m oU . efttrot
-

.

�. 'It\;;;v'K I � O h\mpo de sua viag'&m com Q',g
C'ilrísulMtio :e �� aa-a. Pefu-.o i'.Db.d, 55 � F.ane: 229. I ffid, Z7 {Tranps) _ F.ói lÓ6alir líóVá$l UNHAS DI R.t:TAS para CURtTH:JA

c"o;·.....,�_ .. : i:m:riàiinênte ·daS 1(1 às 12 lílurí.'§ e 4a.; 15 15
'

sadÕ Cf Í100iem ápl:Jrttaão peja 1'0:,. IT'AJ JIt ;..

'f"LOR" '·A'NAnOll S ;

-uhons -- !iábadQá dâis lÓ rts 12 h�s.
'"

licia tlõmo éhEie de "giL.'1.1t" que'
..' ....• iI"'\:I e

.
-

. .
'. .

vr ...•
'

A� (;'ilA1\I4.OOS A ®�i(1EE. HbltÃ ,áSsáltóU, ô trem p-a;gádor 'da Cel1F ....t ii< •

' ..... �_....................... _._�_..._...........-,�. trai dO' BftlSíl, toubimd'G 27 mí" ;�Ove r,téta da Ônibçs ÚlflA1,C Tipo
1hOeI! tl� �tu.zeiros. Tra,ta"se de
Antohi<GJ Pete'ira Santos, que fol
IGcàÍ1sado' por reporteres d.um
matutino cari,oc!!, e dEverá, apre­
S'tlf:itai'<ilte hoje á })o1icia acpm­
pa.tihaxiÔ dê tleit adv'dgai1b. Anto_
niá é �C11!i-éo dei aPareihos'de re�

ftige.rà._<ill· ê,hega ve;entente íífwâL. '.

g,tret _ttibipaçã0, apesar da, pOo
l'i't.ía pef!§at'- em oonttario. ,-

Material Autorizado Para
a Saúde Pública no Estado

ttibUída.s por todb o EstatlG

4e SiÍ.nta C3itarina.

.1t.- LO!Z éRLO'WSKI
- 'CI._�Ã Ml!bWA .......

-ctftttaQíA:-
-(j�tA-

U�tl: )!tUa.-� Ió
(Anttg.o Clll'lfiUltíJi'll) dó tit.1f�G�.
RESl:QlmGIA:: aua- »1'. ��. 15811.

'."

Dlt JOÃO'BEZERRA NETTO
�;i.$Íàdãrié dI bsUiuo de- Olitillltlóf;ia (f.w

. .

�do dé Sã.. btlJv.
I)OE� DO _ooii� ..... iéUNxtA GERAI;

�idêJl.mà �- <.hmsuttmie PiiffiJ;&;:io:
Ru:t I)r. MarInho Ulbó tAntii[1i � M� fi' 1-24
HG).RÃ&iO: ,Dás 9.00 às 1�,1J1f e dil-s 1:5.00 àS t8,OO H;otM

ATJ®1lE CHAMADOS A �AUltJDt UlmA

O'R. UD-ELSON RIZENDE DUART�
OuviiiOs � �ril!l - Gaa'ganta e Citütgiíl na espooiálidád�

HDR\ARliG: - Dá.S �,3ll às 12 ·e das lõ às IS hói"as

Disput! dó: mais' nrodi!i'nb é cOIR\p1eto �(tüi'Pàméntil
ilài';t bel'lii atilllldél" à e��<liiaidàdej

CONstrLT�RI0 E RiI:'S'ÍDENtIA: .... hÍiÍl dãs P'dibeitas,
esquil1a R. Rio BtaneG, defr:lmte ao Palácio dos :Príncipes.

ATENÇÃO
Vende-se também diil,ersG-6 móveis e ,l'lel·tences.
'Ver e tratar ct!lm o {at'opr4&tirÍo á. Rua São -PaAll'o '744.

Para se-rV'�. pusé'iQS,
�os e MiSiMn'ênltOs,
fi1:eiü'a os AútlUAtftêis dO.
pont.o 4.36. pràqa N�u.'
.�9á1 f�., _ ...J''fjiav�.

Edital de Co n v oea ç
ãe

Cft� Complét.hHrtà'f du CI�se dê '941

CERTIFICADO PERDIDO-
Perdeu-se o Certificado de .propriedade. dó .aut-om6vel Ford-

""
," . , .. �

.

.

Taunus, placa nr. 2�87-77; de 1�59, fudtõr nr. G�1:3-67189Ó,. 4
,

t Aluga-se·
. .1.� t� de mà�iãJ -t'.Iill1 tô­
, .' do�, iiÓ� ,álJ, (li­
LWê. "tN:Uit .h�â �l).

". "J.� "." .. :', - .;,�/.'. ;,".1' ',::', ; ' ...,0.-
\,.' ,_

cilindros, ano 50( côr bbhíatÍ'x, d� p'f'oÍ}r,iedade do sr. Hary
Krauss, ficando o mesmo sem �fejt� a;!ot te!' MdG l'et'!ueriéÍã

,. I

SUPER-PULLMA-N
. Q M6Kimo em Cótifôrto e Segurançct

Vi(ji� dê$'C(j,l1ftU1dé ar" pôl,J\óftàs i'etlifiávêis·..
_éio !

RÁPIDO SU't...BRASI'Li�t·kO ltOA.
Ruo 9 de Março 3�1 - Tel:- 258 - Joinville

....�

.

-'"!. ·iiio-�, ,
''''' -."".. "".__...;.J; -..._..___.. __ 'I tsi'i'oR: IAMIGO: __

' Torile-

I
se' 8lJ«HI contribuinte da. Socre-

",
da'tle t. ADiParos aos Tuber-
eÍllôsb� Fehres de .JoiuV'iUe.

�

EM1gf'��iiO h(d(!l'1des�
, parl'ill (! Amérfeâ Ltrtina

DR. HANS WERNER BASCHUNG : rwA(lIDNINGEN, (S.itÜ
. ..

'

....n....... Falando durantE! os "dias deClltUItOll.A OnTul'i:<..D'h..A E TRAUMA,TOLOGIA Agticttltt1rá TrGpica:l» ne,:rf;a ci-

Espe'cfaliZàdtJ nós Hflif>pUais de São Paulo daàe realizados,: o Dr. A.L.S. Bar
"Chefe. do Dir€:tóli" de Repre'-

1!'ratura-s, Reumatismos" dé!ett6s' cóngên�tôs, Gl.turglil sentaçã{) Agrária no Ext2rlor,
ÓSsea, musoular e tenãl."1éSâ etc. dIscutiu o prcbiema da emigl'a-

CtJflsu1tó-tló e Resid.: Edllieío tI. R6St � çãó ho-la,nd€sa para os países da I '�;:=;:==:;=;;=�:;:=��=;;:;�;:��;;��Rua lmarühY, H - tf{fi'ârio • das 14 às 18,30 boras. I América Latii1a, flalientando que�7"-

',_..,..""""'
.....

-

.....�-·�-�D-�::-:R
...

_·,-·....-'-··
....

N
....

"'

....

i
.....

·r-t-·S---O
.....

, -N--W�---E-N--'D-"E"""L-'-----!.. ��a�*::d�:��!;:e:��f:l�; 1· �A�U-'-T�O�'�V-I·""'A"__'C""'_�-O"'_'_��"""�E---R---R�'-"'-.N�A---L"'_"T·--D-· A fMEDICiINA E CIRÚRGIA DE URGENCIA padrões dei .v�da \ali reiina:ntes; e J.. �
i\_ '6· .

_� '. .', "'�.
, á falta de fundos IY<J,ra fil'illllC-iaT IÉX-Ass[steilte nos Sf'J:iliç'os de Cirurgia, Ginecolo�.!'ia e I� empr$e1:ldilll1eniios, conjui1tos tJa� JMaterl'li'óiá,{ie da Uhivérsidade de Zurique, Suiça queltiS �aÜles. HORÁRIO:' i

boenças Internas _ Operações � Doenças de
. Seria dé gral).de'j conveiliênda, 'i

. - .

t
.

' j
I JOINVILLE: par idas as 6 e 15 (3) horas.Senhoras - Pilttos> cont-i.... - aCre:i:;enWu _

. qUe , 'chéga.àas às 12 e 19 (7) horàs.Consultór10: Rua Lajes, 55 - TeléfGne: 620 mais l)toland�scs emrgfassem pa.- ,

JOINVILLÉ SaR�a Catatina, ra a América Latina, pois Se! I �
.. _ ....

' if t' _..... +-41'
-

,;
.

4"· _,..",.... hOU.vtl� 'lu'l1dança nafl C'ircuns,:...
I \

tânr4a
.

C'emlômieas, as quotas de

';f'.1ril�r�ii.o. para Ü' Canadá e Au.s­
trália

·0

POOÚã0 ser reduzida;;; '_�_...__,.�__��_���__

dr:isti"ltmentEI .

Rsf�tíndo-&e ll,0S aspectos ger
rais d:;t . emigraç-ão, disse o Dr.
E'ár qu't'i os agricultores consti­
tuíam atêI'cl!t de 30 p'Jr cento' dos
.e1nígr*,i1itt'a logo d€·p,o'Í[; dá g'U'I'!C
ra, ntlt-s, atualmente, a propor-'
çã;o 'OM.'u .

pa,ra cêrea de 8 por
cenW.

LEVANTAMiNTOSf.i�"'G�R�L _: J:Ó�EA�É�T�; �. "-r
NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - l\1EDIÇõ'ES �
AMIGAVEIS E JUDWIAIS - PERÍCIAS, E'fC...... �

. PROCESSO ANALíTICO �,

OS-CAR HH..DIBUÂND
.

'- -

CÃ S' o R.·G"ArTR-iRKI,·ou· MD EL, "EÁHNNÁ L "I SES -"t. f
-

Ág'ê�óiCi c-a�4�ift�mSé de MarcCAS ; ;afe�lt;:
� � i t Agentes ofic:lãis da Propriedade Industrial

FAR'MAClro'TICO _ QUíMtcO !
Registros de már.eas, títulos, nomes comerciais e sinais de
propaga.nda. Patehtes de inveilção, modêlo de utili€la,de, dé- AM�TERDAM (S.R.r.) - O

AVeI-l'id'" GetúlIo Vargas, 830 - Fone, 623 o'
t
.'

N T-"..

J () t N V I L L E ! senho'S e Inodêlos' industriais. 'Buscas de anterioridade. Defe- Capitao An onIO' unez "lmenez,

Exames de sangue. urina, rezes. suco gástrico" esénrtó. pú:s, í
sas de mal'càs e p3JtentéS. Análises de bei1idas e proõ,i1tos ali- ���c;l�� �� ���i���o:��:e�fO����

.j
!l'fqutdo ()efaJ(\)�raqui.dia.n:Q. Grupos Sànguíneos � Fàtut 1lUl.. mentícios, Licencia'!:l1ento de prOdutos fanll.lilOê1Jltieos.' (!nti'c"l.sta L'oletiva á imprens-a" "

Di.agnóstico da gravidez _. Tubagem duodenal - Provas da Registros de firmas, . ; de�Gi5 de cOl1verf.uções que mal1- ,�iI4""M�!!���.i.��_���'�-'!'-!"_:_:_�._
função hepáticá

� Soroag������:s�� � intradetmóreaçã� pah, ::i:lVilIe ;' Rl�A" : ...DE. MA>.�ÇO, 7:: ... :» �J

S. �iR� _� I te�1 b�:�J�:t�O:!�,ad��:1,���:d::i�t :" Esetitório. J-orídico e
Éxame qUímico .e bacteriológico da água. � .. - ���.. J. " I tan�,o paisfcs da Eur?pa, em. OO�1-'1 ...��rári?: �as 8 às 12 _ 14 às 17,30 _ Sába��s: �� _s.. �S.. l.a.:..... l D'r. BERNARDO- LUIZ STAMM �:���acl:��:!�1.�le:��:,. ��re���= •.

: �... · -

ÓR OTAvio'DE OLivf:IRA"PAis· 4'

'1', \1 Dr. MARCOS G. GROSSENBACHER. �r���:l:!O Q5����lte�:::��Ci����''., .

.' ..'..... ,

Sls.te.m.a coc;)perativista holandês.

.l'-A.ssisiente do Prof. GenlveI Londres � Com 0!JitJ\el* ' A D Y O G A I) O S Sua yjf:;it.a ilã.o tem l'€laçáo cem
na. tJnivel'sidade de Vien.3

\' (J contrat�)' fjnnad,�' rf-,'Cl1temen- Contabliidade:-- Ll!!gallZàçoo de livro/< TEf:(',.,ta·" '.
'

j' '1",:
.�ECl�Lt�1'A :61M' DOgÇ'A'S DO CliitAOA(}' ....:. :tLJi.. � Rua do Prí!1cipe, 115 _ 1? AndRf - Sala 14.

. t.e pela CGntiMnto.l Import an.d ' I comerciais PeritageIlll Judiciais e

TRÓ..CAR.OÍO<lRAMA ."- DOENCASc INTERNAS

i" f
Fone 524 - EdiL BUSCHLE &:; LEPPlim. Expott Cçy. N.V. E' o' gavêrno cu-

I

.ExtraS' Judiciais.
,

CONsutTORtO: - Rus 15 de Novembro, 611· bano p�ra a aquisiçã.ol de bens _de I' ·1' liíscrltétio: _ Rua " de Março, 595 - JOINVILLE
RESIDf1:NCI.\: _ Bua Missões, 80' HORARIO: Das 9 às 12 e das 15,à& 17 horas. tJroducao no va10r de. 60 mllho';s , '

r ,," ..4. 4"_ ., ., ..r;..",_,....,...._ IP':.-. �'�It__#_�P�",� __ . .�. � /. de dólare3, C111. países europ8U:.'S� I���.t +,,"tJfMi"-�-vws:m
'_""w:���"'Wc�·.I''-� I,' .... ,�� .::...._.� .:, .

R€gistracll\> no C.R.E.A. 5á. Reg., Rio, e l(la. R€giáó
(S, Ca't.) soa nt, 32.,233 e 630/59 respeotivamente.

c.a:rtekas PrQfisSionais n?s 177 e 1 AE.
Em JoinviUe·: RiM PERNAMBUCO NR. 131

633

ADEMIR RAMIRO,
.', '" '�.

apresenta pela CULTURA
"ALô ALô TRABALHADOR"'·

MAFRA: parüdas às 7 e 13 (1) h{J�·a.·
chegaàas às 12 e .20 (g) horas.

rW! _. iA!! l� '" -��'<&�____t..:_@.�.!" ? �_- ._.. _---! .

i' Rapidez .. Segutànç;3 ... Conf.ôrto
"

,'of�reí:e ti! tRANSPOi'lTADOlt,A A.N'DORIHHA
,

.

é,rttre J.oinvUfé�Jo.rag\U6..;BhunenGlu,
'

Joinville à Jal'a:guá do Sul: às 6 - 9 - 12,15 - 14,3@ e 16,30 I1rs.
'

.

Joinville à Blumenau: as 6 - 9 e 14,3ú h01"2s.
.

Blumenau à Joinville: às 6 - 10 - 12 e 16,10 horas.
Joinvi1le'à Indai.al: ,às 9 horas.

Il1daial à Joinviile: --+ às 8,30 e 15,30 horas

Agência: Rua 9 de Março, 607
Telefone: 522

Líder Cubano
tia Hlilarida

Direção do:- Dr. JOAO DIAS TAVARES
Ádvogad.o e Conf.àdor

AdV'acácltí.:- Chil � Comercia] - Trabalhista
CriminaL

rAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Não se Realizou o Estadual de Tênist Duplas
, Havia. 'a' f'edera'ç5.o Catarinen'se de Tênis marcado para sábado, e domingo passados (I realizaç50 do 'Calmpeonato Estadual,de Tênis, Duplas, clifas disputas fe'ria�m lug.ar na's

quadras da Sociedade ,Esportiva Guaro1ny, na cidade de Itajaí. -, 'Lamentàvelmente, entreta."to, numa. atitude q ...e a todos desconcertou, a magna com'petição não foi reaUzadQI,
tendo sido apMBllS disputadas partidas Qlmistosas.;- O Campe,oria'h) Estadua,1 Ipropriamente dito seré disputado no próximo mês de Agôsfo, na cídad e de Brusque, 'por ocasião
.clos festejos de. S011 '10 CentlZill1ário de Fundação. _ Nas disputas alm,istosas reoliz,ad.as em Itajaí o Tênis Clube B,oal Vista troulÇ.� a maiori.a dos títulos. - .Na catego'lI'ia de DuplCis
MascuH1I'I11'S Cf vitória pertenceu ,ai ArmandOI Caparem e Darcy CapareUi. - Na, categoria de Duplos Mistas o 10 lugar coube Q Ármaln'do Caparelli e Nora langsch, ficando em se-

gundo IU91lCllr Darcy Captuem e Margit Huth, Nal categoria de, Dupl,Q'5 Feml hinos [aureou-se o Tabajara �ênis Clube, de B�!.I meno'u, com ducs de suas boas tenistas.

.:_

jOINV�ll�, 28 DE JUNHO ,DE 1960

Divisã,o "Extra" de Profissionais
lmsm.'UDOS DE DOMINGO P:ASSADO

FLUMINENSE 2 x CAXIAS 2
AlI.O!!RICA s x FLORESTA o.

IVLASSIFICA�O�-'
. ',1,

1 p.p,
2- p.p.

.-:f 4' p·P.
,

I.o IUg�r América' e Caxias .. ," '.... ",. • .�
1hO lugar:, Flumipense Futebol Clube .. .' �
3.0 ]ugá.r: l!'Ioresta Futebol Clube .. .. . ,I ..

. . 'I

FRoXDlfA ROll&DA (penúltilpa, do turno)

JltESULTADOS DE DOMING6 PASSADO

AM1i:RICA 3 x. FLORESTA 2

CAXIAS 3 11: FLUMINENSE 1

CCLASSlFIC&ÇAO:-
1.0 llIgar:' Amétiea Futebol 'Clube .. ..

2.0 lugar: Cooaas F.C. e Floresta F.C.
3.0 lugar: Fluminense Futebol Clube .. ..' ..

'O p.p.
2 p,p.
4 p,p.

F'R,õXIl'ílA RODADA ta mesma dos titula;res}

"A Taba Bugrina em 'Revista'"
{Nt>tas «lo Dep. il}e PrOll'a� !
ganda (lu Gual'aey E. C.l

r:�spm-tistas em geral, :nuda·

çties! Iniciemos. com ú. noticias
�., hoje:

lL)jJO LEBARBECHON VOLTA­
RA A iNTEGRAR. O «FIVE»
DE BASQUETE DO
GUARANY

:É com grande satisfàção que
notidamo,s através· 'dêste noti-

FmNliNDO LASSANCE' ciário o retôrno de Léo Lebar-
•.ACHADO, VIElRA bechon ao «tive" representativo
pyace-dénte do Rio de Janeiro" do Guarany E. G .. ,É um elemen-.

l!mtiga Capital da Repúbl;ca., to de grandes qualidades técni,

W€gou há. ,alguns dias a, nOS.�)l, cas conforme todos já conhecem,
cidade, {} grande ,atléta e des- pois, defendeu com rara: felic;­
Il&tista, :F'ernarid() Lasrance Ma- .9ade o tClube da; Flecha», no

tl';bado Vieira, que aquí VEio po�' ano em que o Guaraiíy tornou­
motivo de tl'ansferência da PI: se Super Campeão da cidade,
'JlIRa () 13� RlttaThão de Caça-?o· 1953. Por motivo 'i militares, Léo
lreS_ Lassance, como é ma.is co- deixou o Guarany transferindo­

'nhecido; é um grande valor do se para, Florianópolis, e agor<t,
hasquete. v.oleIbol e futebol d0 pela mesma cau!)a volta a com­

f®ilão, já. estandO' legaIizado pa- pôr ao lado de outFOS bons va­

:m. defender. nos próxllnos cer- lores, um conjunto que tem tu­

mmos as cures; do nosso glorio.. do para abisooitar os campeona­
'80 Guarany E. C.... Ao Lassanc�,' tos que disputar no presente
as nossos votos, de uma feliz es- ano. Vamos aguardar.
1adfa, no'seio da famílh bugrina IRÁ A FLORIANóPOLIS EM

Que conquiste gra.ndes vitórias, JULHO O GUARANY K C.

lk'U3. regozijo ólMinêles que já o Conforme tudo indica o Gua-
admiram ran'Y E. C. irá 'a Florta,nópolis no
".I!;UDO !!.-1w DIA NO GUARANY próximo mês de julho a fim d8
:PARA OS PRõJnMOS CERTA- retribuir ao Caravana do Ar e

MES CITADINOS DE VOLEI- Bocaiuva, a visita que êstes fi­
ROL E BASQUETE zel'am em dias do mê's passado.
O GUaI"any- E. C.. deu entrad1J O Guaran'Y, irá com suas repre­

fia. LANC, de Oficioo I,t fim de ,se sentações de fut!,!bol de sa1ão e

inscrever em basquete e voLei- basquete, e espera cumprir fren- Ibo�,. 'para. disputar os. próximo;:; te aos ilhéus, boas perfor!hance,,�!
.eeEtames citadinos das modali.. para bem representar na ';rerl'a.
,>dades. Destl. forma.. está. tudo em I de Hercílio Luz, o bom nome do.
óia com @ «Clube da �echa» no iSporWe amador da «Terra das

(iUe diz respeito aos certame ..,

I
Bicicletas».

que brevemente se iniciarão. - - - - -

Tanto- titulares como aspirantes, Ponto final na coluna de 'ho­
�!\tarão maàs uma:, vez. em can-I je. Obrigado, e até. a próxima
eha defel'ldendCll C6m galhardia. ! semana.
�.s não- pouco. gloriosas côres do

I
.JORGE A. SILVA

6uaran:y E. C.. Diretor de Propaganda.

Sociedade Esportiya e Recreativa
,.'Vnião-Palmeiras"
Assemblé�a Ge'ral Ordin,ária
EnlTAl DÊ' CONVOCAÇÃO

Na: fórma, estatutária ficam convidados os senhores' só­
cios: >lIse r.emrirem em Àssembléia, Geral Ordi[\áría á reali­

. Z1a;r-se' em. sua sede social, à rua Jaraguá n� 725, no dia, 30
do cOl:J;'el!lte' mês às: 20 horas para a seguinte ordem do di�:

1'!) Eleição do Conselho Diretor
2.�j Eleição> do ConselhO' Fiscal
3'.'}, Assuntos Diversos.

I
Nãb havendo nÚffier,o legal a Assembléia fnncionará em

segunda convocaljião às 20,30 horas com qualquer número de
sócios presentes.

A DIRETORIA,

�\I;rury"JI)I.lI!l'yml[g:ttISIf'.JL�_!t.,,�---.:!-WIII.'''''LU..a...LII..n.2..A�ü!.1i..!!..IRAll..I...B..�

-
-

.. .
"
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Araquarí Nos Esportes
Guar�ny F. C. de Florianópolis.
Portanto,

.

espera-se um acêrto
dos mentores .de ambas a's equi­

. pes parll, a. 'cori.cretização deste

cotejo, já que ,o Presidente Ru­

bro-Negro, local enviou um te­

legrama com uma contra-pro­
posta, esperando-se um respostrt
satisfatória- por parte da entida-

Locomovendo-se até li cidade de bugrina da capital do ESt2.-
de Joinville, afim d;i! saldar

.

do.
.'

mais um 'de seus compromisscs, I
foi o Ferroviário F. C. local,
derrotado pelo escor.e elástico de'
8 tentos a· O, lPla.carde êste quP.
lhe impô" a equipe do Aviação

• F.é. elo Bairro do CubRtão ..

Fácil é este cotejo de -anali-
·

zar-se técnicarr;cnte, já que 00

futeb,ol
.
post� � em prática pelos

players tl'icolores araquarienses,
, não é digno de nota :no presen­
te comentário, enquanto que os

'envergadores da ja.queta do A·

viação .foram donos absolutos da
cancha, e que: llão titl,lbearam
em impor ao .Bi-Campeão de A­

raquari, o acachapante placar­
de de 8 tentos a @,

,Porém, seria injusoo se n2i,o
destacassemó., dentro aa equipe'
do FerróviáriO' F,C., a fi�um do

guarda-v,alas .Elói, que praticou
magnas intervençE<\j,.s, QHicultan ..

do des1\a maneira que .. pl�arde,
fôsse mais elástico a fav,or da.

equipe do Bairro do dÜl;átão.

Tendo em vista, a possibilida­
de de ser efetivado o clássico
Fluminense x Floresta na tarde
de sábado vindouro, por J;l1otivo
da. exibição da Seleção Vetera­
na do Uruguai frente à Seleção
Veterana Catarinense; o progl'a,­
ma. de treinamentos do Floresta
foi alteni,do. Os florestinos es�

tarão treinando. hoje, am:r,nhã e

quinta-feim. Por este motivo o

técnico Lúcio de Oliveira convo-
.

ca todos \)s atletas do Tigre. pa­
ra, que estejam TI!ó\, Vila Elly,
nos dias adma apontaÓo.s, pre-

" .

17 I" ,

clliôamente as loras.. ,:
l_

'e ===�=",="::!:'======":-::_:_:==========:a_:=====:n.:_:�::..::::'====:-::

Nâ tarde de domingo passado
o quadrangular final -do Carn­

peonato da: Divisão «Extra" dei
Profissionais atingiu 'a sua.2.a,
rodada do. turno, quando duaa
interessantes porfias foram rea­

lizadas. Os dois grandes, Ame -'.

rica e Caxíascíhvertãram os PEl,­
péís nesta 2.a rodada, conse­

guindo 9. América a. sua primei ..

ra vítóría,' .ao passo que Q Ca­
xias empatou com à FluminensE'!
e perdeu. o prrmeíro pontínho .

Por outro lado os dois conside­
rados pequenos estiveram no

mesmo papel. -Novo empate co­
lheu o Plurninense, e nO'."1 der­
rota sofreu o Floresta, 8, CXdU­

plo da L9;- rodada.

Jõgo: América x Floresta;
Rodaéa': Z.a do turno;
Cate;;:oi-"Ía: Divisão Extra
Profissionajs da. LJF;

Prelirr.Inar 'l"'�P. América 3 x

AS!? 'FI� '2;

de

Local: Esb>.a.io Americano;
la. rasa: América 22:0;
Final: Amértca .3xO;
Renda: Qr$ 7,500,00;
Juiz: 'Milton Pereira Chagas da

L.F,F.;

qoleadores: Renê, acs 32 minu­
to's da La fase pp.ra o Améric3,
e EucHd@3, aos 38_minutos da L�t

Out�o Expressivo Empate Vem doColhêr o Fluminense _'_ Não Foi o Caxias Alé'm de um 2x2 Frente na. tarde dI'- domingo passado,
.

. num cotejo em que venceu me-
ao Tricolor _'_ Bia (2) ",Osmar e Pata Marcaram os Goals - Confirmou ,o Fluminense o Seu Feito recídamente o que melhor se a-

Centro O' América, Também Empatando C8m o Caxias -' Enquanto Isto o América Goleou. o Flo- presentou é melhor aproveitou
. . , . as chances: que se depararam,

resta, Por 3xO - Recuperou-se o Rubro e Nova Derrota Sofreu o Tigre ---' Renê (2) e Euclides os Muito íntereseante tornou este'
Golecdores �,- Boa a Volta de Rene ao Con juntoRubro -.

_ Dados Técn icos .-:- Prel irninar .- ..
Notas resultado o certame em 'foco, u-

. . ,;,,' . ", ma, vez que desde agorá América

dade , Já na fase ínauguraj �i.'e-l sultados conseguidos 11�IO.FIU-I'
boas' cliancés, daí conclUirmos,!.e Caxias já estão igualados na"

Iíneou-se claramente quão re- mínense são. um atestado do i- que o resultado firüil foi indu- tábua. de' classificação, num ta­

nhída era a porfia, isto porque negável poderio e bom padrão bítáveímente rr.erecído pelos ru- to que antecipadamente deixa

os 45 minutos esgotaram-se 'sem técnico que o conjunto do Ita- I bros. Jogou o' América bem me- antever· um monumental clássí-
.

I
�

..

co brevemente.que os' contendores abrissem a um paulatinamente. vem apre- Ihor' elo que frente ao F'lumi-'

'contagem, coisa que sómente 0.- ,sentando...
,

nense, e esta b�a apres�ri1l��O \

correu nos 45 minutos do tempo j fez-se presente no marcado'! de DAnO�. T��Nl!COS
regulamentar. DADOS 'l1i!:CNiCOS 3xO para as cores., Conseguiu o

Mais uma vez realizaram. 0& ,.Jôgo: Fluminense x Caxías ; FloresG8, mais uma vez .causar
tricolores do Itaum uma boa. .'Rodada: 2.a'�do -turnc: " boa, impressão, muito' embora o

partida, merecendo totalmente Categoria: Dívísâo Extra de' marcador apresenta certa dispa­
êste expressivo resultado, uma 'Profissionais da I1JF; rídade , ,A verdade é a de que o

vez que o Fluminense pôs, em. Preliminar: Asp. Caxias 3 x As))
.

Floresta soube valorizar o feito

prática um padrão técnico que do Pluminense 1; dos rubros, lutando de igual pa-
sinceramente, era digno; .de um Local: Estádio Cruzmaltino; ra igual em todos os minutes.
melhor resultado Mas se por La fase: Empate de OxO;

,

A vedeta do espetáculo foi o

um Iado cmerecía. o tricolor me·' Final: Empate de 2x2; atacante amerícano Renê, autor
lhcr resultado, tem-se a consíde- Renda: Cr$ 13.030,00; ,

de 2 ·belissimos tentos' e cons-

rar, entretanto, a bonita recupe- Juiz: Eamiltou Carvalho, da trutor à.e 2 out.:'os, um deles, pac',.
ração apresentada, pelo Caxias.

. L.F.F� sinal, infantil:nent8 anulado, pC-.
FLUMINENSlE 2 x CAXL1S 2 Estava o. alvinegl'o perdendo por. Auxiliares: Amálio Gomes e lo mediador da ,contenda. Renê Auxiliares: Euclides Davet e

lxO no primeirü minuto' da, fase Clarisdino dos Santós; mais unia vez provou que no;o', Claudionol' de Souza;
Não' conseguiu o alvinfll'ro da, finaL Sem demonstrar preocu· Goleadores: Bia, a.o 1.0' minuto prélios de estréia sabe chamar

Rua CeL Francisco Gomes, P01' pação, um minuto após enlpatr.- da ·2.a fase, para .o Fltuninerne;' para si o ponto alto do espetá­
rr:ais que se esforçasse, ir além va o Caxias. para; aos 15 niin',l-o Paca, aos 2 minutos da '2,a fas,,;1 culo, consti'tuindo -' se numa

de um 'empate'frente ao já ago· tos já estar vencendo por 2x1. para o Caxias;. Osmar, aos: 15' grande' figura. Acr6ditamos quo'
fa.l:e; para o Amética; Renê,. aos'ta façanhudo Fluminense. Apó.:; Desta forma, acreditamos' qUe rni,iutO::i da 2,a fase para o Ca, tenha p América acertado' em

o empate expressivo que o Flu�
,

1 t· t 't· B' 32' 1; t 'h .

t < C- d
. 33 minutos da 2.a fase, para (')

minen§e colhera, frente' ao Amé- ��� �::to��e;eeu�\�v�' �;�;.�u� ��:' �a ��� af�se p:��'o�IU�=' �ig�O j�:a���. r�a,j��gal� �:�aa�= América.

-, rica, 'antevia-se' um . duelo dos nidade de vencer e desperdiçou nense, tuação de domingo passado, não; .' QUADR�""mais ferrenhos para. a'"rodada as chances, ;o outro teve a cate· há dúvi.das de que o qUintetc.,·
l:>.-

de 'domingo passado, isto porque goria necessária para mudar a QUADROS: _ atacante' americano estará bem

I
Al\,�ERICA: Bosse; Nilton e

. B.eco; Ceceu, Adael e' Ibraim',o Fluminense enfrent:::-ria, iO li-' feição de um placard que 'se af�- mais. agressivo que antig-amen-
,der invicto C.axias, num émba.tel 'oó'urava adverso, embora não ·te- ! FLUMINENSE: Nane,' Lauri- t R

- . Gúalberto, Chique (Muzito), 0-�, uma vez que ene ,consegulU I tacilio, Euclides e Renê.
.

dos mais promissores. nhâ cumpridO' o Caxias. uma;1- tiho e Baixinha; LôIo, Quica e da

.

.r nova vida a uma linha mn

IReaimente a espectativa .foi tua.ção das mais eficientes. A Osmar; Bia, Milton, Camundon- t�nto apática.
.

.F1iFORESTA: Nelson, Chuvisco

corroborada, tendo a platéia do intermediãl'ia alvineg�a eill to- g'o, Ratinho e Caralfga. No mais, tudo certo,. e bom es-
I
e Bete; Coca, Tavares-e Souza;.

Estadio Wa,ldemar Koentopp I dqs os 90 minutos deixou trans- CAXIAE): Claudio; Neide e petáculo pl'.esenciou o pÚ:blicp I Tite ,(Enos), Laurinho, Pepê,
preseilciado um. embate de pro- parecer pouca coordenação, com

I'
Tião; Chêlo (Miguel), Gunga e .. presente ao

COlOSSO.
americano Mingue e Landinho.·

porções miúscula�, onde as em'Ü- um trabalho apagado no, serviço f.ineu;, Luizinho, Alceu, N. Hop- '. ",,'
ções se fiZ.eram presentes. do pri-I' de municiamento. O Fluminen- pe, Ü6mar e Papa.

� VET"ERANOS DE J'OI'NVILLEmeiro ao último minuto. Numa. se, entretanto, apresentou menos '

prova de qU,e está o triealor su- falhas que o Ca�ias, pecando os 1,1,' AMÉRICA. 3 x FLORESTA O Convido os veteroanos de Join-I 'Aduei e Aré1io de Blumena.u.
burbano no páreo para. as pri-j tricolores tão sómente no indi-' ville, abaixo rela.cionados, para, Estes três . jogadores sómente>.
meiras colocações, o resultado viiÍualismo. Antes da. efetivação do prélio comparecerem elia. 28 e dia 30 t virão a: Joinville no domingo.
final apontou 'J;lovo e 1<lonroso, 1 Não. há dúvidas que êste re- América x Floresta, era voz cor- às 17,30 ho1'a,5 no Estádio Am(!- Atacantes:_ /Renê Zabot, Bade­
empate, desta feita frente ao sultado vem provar claramente rente na cidade a recuperação, ricano, a.fim de trcin'3J'em çon· co, Cocada, Ba�tinho, Plácido,
Caxias Futebol Clube. ' que o Fluminense está no páreo que ambos precisavam, visto não tra 'Ü América F .C.., como parte, Faraco, Schmidt, Zico, Pizato,
,Teve o Fluminense magníficas para a,s primeiras colocações. terem os· dois conjuntos conse- dos' pi:�par8:t!vos d�s veteranos, Bra,ndão e Alemão de Joinville.

op0rtunidades de vencer a'. con- . Já cumpriram os tricolores su- 'guido bons resultados na roda- para '0- encontrá do' prÓXimo do-· No Gomingo deverão, estar. pre­
tenda no primeiro período, uma. bur:banos dois jogos, ambos fren- da de abertura desta fase fina.l' mingo contrá os' veteranos uru·_ sentes Saul e Í�izeta de Floria­
vez que seus avantes desperdiça- te ROS grandes do nosso fute- do Campe6nato da, Divisão Ex- guaãos. Os convocados são: � 'nópolis: Lazinho e Nic01a.u, de
ràm grandes chances, enquanto boI, conseguindo permanecer tra de Pi:ofiJ,Sionais da LJF, re-

.

Goleiros: Ruy e Ciro Soncini -- ;Bhnnenau, G,iga e Escanda, de
'que o'Caxias perdeu igualmente, sem derro:ti; o que é um,fato ferente ,RO, ano de 1960. Com Q' Jogadores defeza: Piaz8ra, Hop- São Francisco <lo Sul. Ped'e-se
boas ocasiões no períOdO derra- realmente expressivo. De um empate que o América tivera pe, Alvarenga, Bentevi,. Milto.n, levar m�terial completõ par� os

deiro, porém em menor quanti- modo geral. estes dois bons re- frente .ao Fluminense e com a lVHl,zico, Zico e Zezo de JOi.nViI-1 treinos. �.
.

-------- -..._�________________ derrota do Floresta ante o Ca- Ie; Afonsinho do CarIo,; Renlj,ux, I. Afonso ZaJ;Jot, técnic'!)
xias, era perfeitamento admissí­
vél a notícia de recuperação.
E realmente esta aguardada

recuperação teve lugar, ,uma vez

que o América r'egistrou a sua

primeira vitória, ao pass0 que o

'Floresta não conseg,uÍll a reabI­

litação. Esteve' o América den­
tro de suas reais qualidade, exi­
bindo um futeból sobremaneira
obj�tivo,' fazendo por me:-ecer

amplamente 'a, vitória, em que
pese o fato de terem os flores­
tinos exigido o máximo de luta
nos· 90 minuto-s. . '-

Leitores amigos. Néivament.e,
aqui estamos 'com algumas. d'�

esporte de A:raqua,ri.

AQUISl'Ç.AO PE UM JõGO
DE MACAOõES

. I

Está ,em cogitação por parte
do-s mentores Rubro Negro, a

aquis,ição d� um jôgo de m,aca­
cões e ao que tudo. indica nestt.'

segundo simestre estarão em.

posse desta. entidade.'
Portanto aos mentores do Es­

tiva,' possas feliciti\tções por mais
esta. bela iniciativa, que não
poupam esforço,s -em elevar o­

bom nome do espo�·te ara.quari-· .

ense.

Gratos leitores de «Araquari
nos Esportes», e até 4.a feira.
vindoura, quan<io aqui estaremos
CDm mais algumas sínteses· e8-'
portivas de nossa cidade.

'Do Córresp(}D;dente

Quarentinha já
é doAmérica
RIO, 27 (Tra,nspress) - Foí

concretizac:a a última providen­
cia pu'a a inclusão definitiva de
Quarentil1ha. no quadro do Amé­
rica carioêa, com a entrada ho­
je na ,FCF do passe do jOg"tdOl',
remetido pelo Ipiranga, da.
Bahia..

TORNEIO "EXTRA" DE JUVENiS DA lANC

Carlos Schulz Obteve o Segundo.· Lugar na yolta ao Morro
R,�aHzcu-se na. man,hã de domingo últi'MO, .em Florianópolis, numa organização da! Rádio G�arujáT a SegulI1d'G' Volta ao M�orro'l pro'va c,idísNca 'lU'e �oi1l9rego ,:;r' l!'icli'âl do >ti ...

ilismo c;cto,rrh:t(HmSe, jm'}tàn�ente com participant�s de outros cdi,antados centros e.spo:rtivols. - Os \peda.�i$tas 'joinvillenses, perte�u:entes' '010 Uni'õo-P,(dmeiras estivúom presen­
tes à 'co'm:pen-ção.,r !f<,�f), tando, entretantQ. (\:onseg,Üdo o lm.esl1:1O feito dá Primeira Volta ao M,orro, quando abisGQit,aram aS,8 primeiras COIOCQiÇqf11S. NQ dnmitngo lPa!>$�'do somente
.corlof.i' S(:i'nllh,,: ilJib��<i?'v!!'i bf1'1;! d<i'fs�ifh.:as:5(i)" te'il'minando 10' difícil prova no ssgund.c ,lugar, após uma luta das' n10lis titânica's. - O vencedor da .2,�'. Volta ao M'eno fOli o, pedalisto Ru�

!Wcn,r. Str:!I1lt":::<$, �!6 f�tllr;ªi1":6�o!!s, 'penelnce!1te ao Cic:Jo�CJt!!be Monarck. - ,No 2° po,sto,' co�no disse,mos, dassific:O:M-se Carlos; Schuht, do U�1i5<IJ';,.P�h'I\'U�ill'�s� 'dé Jo,inviHe. O '30 lugar' .

,;r,n;z�t;' 12 Jê::'r:�::: N�;/c,,: I�:J Sl�Y��r3) fh� Cat:d?iba .•_- VcAe 5Q!iento:r"H'l q!�� ,} pe 1íl:l�:!]:ro fb��3n( po,Htano cump�iu m:."g�'!�fk� pea"hr�l]�!!B.' ���re«:�mdo a vitórkf.
,

GOLEADO O BI-CAl\'H'EJiO
DE ARAQUARI
Ferroviário E.C. (local) • ver�us

Aviação F.C. (Jç-inviUe) 8

Na tarqe de sábado passado.
teve andamento () Torneio Extra

de Basquetebol Juvenil da,

LANC, quando foi cumprida' ne
Palácio dos Esportes a última
rodada do turno. Defrotaram­
se na oportunidade os fives de!

Ginástico e Uniãe Palmeii'as,
primeiramente em Juvenis 2.a

Divisão e posteriormente em

IJuvenis La Divisão.
Evidenciando um melhor pre­

paro e pondo' em prática um

basquetebol sobremodo produ ..

cente, o União :Palme;iralõ logrou
vitória nas. duas categorias, não

,conseguindo os' jovens rapazes
da «veterana» impepir a mar­

cha voluntariosa dos periquitos.
Na categoria, de \Z.a Divisão o

União Palmeiras venceu por ..

43x40, e na 1.a Divisão por 6lx
55. Ambos os prélios tiveram
um desenrolar bastantei:t:lt-eres-

. sante.
A vitória na categoria de 2.a

.

Divisão de Juvenis representou
pa.ra o União Palmeirall o iso­

lamento invicto. ha liderançk,
com 2 pontos ganhos, persegUI­
do do Cruzeiro do Sul com 1

ponto ganho. 'Já no Juvenil 1.a

D'ivisão, a vitória garantiu a vi­

ce'-liderança para os esmeraldi­
nos neste encerramento de tur-

QUADROS E MARCA�ORES.:

U . PALMEIRAS: Marcos 4;
Alirio 2; Gilda 16; Pacheco 8;
Osnivaldo

.

7; Renato 2 e Nestor
4. GINASTICO: Braúlio 2; Fe':.
<11'0 2; njalrna, Nivaldo, Max 20
e Vilela 16.

Lutou o Floresta bravame':l:,,'
mas foi impotente para deter a,

marcha avassaladora dos rubros,

que, conregl.\indo ap!i:esenta.r o­

seu' verdadeü'o padrão de jogo,
manobravam com real desenvol­
tura nos 4 cantçs do -gramado.
O esquadrão florestino foi um

tanto infeliz no períodO' inicial,
deixando de assinalar tentos que
a olhos: vistos se ápresentav:am
como concretizados.

No panora.ma generalizado,
porém, 'é de justiça .dizer-se que
também o América desperdiçou

RUBRO-NEGRO EM
MANCHETE

Capita.l Barrig-a V,,·n1e a. ,Próxi­
ma Ex'clir5ã,l) do Eztiva F.C.

CLASSIFICAÇÃO: -

(
pg."

.. .. 21
.... 11

.. .. Ó

1.0 União Palmeira.s
2:0 Cruzeiro do Sul
3.0 Soc. Giná&ti.ca...

CRUZEIRO x GINASTICO

Recebeu o Estiva F. cf. local,
proposta 'para fia tarde de' do-

·

mingo vindouro, dia 3, rea.lizar
uma partida, intermUJ!ücipal na

·

capital do Estado, quando teria
como a.ntagonista, o cOlljunto do

PRóXIMA RODADA:

(l.a do returno)

CRUZEIRO x GINASTICO

JUVENIS ..... l.a, Divisão,

União Palmeiras 61 x Ginásti­
co 55.

. La fase: União Palmeiras 36x20 Floresta
trein'a hoje.QUADROS E 'MARCADORES:

p; PALMEIRAS: Murici 23;
IvO 34; Vidomar 4; Danilo, Al­
do e. Murilo. GINASTICO: Mil­
ton 6; Jaime 16; Lourival 4:
Wilson 17 e Klaus 12.

CLASSIFroAÇAO :-

no. O movimento. tecnico da io-
dada de sábado pa�sado foi c 'Lo Cruzeiro. do Sul ..

seguinte: 2,0 União Palmeiras
3.0 Soco Ginástica ..

pg.
2
1

O
JUVENIS - Z.a Divisão

PRóXIMA R(mADA:
(l.a de returno) ,União Pa.lmeiras 43 x Ginásti­

co 40;
l.a fase: Ginástico 18x15;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'Preleilor Mnnitipal eJoinl1illr.
�,

EDITAL N' 60 I d) plantas; llíIíl!t�-PllO'JeWs.. Q, qual' fará pa,rte um engenxlei�•• 3- ,
_,

mem0'ria.! descrito I!fg., �a a, se; : civil e submesíetas ao PrefaitAJil
i eXee'tttada· parai .tu1gam.ento':. (art. 27!i d®

'ConcOrrência pú,bUca 'paro cO'n,st,",.ção e esplora-t' e') as.Peclri:c."�O> e in&bTmação
.

CédIgo de Posturas do MUl'lÍGÍ-
-

'..I� ·d..i..l 0IIJ.l Iet& q;U'&ntCY ao capital a ser
.

pfo). Uma vez' que o contrate�;;;'A d", ESl'ACAO Rodovia;ríG OiS CE' Ch:ae ue . c,.p ,

.

"'.
de concessão depende de p""v"'":!l'_v' A' ,�

..',

I aph�.. prazo de mícío e eon- ='-"""""" � '"v""

, - . JOInVlne -

ctusão dlrs obras, e materla.l g, autorização legislativa, fiCl!t �.

I
A._' cíaseeíde que não' caberá, a- quà.l­, ser empreg"""o;: De ordem do' EJIlmo: Sr�. Pr'e'-! da pla.tafOl"lll:Ia. de arostamento- Ü Pl'Qcva., em se. t,r-a;ta-noo, de q,uer concorrente direito, de I'�,

Jle:lt0 Municipal de JoinV'il1e) fa� I. dos ooleth>oo: e> da' âr6'a de

.mo- estrangetre, do

cumprim.
ento de -eíamaçâe, indenização ou reem­

ço púfl;)il�'co, para. oonheeimemli)', I Vimento .d� mesmos; ,'art. 2.0 de- Decreto-Lei federa:, bôlso de despesa, no caso de nfi>l
� 00 todos 'os mteressa6imf" <l!u:e se- I jl depósiillm d�. bagagens e, en-

,

n, 431, de 13 de març? de 19'33, ser firmado contrato por faltl'!.
, I mo. recebi.das, na Diretor!!;!, dO', comemoo&, � .local de�

..
: �) prova da �umpnnumtG- da., da . reíerrda autorização, ressáh­

.�. Expemente desta p:refeit1!tra,. até . menta pare V'e1cti1� leves. soo Lei federa,! dos 2/3; vado ao proponente vencedor llIi

I' às 12 horas do dia 30' de julho' área co�ta, e fura dl:\� á;r� de;
: . h). prova ,�o pagamento do direito de levantar ao caução.

� 'de 1960,. propostas para a, CO!i\- ,circ�açao de passagessos e de
, lm�i;'0. slindloaI, no- ano' de caso não celebrado O' contrate

� eesaão priVilegiada para Cons- : públlC0;
_. ..' ).960;

.

dentro' de cento e Vinte (126)

1...."'.*',,·'.,
liru�()\ d0' prédiO' e Explor�ã0' 1) instal&çaeg �. no' mftrl- i)' prova, de que .� proprtetáino días, contados do jUlgamento ,mIL
d'OS seEViÇGs da, ESTAÇãO 1&0- mo, qua-tt\;) (4) CSillmes: telefô- ,Oll detentor de �PÇ.R() de COIDl;)ClII'

.

concorrência. Reserva-se, O\l!-
, DOVJlAR!A dR Cidade' de JQm- . nieas pábltea:,s �

• .

,com prn;zo mfuima de cento e- trossnn, 3l Prefeitura, e- díreiWi
,villlll' a,temtic:1as, !IS! cláusulM .(h: mo) retógros,; �O' lwnl:- : oitenta uaO} dias, tie te:rreno de anul'a.r a eoneorrêneta: re=
: se uír': nosa e avísca

, por �lte-�te. que> atenda. às eon� 00115l- j'eitar' todas ali propostas apre,-
. g .

inclusive no :r,:estaUl!lt.ute 6' de-
. mntes das' cláusulaS'� semadaa caso nenhuma delils

1) 'DAS CONDIÇõES, pendêaOtas da ��; simaiZa-. i e SEGt:T.NDA. d'€l. pre.;ehte Ed!ft�� 'S8iti'sfaça os reqWsftQs estabele-
, 'DlcNICAiB: çãO; ótica. 'e avfso3 sonoros, tam�: j} reetlàa, da ca�' de. Cr$ ..

.

mo n�.,e Ew,taJ; rejeitar Pm"-
.

bém para os' crondutorea de vej," i 50.000,00. Cci;Ilquent<t mil �!-'
I

posta, dEl' fitmas mesmo! wmei­
.PRIMEIRA: A E;ST,NÇAO RO- c11JoS em tnanolllras de ch-egadtl. i ros�'; efe�ua-da na. TeIi!O� dlli. i ei!�ente .idô!'leas, que I.lãa es;.

t
.

,ou :r"'rtida', í Prefeiítura �m ®lhetr'Oi. 0't1 títu- tejam presumivelmente. em 51>-DOVIARIA\. dew.rá ser coas l'1lll'- .... ..,
,

.

da, em ter.reno de proprliedade do. n) Stands ou vftrlna,g � i los da; DiVida PÚ:Ó!fua;, oU, f1a.n- tuação· financefra. capaz.de �
COlileesa1onárlo, oom dimensões priados para exposiçlfie'Sl �a- I ça bancária de igual vaI'or�' seguraJ.· a ce-nstruçãa '" explo:n;",
_rumas! clt! �dàmente'. nentes de- pr� regi� ! Ü declamção de q!!OO' se oI:Ir1- çáa da ESTAÇÃO RODoVIA-
3.200 J.n;2: e' 'trent�· Jll,1inerpaI �i- SEQ'UNDA: A �Jj2jaóCá� da; i ga, desde rogo;, a, :fll:-m1!ar oontnt- RIA.

00.... ESTA,r<ÃO RODO� deve-. : to com ao, l?refeitllJi'a MUniclpal SÉ'rIMA.�. A Comissão' deni� d'61 'rom. e SUIli áres., co " ú9.,· L"Y

'� .

ra' "''''''mim fácil tnterlignA<>O" de Join:vin" dentro. das bases: fi- conoorrência à. qual compete '0não poderá; ser inJ:enor a .,....... ""<"'...,.
, 1.600 ma., atenàendo aos. seguin- com as Jiin1la,s de' transp€)rte 18- • xadaa l'liO presente- E� 6' uma, exame e classific9..ção das' pro,..

• .<_ •

bano e ass-� - "'",-anta JjloSs1- vez que Seia declli1irad�� postas apresentadas, sex:á c-onsti.-tes requisitos o=mooS': .." , ...,�

a) acostam�te simIDtâneo veI mfm raio de 1.000 metros, a.
. d1!. eoncon-ência. sdb pena. de, tuidll. de peSSO.9.& representatiV\líS

mínimo de, �uinze- (1&) ônibllS; pro:ximidade de' hot.éiB, bancas" I' perda. da caução referida; na re- e, de reconhecida idonei:daà�, poo-
.� -

re."""�""ço�� P"<''''l.t€a''." ete.,. sem' tra an·...,..·or·, '
dando ,s0-!icitar à Prereiturll- 'li..ti) área de movin1en"""Ç.3iIj) arn- l""'�""'''''' <W .... """".

pIa dos veículos; f.orçar
o tra.jeto dc::s <fmibU.S n:-

.

m) �eClar,a.çãQ', _expressa, €1;:,

I
cooperação d(i)s Asse;ssores Jm;'"

e) mínimo' de '!l:tt!nZe «(15) «bo- terurbanos pelas-. v;ras pr.f:nclpat_q, qu� ru:erta a condíçao de subme- gados necessários ao bom de,-
, X8SJ) para. b�Ioh6lÍerlaS' e' serviços da cidade, a fim 'de nã;o dlfi- 'ter à homologação prévia dR. sempenho de sua tarefa. No e"
,partiéU:lal'e8 das· emprêsas; cultar o tráfego urbano normal. 1

Prefeitura. os preç'os a, serem. pa- xame, classificação e julgalne!J,-
"_,,

'

:
gos pe."'';'«- looa.tá-rios áits 6'ep,e:n.- to' das propGStas serão levad�

,

d} restaJ1irraJil:te,. com eoz.......a.· e •....,

I!l:eJ:na,is in�; e capacidade' II)' DA PR()POSTA E SEUS • dências da ES1J:rção; bem o.mro. a em con&idera-I;_;&o' tôdas as COIl-'-
! lt· DO'CUMENTOS:

.

per'ee�'�gem que irá cG'brar das cli'ções, e características ·exJ,)TeSs'2S'para atendL'l1ento s mu . !limeo .......

,emp,..&,o.,''', sõ'l!lre o wvícrJ.' !i2s' -s- no presente Edital e, muito es-mininio de 200 pessoas; L�� "'_

e5( sala. ou pla.taforma de es- TERCEIRA: As ];)::-6pos:tas,' sagens vendidas, e que :nfuJ po.- peciaImente; as segtlintes:
i A� b sem emen"�'s·, l'8SllTaS, O.1il entre- dera' onr su-rloJ:" a; 6% (seis' por a) Localiz'8.,ção da Estação :no--pera.a.mpia e abr, 'ga<.Ul> com a.n- UX> = Fv

I

cos e demais in&ta1a:Ções, e ca-' linhas, em lllua& f2} vNis- e Gom : cente;l e a,imila ,g; IncidêncIa pel(:1 do'viária;
,

,

500 firmas reconhecidas, d'everão' -�"""'a'n"eBto e utiIfza-e&e1' da, Es- b} Al1Iresentação estétiea e �-pacidade ·rnin.hna.. pa.ra; ., l'les- � •
,

, coflter o nome do, pJOprnlel1lt.e,
'

�n-0o e. que não, J,md'e...'"1't ser' su- banistica da edificação projeta.;.soas ;. oe>y""

f) a{)omodaçóes. próprias para seu endereço cômpl� Dame e; perior, por velcuIe-, a 6!l% do da;
bar, c'li,fé'popuiaa', vel'lda. de jQr- endereço de seu .repreoontante va.lor de uma passagem; c} EficIência no< planejamento
nais e l'evist.á.s, ,de cigarros, et-ç,; nesta cidllide se 'O- houver" e 00- ,n) comp1'Oml-sSo de reoolhi- para funcionamento normal da.
g)' insta.lações sanitáriM sufi- rão. apresentaclas em ,enve� ',menta m.ensu,l, aos oofl"el! do Estação;

d '2. "echados, ·a,cQll1"'<lT\hadaa doo!ll?- �"'!lnl'Cl'pio "'� parcela mínima. 'd) Maiores vantagens' cfer*,cientes � uso os empreg - J: ....... .'<1.., u""

dos nos «boxes» e lojas, ColIlO' , guinte.s do.c.umeJJ'tns,: : d.e 2a% sôbl'e a arre:eailll<Çã;() a : das à Prefeitura;
a·) prova d·a iidm:leidadc mO,ral qpe' "e r;'''er6 a letra al1terlOl?'; e) Praz,o de inicia e conClltt'".I,6!.,.para o púbUco em gem.l; _, _ "'-l,

h) possibilidade de emõarque e financei.ra; o) declaraçã,o d�' qu0 aeeita..r.á das obras.
e desenÍloorq;ue dos paS<!9-&;eirus, b) prO'va de qrr1itaçã'() 120m a

'

e fará cumprir tôda3 115 norl:4aS> "

sob área: coberta.; I<:aze'llda. Municipal, EstadUal f} estabelecidB:S pe'la Prefeitura plll- Po-i,,,,erá a Comiss&o' de CoIh-
t

' .

p.�"'·eral,. 1'a a o,dnuI'n'l·,S ....,· �ça-o da. EStaMO oorl'ênCia dispensar a, exig·ênclm.i) a=tamenta de au omOVelEi <= �"'-�,.._
,

6' outros veiculos de passag�QS, c) prova. da constiruiçií-o leg",l, Ferroviái'-ia; de formlJidades omit.idas, ou 'de
1 em se '··�a·and". . de 'l"<'ssoa, ;uú- p) decla,ração de r"""""nsabih- irregulandades encontr'adas D:i!$, para. embarque a dese...'11oarque' � o U P'-' J """>"�

também em área coberta, fora dica; , dade pela limpeza e boa oon- propostas. desde que não' im]:iur,'"
servação da Estaçã.o RQdomfuia; tem em vício essencial das i1}oo�

"ROTE�RO SUL", UM l,tVRO... q) compl'OmiSEO de sujeitar-ss mas, ou em concorrência ó,*"
-

"

. �. ,
, , • .• � a tôda a legislação em vigOr, Te" Jeal.

(Conclusão <la 2a. pag..)' com cerca ue seIS mll e orczenW",
ferente à�matérM, e 'ao Código, OlTAVA: A Prefeitura ga.�-

'. �,' '. ' co�eg�a�s. gue freq�e:·lt<W1 c�so
I'
Nacional 'de' Trânsito; ,,,,

'I-til'ã-
<to côncessionár�o' 'd'a ES'if"A�,

I
inicial::n ou encerram as suas atl- pl'lmano, nO' ,mun�elplo e;�(;em oçÃO RODOVIARTA a obrigatO'-
vid.ades, Joinville aSsume aspectO', a.inda maiS.

de

dua.
s mil.cnança5., UI) DISPOSliÇÕES GERAIS '

riedad'e do uso da !uesma, pelàs..
'

dos mais curiosos, t.alvez úrüc,J
_I
t;m idade -escolar, 'as·�uai1s. ugaar- I empresas .de transporte coleUw'

, na América do Sul! dam matrícula, pGr. mmüclê'11cla" QU/I.BTA: O prazO' !TIlÍ.:úmo inte::--inunicipais e inter�esfad�-,

A respeito dessa caractel'Ística, dos atuais estabelfClluentos... de cOIlCessão ,será d.e .2'0 (vinte) ais quc_ transitem por està .cf-
da cidade catarinense, podemO's De �u:a�quer forma" JOllwl11e é

anos, findo o qual a Estaçã'J d.ade, per intermédio dei acô�doorepetir aqui a apreciação que, em sem d:üv1Qa uma ooletl�H:la.de cul-
Rodoviária e seus pertences, em com os órgãos competeIrtes,:'e

notas de viagem já extemamQ3' .ta e progressls�a. DLSpoe.de treze
Derfeito estado de conservação e dentro da c[j,pacidade: máxim<l.

UJua vez sôbre os Países Baixos: . biblioteca" com cêrca. ,de trinta ê fuÍlcionainento pl?-ssarão {VO Pa.. da ESTAlÇAO. lt facultada. aG
"E na Holanda, paí� exótico e cinco mil veiul;l10s;' e nada- meIl!"s trüYlé'nio Muni.�iPal, 'mediante '" concessIonário a, construção.e
admirável para;' Hés meridionais, de vinte e oito a.SI;{)ciaçoeS se de- tndEll'lizacão do valor apurada instalação conjug,ada de hotél
milhares de JJtcicle'tas p.rmam dicam à vlçla wc�al, c'Ultural, in7' cm. ávaU;'cão. em pavimentos superiores.
nas ruas de 'Amsterdã, ete l'epen-, telec;tualop .esportiva. ·No·'queS0' NONA: A caução a que 'se Te-
te., uma espécie d.e bailado çmi.s'e!, refere ii. saúQs pública, po,sEui QUINTA: ,A apre.sent9.ção de fere a let.ra «j) da clausU11lcI

""""""=,_,�_..-,' --'--". ..' aéreo, com senhor"", de chapéU::;, hosp'tal, asilo, �entro de saúde, proposta implicará no prévio �o- TERCEIRA poderá s.er leva,;n.ta--,�����)f���I\��,�:.o(��.... •

...J l' , t '" de po�sto do DaoQ ... t<:l
d'd t

_ .

"

�"""�""""".iM_'",,"__; de' plumas, cavalheil'üs t.te lHO" ma ·O'111".:a," v_ co,.."":- nhecimento e aceitação das C011- da pelcs can 1 "a, os 'nao venei-ii A M B U IR G .. S U D- A. M E R' I K,' A N ,I' S C 'H I: .!�.';. em .baix'i} do braço, namorados de menta Nacional de Endemias Riu- dicões constante:s do presente 1'1:- dores I da concorrência, apôs.' QItll maos dadas,'mulheres cal'l'egadas rais, creche, albergue l1oturne, ditaI, bem como das disposições jUlgamento da mesma, A eau-DA M P F S C li I f f A li 1ft T S - (ii, E S E L L Si C H A F T Ir. de €mbrulhoS e cE.stas... tudo- soc.ie,jades conferênciaS, e aSEl)� do Código de Posturas do Munl- ção do vencedor deverá Ser'
.

.

E 9 (li ii' t' ,

Ir A m s: i n Ck'
-

a�, iJedala�.do, através das limpíssi- ciações de l1ssÍstência. Como e1€-
cípio de 'Joinville, relativas 1),0 completana, para Cr$ 50'0.009,00,.� mas e' atraentes ruas da _cidade". menta de cultura, publicam-s'e na. assunto (Lei n. 414, de 28-5- como garantia da assinat:ura [til)C fA. H A M B li R G U E S A :s U l .. A M E R I C A N A & sôbr� Joinv,lle, temos a aduzir cidade c�uatro jornais, alél1\l d" 1956'. Títul() X secção _ III _ contn"to, e posteriormente' df�8ttviçu rreguÍa,r e rápido de passageiros ti �arga eatl'0 ,�[ aqui Um paTInenor qéle lhe em-, uma emissora de rádio de l'egu- «Da:.� Concessõ�s Privilegiadas»), seu cumprimento, até o final �@ilienmnha (H;J;mburg, Bremen), Holanda (Amstorda.m), COLUMBUS-LINS' prlOsta um cunho especial: N') lar alcance, Quanto a meios dB. : 'sujeitando-se o concessionário à mesmo:Brasil, UruguaI e Argentina '

Com .linha para port-oo .tI� ',louvável dE.sejü de beneficiar as transparte, a urbe é servida pelo' fiscalizãção da Prefeitura e às ,Os interessados podel'?,o 'obterPróximas Saídas PRÓXIMAS SAíDAS �sta leste doo EÉ.UU., Noe'l1

'I..
classes menos favOl'eCidáS, a Pl'e- ramal ferroviál'io de São Franc::is� I ll'lultas e demais penalidades que- outras informações e, 'esc}ar,eci-de Santos pi M6Uteviàéo York, Baltimore" Phllaõ;,i- feitura, por lei sancionaé'la em. coo, da Rêde' de Viação Paraná� serão fixadas n.o· contra.to, pelo meI).tO.9 quanto ao assunto" '!l2i;de San�os para. .Hamburgo e Es. Aires pbia. Boston e .NorfoIk. 1956, isentou de impcstos as bj- Santa Catarina, contando tam- MO cumprimento de qualquer D'íretOlia do. Exp€!diente desta( C'QLUl'tIBUS UNE cicletas, medida que" como é na- bém com linhas- aéreas, boas' es- obrigação assumida.

, P.r,.�feitul'a;, das 9 às 12 horas,«Cap. Norte" .. 20,5 «Cap, Salinas» .. 26.5 próximos na.vios a escalar tu:al, foi recebida com agrado tradas de rodagem e outros me··' SEXTA: As p1'0postas serão diá,J;:iamente.«Cap. Palmas» 27.5 «Cap. Vflano» .. '... 2,5 l por, tóda a p"Jpulaçií.o, ( IhÇJramel1tos que 111_e dão fac:i- 'ahertas no Gabinete do Exmo. PrefeitUl;a Municipal de Join-«Sts.. Isabeh ..

'

, ';".6 «Cap. Ol:tegal" .. ,13.6 «Cap. Frio"' .. "

'

.. 29,5

·1
No que toca à iustrução pú- dades de comumcaçao com o .r'.S- Sr. Prefeito Municipal de Join-. 'vme, em n:de junho de l!}OO·«Cap. Finisterre» 5.'5 «Sta. Inês)).. .. 19.6 ,«Citp. Bonavista» ..

'

3.6 ,

blica e particular, existem no' ta,do, o País e -o mundo. "'
:

ville 'às 15 horas do dia 1.0 de { Dr. Pedro Hug,o Petr:y«Cap. Salinas" .. 10.6 «B. s'pm;;renberg» 2B, fi «Ravensberg» .. " . 112.6

I !Ilunicípio
oitenta est�.belecimen- De_P�is de cinco dIas de Estada agosto de 1960, em presença, dos, Diretor de Obras Põ'blicas. «Ca,p. Vil.ano»� .. " . 1-1.6 <�Cap. Rocca».. 30.6 «Santa Rosa» .. :. .. 26.6

toe do 'enCTno n's qU&lS estudam
I em romvllle gCO'l;\lmOS de' auto- pl"Ql"Vonentes ou ele quem os re.«(Cap. Castil:o'" " .. • "'0 6 '

'� - 'U. , c', '

.' o v,," Il/. l-'�... .

cêrca de nove mil allmos, e nada móvel para a beira-ma,r, rumo ,a . presentar, e «serão examinado.3
,
Nossos Paquetes 9lspõem de 12/20 camarnte$, todos prOVidos .d,Ef bailheiro e lU' menos' ,de quatro jardins de in-

r praia das Cabeçudas, considerad3.- e' classificadas por uma comis- Baltasar Bus{)hlecondicionado, com acomodações para 28 passageiros· em Primeira Classe' fância., com trezentas criança:.:;;_ 'uma das mais bonitas do Esbdo.. são designada pelo Prefeito, da Prefeito MunicipalPAUA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INl?ORMAÇíÕES, nmUAl\'l-SE A· sessenta e uma escolas primá1'ias . t <

I
'--'--

,A�ênciaMaririmGTRUPPELI1LTDA.' ,��b�m�k��e����

I�'�'��..���"��.'��.�...�.�.�.. ���.�.8��r'���1
�

��..&.�l@��...M�i®i'2J!��\�'i�X�)�)(g_f.?).01Y�,��w..G)��� ,-SÃO FRANCISCO DO S!JL -:- Santa Cattirfaa. res, Com seis mil e- trezentos, a1u-
Rua. Mal. Floriano 46 -:-:- Caixa POS·taJ. 29 -:- Telegramas: "TRUPPEl.,'" nos;· quinze escolas nãO" primá- ,

" 'A.G,-w;.'N·,'C.v A., M' ,í.,·R'I'T.I·M'A: '''S·.O:U"ZA LIM'.' A" T,I'fDA.'t,

'.

,TELEFONES: -: ,217 �297' rias, ou seja, ginásio, normais, de
b lil. ...."1. Jl.t,======��=== c-ométcio

.

corte e costura, asilos, ",';; .�== �� cursos �'senai", "Senac" e "S� ..

, si": com duas mi'l l quatrocentlO\s-:-----:---�---- . �\lW"'""'iil��,......�' matrículas.

Flota Ãl"ge�tina de,Navegaeión de Ultrànlar m��l��;�daq:e,j����çoa, ��i:��::
, DODIERO LlN'ES, conta Cinq,uenta mil habitantes,

... �
centro de imigração'

.

fundado e1õI'C'l'VlCo regula.r de Passageiros e Carga. en,tl'e a Europa e 8 América dt) SUl•. .também entre o Meruterraneo. e a A mértca 00 Sul com.',. modernos e rfipfd"""
desbravado por colonos gennâm-,

--- pa.quetes.-, ,', ",
''''

'f cos, deveria mesmo m'hecer' a

'PR()-XIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA: máxima atenção dos. poderes pú-
BUENOS AIRES VIGO, Ai'\>I8'l'ERDAM FfJNCHAL _ LISBOA _

blicos para o problema' e,c1ucaeio-,
HA'MB A J nal. - a ensino. E, qyanto {J tu-

A ,E . WJt.ÇO B RCEl.,ONA NAPO·
n'st.a p.o'de testemunhar,' pelo :que

«
. Dodero» 1: 6 . ,,. ·tr.<S· � G.�NO'V'" "

C . (A., Dl:ldero" .. . ': .• 21.6" .M.n!i_" n .t1 " •

d
« Ol'ti.en,tes" 15.,G Y ú <; «Corrientes» .. 30.6 viu e ouviu, a. impressao e e que
«Yap!iyún .. .. :I�' {( apey·» .. ..'.. .. �2. 7

"" as medidas tomadas. durante a
S

"

A D"'''''I'O ' .... 8 «S"':m" .. '.... 25.7
'd' 1

« alta» " " .. 12 7« uuo:;?)..... • "'..... "Ci •

t 'última grande guerra mUIl la
«A D Gl 4" i: �apeyú» 23.�'« otnen es» .. 25.8 'foram J!ustas, felizes, e oportunas ..

. o' era» .. .-3
«A. Dod€ro» 28.10

.

($àlt� .. .. .. 20.9
, '.

.

,<.
_ «Cornentes» .. ., " '21 10 Naturalment�, no :f'uturo, dado ()

Serviço I:tegular e Ráp!do de Carga entre os .portos dos Estados UnIdos, Brasil, Urug;ay [.' interêsse ol1l:ipresente de, acertar,

ln�ognel·nn·tmas' ESCtalaRn�o: .,- !."lorianóp�lis (R�tf<?nel"). Sãe Francisca do �ul, Paranaguá. II
s:s- condições glehraiS dec €nstuiD10y

• a, an os, . 10, Angra dos ReIS, ReCI e, Cab;edeUQ; :Baltimore, Filadéif:i)l.. New ainlla serão me ores. . on c o,ork e :Boston (Atll3'l1?co), New Orleans e J:1 ou3toa (Golfa).

l'� Podero" ser

.

Emite-se "PaSsag,ens de oham'&da" .

.PARA PASSAGENS, FRETES e DEMA IS INFORBfA,ÇÔES, D1RIJ�l\f-SE A '"

- AG@NCI,A MAEliT!MA TRU'PPB1.d.;.TDÁ. '�
..

" 1- �a.ncefodai viagem de :

��p ,�ANCISCO DO SUL (Matriz) -- Fenes: ....... 21� e .'297 ...,.. ex. Postal, 2l I Milton E-is.e'J1howerCUt;,�T4IIBLLE -::--, Cais Cond� D'Eu, 46 - l'1"�e: - 3!l1...;.. Caixlli P()Shil, 'i7lJ WAS�J.IN'GT.'O'N,' 25 '(UPI). �u , A -- Rua Mal.' lleo!ioro, 469. ,2f: ...... �I 20B -- T-eI. 502ft _ C:!t� P.,' 7S4 .t%f'A�iANAGUA' -- Rua JUUá, da 'Costa, l04 - TeJ.: -, fim .� ,Ca;i7<-� �'. 33 '.Poderá séi, cancelada a. viagem'��TONINA -- Avenid,a Conde,' OatarazzQ, sln. - Têl.: -- 64,':"_ '(k;' POsta� 26. que Milton Eisenhewer progra-
,

' JAt -:- Rua Silva, 41 � Telefone: -- � '_ Cai:xa Pi:lstal, 69 mau ao Peru no pr6JÓ!nq mês de
. I'1.OliIANÓPOLIS - Rua C�ns. Mafra, 30 - '!.t'eJ.. � - 2212 - Caixa Pósta.�:I I

julho. Dizem Jibntes informati.ENDIl}:REÇO TELEGRÁ�90: -- "TRUPPEL" . i '

'

.

': vas que razões de �aúde impedi-

���.i'li;mli"ªii@!L���. rill,m a viagem.

• V'fIfe 28 dê Junho, de 1960

��fi1�'lf�-==��"�"d'�"Itz;;;I=;;:lIJ"�:E!2IT!?!I·rJJ'�''''':I'�-II-�:�'I'·.-ILZ�_-fJ·�'--I'''�'••M·�,,���*••

,.

Servt�o s'etna:t1� pa:ra tMoo os portos da costa do ÁtlâJilti�, doo, Estad:os UnidQ&
a'OMadá. __o Reêeoe carga e passagevos
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Im�t�idade das "sabatinas':'
"

II{.� Submeter á sabatinas candidates a, cargos públicos .e1e-
(

I (I'v05 tem estado em moda. nOE últimos tempos. Na cam-

:'
pa nha presidencial de que saiu vttorícso o sr. Jusceííno Ku-

.

.

b�tschelk, todos os candíãatos ao Oatete - que eram quatro
- submeteram-se a essa espéeíe de teste das suas aptídêes
e dos seus propósitos.

.

CG'l.'1lorações eccriômíeas, organtzações estudantis, entí­
"

dades de classes tnabalhistas, queriam ouvir diretamente do
eandíôato o seu pensamento sôbre isto e aquilo e o que, se

eieito, pensava fazer a respeito deste 'e daquêle problema.
Inspirando-se nêsses exemplos, 'emísscra laca I kmçou a,

ídéía 'de' serem sabatinados 05 candidatos á Prefeitura Mu­

Jtkipra!. n, iezgunc,'Il estamos ínroemados, lWIl;a entidade
cultural «apanhou no ar», COL11) EC pód'e iiizer· ,.co-m prcprie-

Idade;
a sugestão e está disposto a convidar os candidatos,

'1''.'
, para uma scssãe de perguntas e respostas.

Não encontramos, no entant:Q,' motives para. apoiar a
.

.'} Inícíatrva, que poderta, quando muito, ser censíderada cu-

I)
.Ü)!,:!', mas no' funda dispersiva à'e atenções e de tempo que'

( 'lJüilerão ser empregado" maís utílmente, mesmo d'lmtro" da
'� campanha eleitorat em desenvclvimento.

' "

, .'( '.'
.

Efetivamel'iie, 'lJ,lillud,o um candidato se apresenta ao

) eleltorado pam" pleite:ll'-lhe 05 votos, êle próprio, ou o pal'­
: l 'tido qUe o ape,ia p:oomovem IUgG' a publicação de sua biO'­

gri'Jia, de suas' l'eaJizações, dos seus propósitos à,e gevêruo e

a ampla divulgaçãO' que se faz em tôrno dos fatos, das
Héi'2S e da, vida do candidato atinge tGd1l5 os setôres. O
eieitor baseia-se nis!:()! e no' cOIL.'1ecimento p'cBscal que já te­
nh", des fátos ,alegados e enuncia.dos para fazer sua :csco­
iha: No caso de ume eleição municipa.l, cm meio relativa-
rr�ênt-e re::;tritt}, como é o nesso, ÓS fatos e os átos relacimll�,­
dos ,aUc; candidates são ainda mais fácilmente conhecid'<Js.

Esses fatos e átos, suas realizações, rua conduta, enfim
I} histórico, de sua vida é que os cre1iencia á' posição, de can­

didat<06 e, quari.,o o. mérito estiver c!lmprc\'ad:o, nessa

prova já, publica., residirá ó motivo da canfiança do povo.
O que iriam, pois, dizer os candidatos numa' sabatina?

Apenas reproduzir aquilo que já foi dito tlê!es ou p'ü:r êles,
que já é sa·bido de todos, ou então. formular vagas e vãs pro­
messas. Ora, de prOI1'"essas já anda. farto o pevll> e formul3.--

-

Las sl'.rá talvez ::t maneil'a mais eficieI!t'e de afastar -do ca!1'­
ilidato o eleitorado.

A sabatina pederia dar ensejo a uma cxibição de agili­
(l'ade mental e de flO'reios de retórica, através do que porle-,
se muitas vezes iludir o entendimento dllS simples e des­
prevenidos.

Mas para êsse fogo .d-e artificio, luminG-stl 'porém efe­
m,el'!l', não vale a. pena convocar hcmens que no momento,
devem dedicar sua atenção e seu tein,po, no estudo dos pro­
blemas d,a comul'lidade, que poo'llrão ser <:hamadas a resol­
ver dentro em breve.

i
"

"

j o'
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Centro Cultural Visconde de Taunay
Comemorado O' 2° Ano· de Existência na Noite de
Domingo Passado - Sessão Solene Deu Posse d
!Nova Diretoria - Coquetel Oferecido Aos Presentes'

,

DEVESTIU-SE de grande significaçá·Q i:" SêSEã::J so12ne come­

R morativa -do 2? aniversál':o de' fundação dD Centro Cul-
- tUr3,1 Visconde de, Taunay, e que teve lugar na noite de domin-

1;'0 passado, no salão de festas da S,ociedade Ginástica de Join­
vilIe. Ao ato, compareceu Um gra...'lde númer'J dê centristas, Geus

familiarES, convidados espeCiais, além do senhcr Alvaro :,_[::tia,
representante do Fr,efeito Municipal.
Abriu os trabalhos Ü' senhor

Norberto Sil1nn, con'Tidando a,

tomar aSsento à mesa o repre­
�ntante do Prefeito Municipal,
o Presidente da União Joinvil- I

fen�e Estudantil: 'o Chefe D'Ls� I
trit�J dos Escoteiros, o Presiden- I
te cl'l, Congregação Mariana da
Catedral e o representante de
"A NOTICIA», e mais tarde os

,

novos ,diretores do Centro, cuja"
,

pOSEe
.

v�l"ificou-se em seguida:
-, 'A nova. diretoria do Centro
'euItural Visconde' de Taunay,

, doming-o emp'ossada BOlenemen­
te, ,está assim constituida:

, Pr€llidente - Norb�l;to Simm;
Vice,.Presidente -:- 'Raulino Ro3-

kamp'; 1, o Secretário - Wald,Tr
Schubert; '2,0 secretiúio
Lourival T.t'omm; 1, o Tesourel-
1'0 - Rooalvo P. Alqlüni; 2, o'

'Te�pureiro - Hildeu Schubert;
Bibliotecária - Lélia Batis1J:r.;
Conselho Deliberativo - It'al0
Stolf, Rock:y Bosco, Márcio Fis-'
cher, Zenilton Rosa e Dino
Stolf,

Empossada a nova diretori�
o Presidente clesigno\� o éentris­
tá, Prof, Elias Saad para, saud2.r
'tis 'presentes, terido o orado"
oom seu verbo fácil, impressio­
nado' a· todos pela, beleza do im-.
proviw e seg'urança do tema, R­

'presentado, A seguir fez-se 01.1"

vir' o senlwr Alvr,ro ,Maia, r�­

presentante' do Prefeito Munici-

LElTO� AMIGO: Torne-
se sóei#J contribuinte da. Eocie:"�dade de Ampares aos Tuber­

�9S Pobres de ,JoinvUle.
'

ER paZ·1 Q .. tQUE-R' PRE'ÇOMoscou, 2'!7 (UPI) - Durante ra.em que se mataria mílhões de Genebra, 27 - Urgente, (UPI) I . , '

____o ato de Encerramento do COIl'- pessoas." Enquanto isso -Pekím, As delegações da R�a e demais

REGISTRO POLICIAgr€'5SÜ' Tdo partido eomUl;,litta ro, nyma �e�ão desabrída, chama palites satelites abandonaram a :

.

Lmeno Kruschev d'is;\e; Mesmo Nlklta índíretamentg de moder, conferéncia do desarmamento I'

sem recorrer á gue-rra faremos 'no revísãontsta e escudo dos' im- " _' ,

com que OS'I aliados esperneiem perialístas, dizendo que, apavo, ,dlZEil1?O que apresentarão toda " llSSASSINADO QUANDO
mais que sardinhas no azeite rado ante a perspectiva de 'uma I questão d() desarmamento ante a 1 ASSISTIA A UM BAILE

,

quente. Sertamos estupídos SEl guerra nuclear O> povo russo Assembleia Geral das Nações 1, Violenta, cena de sangue regis- . Na madrugada de sábado'expusemos a Rus:lia numa guer- quer paz a qualquer preço. I Unidas.- I trou-se na madrugada de sábad-o I timo, ladrões, quebrando o
UI,

:;:sara dcm.n, , '�jmo, no salão dro de uma, das janeras do C�'de proprredada do sr , Fernando� reio, alcançaram seu inte
or,

IIOrJoão Antonio, na looalídade Rio de o?âe, rO,uba�am a impOrtâ'da Praia, que fica nas proxímída- era ce Cll1CO -rnil e quatrocen
n,

des da Estrada que dá acesso à cruzeiros em registrados A �OlGuaratuba. líC1U" cíentíficada do ocorlido,Naquele local realizava-Se um . está tomando 'as proVidênciaso,ba'Ie, do qual participavam Ne- Ireu. Mendes e Osní Lourenço"
Por se encontrarem 'meio, alcooli-Izados, começaram a se portarem
mal, sendo, então, admoestados :
pelo dono do salão c pelo cabo
Ernesto Caridido da, Silva, que
respondia pela; ordem no recinto,
�ste último, vendo que a coisa
iria,,,se agravar, pois. os provoca­
dores se achavam armados, foi
até Guaratuba e ele lá trouxe re­

forço policial para manter a nar-,
mania no recinto, o que aliás

conseguiu, pois pelas 24, horas,
notando naturalmente que nada
mais de grave iria ocorrer retí­
rOU-Ee com a escolta, Pelas 3 ho­
ras da madrugada, no entanto,
novo incidente surgiu entre os

clementog já citados acima e o

dono do salão, quando �oram às
.vías de rato, tendo Nereu ]',I[en­
des sacado de Um revolver e ati­
rado contra seu contendor, indo
° prcjetil passar de raspão nes-'

te para atingir mais alfm o sr,

Mocato Crispim Lucas, que era

mero assistente de tudo. ° atin-'
g'do, 'com órgãàs internos pérfu­
rados, teve poucos' momentos de
vida Contava apenas 45 anos de
idad� e deixou na orfandade 11
filhos ..

o DIÁRIO MAIOR C IRCUL.ACAO.',
�

NO ESTADCDE

Ano XXXVI! I * JOinviiit=3a.-Feiro, 28 dê JUnho de 1960 * N6mero 8.062
-���-------------�------------------------_.'------------------------------�

U'PLACARD". DO DIA
. estarão expostas inúmeras t8-'
Jfts a óleo, fooalísando paisagens
,típicas do Paraná- e Santa Ca­
.tarina..
.c'" Os apreciadores da arte em

Joinville tem um grande ensejo,
com esta exposição, para travar­

"conhecímento com um notável

.

I
de me encontro disposição'v,
S" envidando. todo meu esforço

, " sentido cooperar para boa admi-
a, Far-

II' nistração
no setôr policial, nos­

de, No- sa terra. Sos, Dep , Elias Adai-
,

me, secretário Segurança Publí-
.ca»,

hrlIPC5{'OS (J pagar I Agradecemos a' gentileza da

A Prefeitura Municipal está Comunicação.

lI'" arrecadando durante;, o mês ,de' Acôrdo fl,orestca;"

I
Junho 'O Imposto sobre Indus-
tria,:; e Profissões e de Licença n'o Estado

I (2" presta.ção) e a Taxa de Lim­

','
peza de Testadas e Valas (I? pe-
ríodo).

'
.

t=rall'm�cio
.

de �hmNio

,tra tôdas as formas de eEcravi­
dão mental. Como atingir o e­

quilíbrio psicOlógicO para I triun­
f-ar em todos os set<1res de ati­
vidade. Métodos e ensinamen­
tos ra.cionais de comprovada, efi­
ciência. Os interessados podem
dirigir-se à Sede Central dessa,
Instituição enviando. sllas cartas
para a Caixa Postal 2068 .- Rio
de Janeiro - Estadô da Gua­
.nabara.

/, Está de plantão, hoje
rnácía 15,. síta à rua. 15

. vcmbro, Fone 2-3-8.

.artísta e suas já renomadas rea­

.lízações.
. CU!I'SO Gr,al'uito
de Evolução Mental
e' Psicológica

! --QljARTA:i="EIRA
�'"

I "MILHõES da FederaI

t SiXTA-fEIRA
508 M'lL da Nossa Loteria

.

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

Do sr. Cesar Seára recebemos
comunica,ção de haver assumido,
a 20 do conente, o cargo, de
Executor do Acôrdo Florestal no ,

Estão: abertas as inscriçõ�
'para o Curso Preliminar de E­

volução Mental e Psicológica
.

(por Conespondência) da A­
çÃO CRISTA EVOLUCIONIS-

, ° assassino, emb:Jra tambémTA. Esse Curso (iqteiramente-
gratuito) tratará dos seguintes [erido na refrega" aproveitou-se
assuntos: Como evita,r ou ex- dft �onfusão e' fugiu, estando a

'Plllsar os pensamentos pertw'- polícia no seu _cncal.ço-.
badores. Como imunizar-se C011-

Estado, }\.gl'adecemos a comu-

nicação ..

No Forum local realiza-se ho­
je, àS,9,30 horas" uma .Gudiência
de Carta Precatória da 6.a Va­
ra CrimInal da çomarca. de Cu­
ritiba,.

G. Matter 1II'I1IIugura
Hoje' Exposição
na Harmonia Lira
Será aberta hoje ,ao público,

num dos salões 1;erreos da Ha:::­
monia Lira, a exposIção 40s tra­
balhos ''de G. Ma,tter _ O artista
visita,nte é pintor impr,essipnis­
ta, de nome já .muito conhecidO'
no pS.raná e em São Paulo, sen­
do esta a primeira vez que apre­
sentará ao pÚblico jóinvillen.se'
Las suas teMs .. Entretanto, exis­
tem já exposições que já reali­
zou em I:)ao Paulo e Curitiba.
Na mostra que hj)je se inaugura

Teu,troí 110 liga
de Sodedades

ROUBO NO CORREIO

QUEIXAS E MAIS

,José B�rnardino da Mala, I�sidente a rua Graciosa, fOi,'
presença. das autoridades paidar queixa contra Américo COSita, IPor ter �ste lhe .ofendido CO�pa avras 'as mau; ofensiv
quando solicita-do. a, afastalJ, "tde uma casa. pertencente �queixoso,

'.>Valdemar Rolegg residente àEstrada .GUJ.ger Nova, a,presen,
tau queixa a DRP contra Alfre,
do e Mári'O' Fill, por ter estes Ih,
agredido,

'

Também a, sra. Helena Langresidente à Estrada do Braço, a:
presentou qveixa contra seu
genro de nome Alronso Patsch
que, embriagado, agredil\-a oca,
sionando-lhe ferimentos genera.
lizados pelo corpo', A DRP 't�,
m:::l'á as, devidas providências,

BICICLETA ENCONTR,ADA

Pela "Guarda Urbana foi en,
contrada aba.ndonada na Av,',
Getúlio Vargas, proximidadel
do Bar Sta, Catarina, uma bl'
cicleta p3.ra se!lhora de manl
Centrum, chassis 608743, Plac!
7766.

o CAl"'H�,ID,ATO CELSO RAMOS ...
, (cone.lusão da l� pag.)

I
fê" da figura de Celso �amos, 110,

anos, as mais div�'sas regiões do t�damente quando afumou que

Estado e até daqUi se ausenta no
' toda� as falhas cometldas �tual,

desejo crescente de vú reSOlVi-I n::ence pel? govêrno c�tarmel1se
da� as preocupações da terra e ,sao atqbUldas, agora;, a bancada

da gente catal'inense do PSD e ao seu canmdat-o quan,
O deputado Orla.n:do Bél'toli, de, �crescentou, o problema do

,
"

. carvao era quase secular!mUlto aparteado saiu-se all'OSa-
p t d B' t r

'

mente na bnlhante,defesa que,
b

'ergunou, o, taep., er;ol',a
ancada goverms por que, na�

havia o govêrno udenista, que já
há 10 ano� admin'stra Santa Ca'
tarina, r'esohido o assunto, uma

vez que ·inclusive dos últimos go,
v.ern..Js federais ha,via partiCipado
a UDN, tendo à frente de Minis·
tério éla Agricultura um correli·

gionário, ocasião propícia para
servir com ma's eficácia às elas·

PatrocInado· pela COl'l'ilmidade
Evangélica dé JOinville, deverá.
l'ealizar-, sé, dil'L 7 de' julho, às 2Ü'

horas, um programa teatral no'

qual será apresentada ao públi­
co joinvillense a peça teatral
"Cada Qual 1960 (Je'dermann ..

1960). Trata-se a referida peça
de um drama, antigo, a·daptado
à nossa era atômica, ,sendo a­

preSentado pelos estudantes da,
Faculdade de Teologia de SãO'
Leopoldo, Os ingresllos para es­

sa noitada serão cobrados..;o
preço de Cr$ 40,00 adultos e Cr$
20,00 para crIançaS,

Pesapa:re.cidos oi�da nUl-nerosos corposFesta de 5,ão Pedro
em Ubatuba

I'
de vítimas do desastre 9.0 Convajr .

_ o maior _
Deverá realizar-se dOIllÍngo: RI:J., 27 C;r'ransl?) - Até,on- (Marinha nas proximidades das

RUA, DO PRINCIPE, 445
próximo, dia, 3 de Julho" um<l-. ,tem, quatorze cadávereS horrive1- ilhas Paquetá, Redonda, Braço i j

.

Filial na
granclf! festa popular na, CapeLa; ': �ente mutilados foraJ;Il retira- Forte, Jaguaribe e Fortes, . Llos

I
Av, Getúlio Vargas, l345

de Ubatuba em 'regosijo ao dia I: dos IÍq IQcal, onde caiu <o· avião 16 corpos até agora retírados do '

_

consigndo à São P,edro. A .festa! da, Real e enviados ao' Instituto mal: -completamente mutilados
constará de um variado progra- "MédiCO Legal para identificação, apenas 12 feram dévidamente

-

ma, de diversões, havendo d'l- 'f.nquanto continuam, as filas de identificados. Cicatru:es e sinais, II GENERAL NUMA I

rante o dia um completo serviço, parentes ê amigos com esperan- JÓIas e pedaços de roupas estão. LOBO DE OLIVEIRA,
de bar, café, churrasco, enfim ,ças de ,poderem identificá.-Ios. ajudando o recon.hecimento, dos
tôda as guloseimas próprias des- Até o momento foram identifi- I\lbrtos. Até ô momento a dire- I Revendo seUs familiares e ami­
sa,s festividades. cados os seguintes passageiros: ção da emprêsa não sabe expli- \ gos, encontra-se em Joinville o

Edmundo Mon�alvão, tesoureirO' car as razões do desastre Barro I general Numa Lobo de Oliveira,Telé9r,�mQS Retidos da União dos Ferroviários; Ma- vermelho foi encontrado �m uma prestigiOsa figura do Exércitv
pal, Epresentando feliCitações Na Agência :Telegráfica 10c'll ria 'Lucia Vieira Jaguaribe, ae- das rodas do' Convair. dando, a Nacional e qUe atualmente. tem
pelo trab3Jho que o Centro vem estão retidOs telegramas para rü!I1{)ça, Alvaro Brasil, presidente impressão de que ó avião bateu sua residência em·Curitiba, :r:i-
realizando, Ges�y 'da Silva, Estraqa Iririú e do Bando de Orédito AgríCOla de, num morro das

-

'ilhas próximas lho de Joinville, onde fez grande Miss Brasil jáUsaram da palavra, ainda" Erna Bargz, IrIriú.
'

Minas Gerais, Sergio Henriques, antes de cair no mar. parte de sua brilhante carreira, , M"Folíbío A. Bra:g9" Preõidente da Fernando Correia Lago, Geraldo RIO, 26 (UPI) - As famílias o galo Numa Lobo de Oliveira segunl"para laml,.UJE, Paulo' dos R!sis, Chefet Novo Secretário Carvalho Rego, Carmelita Rosa das vítimas do desastre aéreo na conta aqui com numerosos ami- Rio, 27 (Transps) - Mai& po.
,

t
'

'I t' f l1ita,' qUe nUlllca, GIna Macp_her,Distrital dos Esco,teiro3, Alfredo do... ,Seguran�a e a menina Edna COrreia. Ofi- Guanabara foram barradas à;. gos, qUe sen em especla :;a:s a-
-

d� �.m'l recebeu sua ultima liçâo e.

Batistlt centrista, João Carva.- Do sr. Elias Ada,ime recebe- cialmente o número de I!l,ortos porta do Yate Clube. Há revolta çoo pelo ensejo de revê-lo.
charme na pas:!sre[a pela pro.lho Presidente iia Congreg3.,ção. mos a seguinte comunicação: está fixado em 48. Sabe-se que 2� geral' contra

.

o IML, que tem
. Apresentamos nossos cumpri- fes60ra. Jud!th Ta1cott e de�\Mariana da Catedral,. BrunO'

_ ,«De Floriãnópolis. _

.

Jornal pessoas iniciaram a viagem: em' transportado' os corpos das viti- mentos, de bMs vindas e votos ,embarcou para Miami a bor �tiCarlini, cenhista, Aluisio Seh-: A NOTICIA � ·Joinville. Tenho Belo H-Drizonte, conforme noti- mas nUm dos carros da banda de de feliz pérmanência na terra dú Boeing 707 da VARIO, eUlqjnem', pr.ofessor e, por último, ci honra comunicar-lhe por áto ci�os e 16 fllieram baldeação no; música da policia, que aliás ca- natal vôo inaugural.
�senb,or Norberto Simm, igual�: G ern do Estado aeroporto de Pampulha, proce- potou ontem, pois não há. rabe-·

'-O"
, exmo. sr. gv a r

, � O-O 0- O-O Mmente ntun improviEo seguro e dentes de Bras,ilia. cões O advogado Antônio San- . - - -v
. . .

- •fui nomeado exercer cargo Se- . D ' , "'obJ'etivo, cativando '3,' todos peh RIO, 27 (Transp) � Até às 12 t0S Cabral, uma das vítim.as, fô- ,.' . .
'.'

�� cretário Segurança Pública, on- O S· d· t d I d' t· d S a obrilhante verbosidade:
-

horas de hoje 32,corpos dos Ras- ra '.' ,a. Aná;p'olis defender causa;

�'. .IU ,ICa o. a, n. us

r.
la e} .err, -.Enc.erranéip, [l, sessão pa!jSou-Sei sageb:os e·tripulantes-do Cqnvair (rue venceu,

. porém perdeu' sua

:ir�ia::.e��:c�:!���s t�::� ::t!� S6;��6' .,DE
•.

IV\A- ��i!��l o:in�m�:s��n;:v��: ;��� �i��a::: ���:�: �:r��= 'fia, . CarpintarIa e,TanoarIa no
cionada série de salgadinhos 6

D.EIRA DE LEI da Guanabara, apesar. das buscas ciano Melo. No pr'óximo mês de- Estado de S,anta Catarina.delicioso ponche, Nesta opOl·tn- 1 .que vêm sendo realiZadas por v�ria ass1:!in':l' a cadeira em face O.riid!ide dois centristas .foram :h
I TEM NA lanchas -da Polícia Maritima. do titular ter sido nomead'o para Dgraciados com medalhas pele.s_ TACOllNDNER Serviço de Salvamentô: do Corpo o Tribunal de Contas. A 3 de O

. conquistas esportivas no a.no àt":
,�������������� de Bombeiros e Homens Rãs da Outubro, após as eleições, o

eX-I n1959. São êles Welfgang Teich�'! - tinto renunciaria ao cargo, pro-
O

=;� �pU:�v)�iet,�r:�orua'o odpOorRt;,?� PSD, _ p-rB, _ PRP... \'Ccando assim eleições no 'Esta- D'v uo • do de Goiás. para �scolha de s�- i'Onidade para desejar aos npvos (Conclusão dia la. pág.) nas a sat:sfação de externar nadar e um dos dlsputantes da

I �
dIretores. do Centro Cultur.'''J., - DeFlOis, ,de cordiais e agradecIm�ntd aos ctirig<:l1-

vaga seria JK. O chefe de bus-
"Visconde de Ta,una:;>, uma feliJ!ll! amist.osos entendiIJlentos éoin tes trabalhistaS e perrepistas éas e salvamento inf·ormou que

e profícua g'e�tãQ. líderes de outr-os partidos, cam os quais me reuni, várias
as busca.li prosseguirão até que Iconsultados ainda os mem- vêzes, -pela maneira correta e
todos os corpos sejam recolhi-

bras do, 9irlltório\do meu, superior C<ml c:u::) sempre Sê dos. O que dificulta um pouco é, O
vim a' Fl'Ül'ianói>olís para ul- nlanifestaram,. cone,arrendo

o fato de os corpos estarem pre- Dtima:r as demarches com o assim para o êxito das rios-
sos às ferragens do aviá'o, no fun- O

n.qpre ,q.ep';jta,do Evi��sio sas dedsõ� em ·comum. do da bafa. A sr:a. Dantas Cam-

�
.

,Caon. Vim' ho'je e já estou ' A e3Sa altura já uma bu-
pos, espôsa do 'senador' Miltoh

de volta -C�eio que as fôrças zina do automovtl da Varig 'Campos, conseguiu salvar-se da ORDE� no DIA
� políticâs' do,me,u município

.

reclamava o- passageiro. viagem sinistrada pois já estava ,t - �pI>ec,!r�i�a�a��n,te" o PSD, de mala pronta e passag,e� com-

O
Aprovação e autori.zação par� homologação do a��:�Ol o PTB._e o PRP _2�encontra-' prada qua,ndo.de&istiu d.a VliLgem. salarial entre êste Sindicato e o Smdicato dos Oficiais +v< ,-t QUPlUDADE ETERftAilT ram no no�e.· do dr.' wolny " Registre-se, que á senh,ora do se- D, ceneiros e' Trabàlhàdo�es nas' Indástr,ias' 'de Serrarias e J.V!0-·

t Della'.' RDcca: um dmctía!i.to"· A çJOS· n&qor: já tiriha,' r€?ébidó a ficha

�I)
.. veis dé Madeira-, com séde �m C�ad'0r - SC.� DESAFIA O TE·MPO...

ao executivo. mmúcipal 'de ,.

nr. 23 e apenas aguardava a cha- , '

. O, Lages que real. e ef�tivànieri';,; ,Forjados mada de seu" n,ome ,p�,ra.., entrar , HENRIQUE JOS:í: BASTOS - Presidente. �� Chapas ondulo�os e' .lisas. Tubos .
.

' .. � ','" Laminador _...]• de p,es,õo' e po,a .'gota ,onitó,io
'

te reune as: qua-li'ça.;teS"· de. '."
no avião quando deslStlU

0- .......,'· ...-""---"" .....0 = -Oc:t0Jliiio"':� . , ' . TrefiladOs
.

!;2 --_.- ••,.- ....._-"...._.. �, (<>i.o, d' águo.Chopa, li,o, flexíveis denomjna-dor .coJ;1lJlI:Il,.',
.

VOl�O
_ _ _ (

" '.

.

,
.

'p]IUIII��. INTERFlEX, poro r....tim.nto•• forro. Ea.tisfdto com a. ,S9lú,çã� de \ Ilhà de' Paquet�; 21 (TranSp) ��lIItrlJlllnmmn:nll[JUI!ll11l!tI[']mlltlm�1111111111111[lll""m"ltlmlllmm. �! poço. mDlciod�. p�ro 'diverso, fins êsscs partidos' pcid�reill'1ndi-, Especiais para
: Fol encontritdo"'IJi}T' hómeps-rãs. =_ i �Ferramentas e" '-.

'b-
"

•
, cal' às respectivas 00,nV'enções 'da"Marinha esta man a no melO _== li!) E P R r SE' Il.I T A ç 0- e S �jj

.

"'. nit,',. fJ'onstruçõe's- mecânicas' , ,
.

"d A r;;, 1"'11 Ilõ "� um nO):lle que a todos satis- de "mar a'61taclissimo o bOJO .:)
;. faz e que, espero, ainda" ve-

,

' - - -

, 'cdri�aír' da 'Re:i.!· entre as ilbas g ãt nha· contar com. o apçio de"
,�" )��,ns:noxi(}áveis ,. , de :Paquetá e· Ferro, sirustra{lo � PAItA O RIO GRANDE DO SUL �l eutras .agn;uÚações 'com'pi'e-,

( &e�ta-feir.a última, onde p�de- § . �\ sença ativa,: ,na' política -�dã. !
Ofertas: '

"ram a' vida 51 pessbas .. Mergu- � Firma. com lar"'lL experi,ên,cilL, antiga 6 conceituada, ac;,,.',; �� <,
'" ,': :'it,l:ninha iterra"I:':'; "

" i\r· Ir ADQLPlIO: �rER lhadcres inf'ormai-am à repórta- Sê ta repreSeDtaçies ":para aquê�e est3do. REFERENCIAS ""•• �t DI S ��'R'I B ú I:ti OR E S·
_ �" ,-,,� :1';' -�'eSbl�:'�;h·;s l tainbém, os (RepreseptaçoeS) gero qúe �. corpo do �0l11:andante ê .rOINVlLLE-: ",{rqr.esentaíla,s1 _ RWARDO KRELLING �t ·

.•BUSC.HI.,E &. L.EPPER LTDA�' . : tIres partldos, fazer'o .encer� J Rua. ·dcr,Príncipe�_ 50'7 I?eHoce .. €��â prêslodentre as fedor-' e Rua ltamph� .273 - IMPRESSORA 11'IRANGA LTDDAI'V� ªI 'ramento em ennjunto das CLoca postal. 373 ragens_ DQutro' a o, apesar g ex. Postal 1.82., Intere$S<idos quefrani:d- dirigir-SQ à �!' I�ua {lo Princj:;-,,�,-123.� Caixa"póslàt:,·l'�,1 '

,

"t l' 1 os _

GPTO �I, • u'* nossas convençÕés, no ,p:r;-j);v;- Tele! _ 337 " ti"€;voeito' reman e' ;n01,.""oca,. c:: ElNSEELD Dua 'Barros Cassai 20'.6 _ FaRTo. ALE A.:t., �'JOII� �'I �f"='
. '." �1_. ,,�.�__._.�.::_-_���_�_�.��__:����.�- ��,\ _f :�e�i:r�: l�:t��:�;��t:;�� JOINVILLE.. ��a�J��J;t: ����a��'�:�e o�;�� , �!!lIl�Ã�II!H !HlI�Jlm!lmmt�íllmmmt�HI!IIIIlIHt�m!mll!mJl�íll!m!!l��Hl!I!lHflh'

Recolhid.,s noMarCadáveres
-Horrivelmente ;Mutilados,

ses carboníferas catarinen&es,

AplaudIdo, o deputado, Orlan'
do Bértoli terminou sua oração
exe1tando a: figma serena, aus'

tér,a, mas dinâmica: do sr, erlso
RaIÍlGs dizendo ser, êle, hoje, °

homem realmente indicado para
go.veinar sta, Catarina. Isto

porque, afirmou, desde que o sr,

Cels.o Ramos foi lançado candi·
dat.o soube, com patriotismo e de·

cisão,. planejar nossas dIfjc,ul�a'
des apontando-lhes as soluçoes
adequadas.

EDITAL

Assembléia; Geral Ordinária
De conformidade com o disposto nos nossos estatutoS,

convocamos os' senhores associados pare. a' assembléía geral
ordinária a. realizar-se no dia a (oito) do mês de julho p.
vindouro em nossa 'séde social, edificio Pedro Sales, 3.0 an- O

da.r, salas 31�32, à rua do Príncipe nr.' 226, nesta cidade ,de �
Joinville, às 9 (nove) horas em prim€il'R:. convocação, D

Na ausência de <<quorum» legal de 2/3 (dais têrços) doS

associados, haverá a segunda convocaçãO às 10 (dez) horas
do mesn:ío dia e no mesmo local, deliberando, então a aS­

s,embléia cO)ll qualquer número 'de SQcios, devendo, ser ob­

servada, a seguint'e
o

!l
�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




